Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXVIII Número 209 Edición de la mañana - 1907 septiembre 3 by unknown
I I A B A I N A . - ^ ^ a ^ t e s 3 c f l ( ' > s e p t i e m b r e d e i 9 0 7 . - - S a n Sandalio. I N ú m e r o 2 0 9 j 
A c o g i d o á l a t r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
Dirección v Administración: P R A D O 103. 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
U N I O N f 1l m^S0B" 
P O S T A L « i ^ ; : : : 
$21.20 oro. 
$11.00 „ 
$ 6.00 „ 
L D E C U B A 
12 meses. . . $15.00 plata. 
6 Id $ 8.00 
y Id $ 4.00 
H A B A N A 





$ 3.75 „ 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O DB L A M A R I N A 
Por renuncia del Sr. D . Alberto Po-
sada desde primero de Septiembre 
próx imo se hará cargo de la agencia de 
este periódico en la Chorrera, Vedado 
y P r í n c i p e el señor don Javier Argo-
mániz , que hará la recaudación de las 
suscripciones servidas en los expresados 
distritos durante el mas de Agosto. 
E l señor Argomániz reside en una 
de las casas situadas en la calle lí)a 
entre las de C 7 a donde pueden 
dirigir sus reclamaciones los señores 
suseriptóres del DIARIO, Ó directamente 
á esta Adminis trac ión . 
Habana, 31 de Agosto d é l 9 0 7 . 
E l Administrador, 
\ Juan G. Pumariega. 
l E L E M A l í l E L C A B L E 
ÍERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D E A R I O D B L A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Madrid, Septiembre 2. 
C A L M A 
H a y mucha d e s a n i m a c i ó n en los 
c í rcu los po l í t i co s y carencia absoluta 
de noticias. 
L A I D A P O R L A V U E L T A 
E l E e y ha hecho hoy un viaje en 
a u t o m ó v i l desde Bilbao á S a n Sebas-
t ián, en cuya p o b l a c i ó n p e r m a n e c i ó 
poco tiempo, regresando en seguida 
á Bilbao. 
, U N B A N D I D O M U E R T O 
E n las inmediaciones de Alcorez, 
pueblo de la provincia de Albacete, 
G-uardia C i v i l m a t ó a l bandido 
Pernales, d e s p u é s de una lucha deses-
perada hecha por el salteador para 
huir de la p e r s e c u c i ó n que se le hac ía . 
L O S C A M B I O S 
L i b r a s 28-78 
1 
S e r v i c i o do l a P r e n s a A s o c i a d a 
De la tarde 
C E L E B R A C I O N D E L A 
F I E S T A D E L T R A B A J O 
Nueva Y o r k , Septiembre 2.—Unos 
cinco millones de obreros de ambos 
sexos y miembros de las diversas aso-
ciaciones obreras, han celebrado hoy 
en todo el territorio de los Estados 
Unidos la fiesta anual del trabajo. 
Durante los ú l t i m o s doce meses no 
han sido tan frecuentes las diferen-
cias entre el í;rabajo y el capital, no 
habiendo ocurrido m á s que cuatro 
huelgas de cons iderac ión , por haberse 
arreglado mediante el arbitraje la 
mayor parte de las reclamaciones que 
se han producido. 
L a s i tuac ión , considerada desde el 
punto de vista de los obreros, es sa-
tisfactoria, pues abunda el trabajo, 
han sido reducidas las horas del mis-
mo y los salarios devengados son ma-
yores que nunca. 
L A D R O N A U D A Z 
Baden-Baden, Alemania, Septiem-
bre 2.—Anoche se introdujo un la-
d r ó n en uno de los principales hoteles 
de este balneario, y se l l evó muchas 
joyas a d e m á s de una crecida canti-
dad de dinero, pertenecientes á va-
rios de los h u é s p e d e s , en cuyas habi-
taciones l o g r ó penetrar mientras dor-
m í a n , 
E L R A Y O E N U N A I G L E S I A 
Lemberg, Prusia , Septiembre 2.— 
E s t a m a ñ a n a , estando repleta de fie-
les la iglesia c a t ó l i c a que existe en 
esta ciudad y en la que se celebraba el 
aniversario del cuarto centenario de 
su cons trucc ión , cayó en la misma un 
rayo que m a t ó á cuatro personas é hi-
r ió grave y qu izás mortalmente á diez 
y seis mujeres y n iños , prevaleciendo 
con ta l motivo un intenso p á n i c o en-
tre los d e m á s concurrentes. 
VENTA 
E S P E C I A L 
d e J a r r o s 
C o l u m n a s 
y M a c e t a s . 
N e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 
o c u p a n , p a r a m u e b l e s , l i -
q u i d a m o s t o d o e l s u r t i d o 
(\ costo. 





L A C E N T E N A N E G R A 
Odessa, Rusia , Septiembre 2 . — L a 
Centena Negra in i c ió un m o t í n esta 
tarde alegando que los j u d í o s eran 
los responsables de la e x p l o s i ó n de la 
bomba de dinamita, efectuada el sá-
bado pasado en el patio de la E s t a -
c ión Central de pol ic ía . D icha bomba 
m a t ó á un oficial de art i l l er ía y á 
cuatro po l i c ía s , y se a n u n c i ó que el 
oficial h a b í a dejado caer la bomba a l 
suelo casualmente. 
L o s amotinadores invadieron el ba-
rrio judío , disparando á discreción, 
resultando tres muertos y cincuenta 
heridos. 
L A C O P A D E O R O 
Brescia, I tal ia , Septiembre 2 . — E n 
la carrera de velocidad efectuada 
hoy» g a n ó la copa de oro el automo-
vihsta Cagno. 
A C C I D E N T E 
L a m á q u i n a del automovilista 
E l l i o t Shepard, de New Y o r k , ún ico 
americano que ha tomado parte en 
las carreas, a l pasar un puente en 
Monte Chiar i , se fué de cabeza al 
r ío . Tanto el m e c á n i c o como su ayu-
dante recibieron heridas de conside-
rac ión , escapando milagrosamente. 
L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S 
Casa Blanca, Septiembre 2 .—Las 
tropas e spaño las salieron ayer fuera 
del campamento y por la noche hicie-
ron fuego sobre unos moros fanát i -
cos que rondaban cerca de ellos. 
F A L T A N M U N I C I O N E S 
A s e g ú r a s e que las fuerzas moras 
e s t á n faltas de municiones. 
C O N S E J O 
Muí"-" Haf ig h a publicado una pro-
clame, consejando á los moros que 
no ataquen á los franceses á menos 
que és tos avencen hacia el interior. 
M C C L E A N Y R A I S U L I 
Tánger , Septiembre 2 . — S e g ú n car-
tas firmadas por Me Clean, sigue en 
poder de Raisul i , gozando de buena 
salud. 
E l Ministro de la Gran B r e t a ñ a ha 
recibido una c o m u n i c a c i ó n de Raisul i 
p r o p o n i é n d o l e que e n v í e á un emisa-
rio para tratar con él sobre la liber-
tad de Mac Clean. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Septiembre 2 . — E l re-
sultado de los juegos de hoy ha sido 
el siguiente: 
L i g a Nacional 
Boston 2, Fi ladel f ia 1. 
Pittsburg 5, Cincinnati 4. 
San L u í s 6, Chicago 0. 
Segundo juego: San L u í s 9, Chica-
go 0. 
Nueva Y o r k 0, Brooklyn 0. 13 en-
tradas y suspendido por la obscuri-
dad. 
L i g a Americana 
Nueva Y o r k 1, Boston 12. 
Clevt land 3, San Louis 2. Segun-
do juego: Cleveland 1, San Louis 4. 
Chicago 5, Detroit 6. Segundo jue-
go: Chicago 4, Detroit 2. 
F i lade l f ia 1, Washington 3. Segun-
do juego: Fi ladel f ia 3, Washington 2. 
W ü T l C i A S G O M E K C I A L E S 
New Y o r k , Septiembre 2. 
Por ser hoy t a m b i é n día festivo en 
esta ciudad, no ha haibido cotizacio-
nes y repetimos nominalmente las an-
teriores. 
Bonos de Cuba, 5 por Ciento (ex-
in terés ) 103 vendedores. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 
por ciento, ex - in terés , 105.1|2. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial 6 á 6.1|2 
por ciento anuaL 
Cambios sobre Londres, 60 d.jv., 
banqueros, á $4.82.20. 
Cambios sobre Londres 4 la rista, 
banqueros, á $4.86.30. 
Cambios sobre Par í s . 60 d.\v., ban-
queros, á 5 francos 16.7|8 cént imos . 
Idem sobre Damburgo, 60 d.jv. ban-
queros, á 95. 
C e n t r í f u g a , pol. 96, en plaza, 3.92 
cts. 
C e n t r í f u g a s , número 10, pol. 96, oos-
to y flete, 2.17|32 á 2.9|16 ctSc 
Mascabado, pol. 89, en plaza, á 3.42 
cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, ea plaza 
3.03 cts. 
Manteca del Oeste, <?n tercerolas, 
$9.45. 
Har ina , patente Minnesota. $5.30. 
Lonres, Septiembre 2. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, á l i s . 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol. 86, lOs. 
Od. 
Azúcar de remolacha (de- la últi-
ma cosecha), 9s. l l . l | 4 d . 
Consolidados, ex - in terés , 82.1|2. 
Descuento Banco de Inglaterra, 4% 
por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-cupón, 
91 . Í |2 . 
Par í s , Septiembre 2. 
Renta francesa, ex-interés, 94 fran-
cos 67 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiente al 2 Septbre. de 1907, he-
cha al airo libre en JCl Ahitendares. Obis-
po 54, para el DIARIO VE LA MARINA 





CABLE NEWS SERVICE 
B y Associated Press. 
1 S T R U C K B Y L I G H T N I N Q 
Lemberg, Pruss ia , September 2.— 
While a catholic crowd was celebrat-
ing in a church here the four hundred 
anniversary of the same church's 
fonnclasion, they were s trnck instan-
tiy by a lightening which kil led four 
and fatally hurt sixtecn. The victims 
are women and c'hildren. A pauic 
ensued. 
X K W S F R O M C A S A B L A N C A 
The Spanish troops marched some 
distance from canip yesterday and at 
night fired on several prowlin^-moo-
rish fanatics. 1* 
It is reported that m o o f .^'adly 
need ammunition. / . 
Mulai H á f f g íssrued a prr.^j^rrt ion 
eounselliug trihesnen not to attack 
Prench unless they advance into the 
interior. 
M A C L E A N A N D R A I S U L I 
Tangier, September 2.—Letters re.-
eeived from Mae L e a n today stating 
that he is enjoying good healfh. 
T h e i B r i t i ^ h Minister has received 
a letter from Raisul i suggesting that 
emis-sary be seht to Baniarons to ne-
gotiate with him, Mac L e a n ' s re léase . 
C A G N O W I N S G O L D C U P 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
OASa .8 D B C A M B I O 
Habana. Septiembre 2 de 1907. 
A ia.3 6 de la tard«. 
Plata esnañola 94% á 94% V. 
C a l d e r i n á . . ( p n oro) 101 á 103 
Billetes Banco Ba-
pafiol 3% ú 4 V. 
Oro american0 con-
tra oro español 109% á 110% P. 
Oro americano con-
tra plata e spaño la . . . lo á 15% P. 
Centenes á 5.56 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.57 en placa. 
Luises á 4.44 en plata. 
Id* en cantidades... á 4.45 en plata. 
E l peso americano 
E n piara española . . 1.15 á 1.15% V. 
G a n a d o bene f i c iado 
y p r e c i o s de l a c a r n e 
Septiembre 2. 
E l domingo llegaron á los corrales 
(Ir L u y a n ó , las siguientes cabezas de 
gando: 
198 procedentes de Xuevitas. 
229 procedentes de C a m a g ü e y . 
100 procedentes de Güines . 
75 llegadas por B a t a b a n ó . 
602 en total, de las cuales se ven-
dieron algunas desde 4.1|2 á 
5.3|8 centavos la l ibra, quedan-
do el resto sin vender. 
L a s existencias anteriores que ha-
bía en los corrales se vendieron hoy 
al precio de 4.3|4 á 5.3|8 centavos la 
l ibra. 
E n t r e ayer y hoy se beneficiaron 
en el Rastro. 453 cabezas de ganado 
vacuno. 293 de cerda y. 58 lanar, deta-
l l á n d o s e de 23 á . 2 6 . de 30 á 34 y de 
32 á 36 centavos el kilo, respectiva-
mente. 
T a b a c o 
Durante la segunda quincena del 
mee próximo pasado, se han embarca-
do por la Estac ión del Ferrocarr i l del 
Oeste, en P i n a r del Río. 7,821 tercios 
de tabaco en rama consignados á fa-
bricantes y almacenistas de este ramo 
en la Habana. Tampa, Cayo Hueso y 
New York. 
Bresc ia . í t a l y , September 2.—Au-
tomobilist Cagno wpn gold cup in 
speed contest today. 
El l io t t Shepard of New Y o r k , only 
American c o n t é s t a n t v;ent trongh a 
bridge into a r iver at Monte Chiar i . 
He and assistant were painfully in-
jured. 
E X P O R T A C I O N E S M E N S U A L E S 
P O K E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
1 « 0 7 . 1906 . 
En el mes Dc-ide 
de Jmo ]0í 
T H E B L A C K H U N D R E D 
Odessa. September 2.—The black 
hundred began rioting this aftemoon. 
alleging that jews were resposible of 
the bomb e x p l o s i ó n in the courtyard 
of• the central pól ice statrion last Sa-
turday, which resulted in the death 
of an arti l lery officer and four police-
ment. I t was stated at time that the 
officer dropped the bomb accidenta-
lly. Rioters ran through the jewish 
quarter, firing In all direetions. Three 
men were kil led a.nd 50 wounded. 
A&fJÜüTO D £ ! .& P L A Z A 
Septiembre 2. 
A z ú c a r e s . — A l abrir el mercado la 
c o t i z a c i ó n de la remolacha en Londres 
no acusa v a r i a c i ó n ; en New Y o r k no 
ha habido operaciones por ser día 
festivo y en esta plaza c o n t i n ú a rei-
nado la . calma anteriormente avisa-
da. 
Cambios.—Abre, el mercado con de-
manda moderada, baja en las co-
tizaciones por letras sobre Londres y 
alza en las sobre de los Estados Uni -
dos y E s p a ñ a . 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 div 20.J|2 2].li4 
" 60 d(v 19.3(4 20Ji4 
París, 3 d[V 6.1(4 7. 
Hamburgo.3 d[V. . . 4.1(2 A. l j l 
Estados Unidos 8 d[V 10.1(8 10; 1 (2 
España, s. plaza y 
cantidad 8 djv 6.8^ (J.l [4 
Dto. papel c > mroml, 9 ,l 12 p. § unui . Monedu* í tsh* t i'íeríü, --S.» (j( ri/. i i n »/ 
como sigue: 
Qreenbaeks 10. 10.1(8 
Plata americana 

















ANIMALES V I -
VOS: tortugas.. 







barriles ., , 
> cajas í 
CACAO, sacos 
CAFÉ, sacos 
CARNAZA , pacas 
CERA, sacos 
H uacales y pi-
pas 
CONCHAS carey, 
cajas y bultos.. 
CUEROS S A L A -
DOS, líos 
DULCES, cajas y 
barriles 
E F E C T O S V A -
RIOS, bultos... 
ESP o N J A s, pa-
cas 
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Pájaros , jaulas 
de cotorras 
PRO v i s i o N E s, 
bultos 
RON, pipas, bo-




Sebo, brls ,. 
TABACO: 






I d . cajas 
Cigarros milla-
res de cajilla-. 





TRIPAS de res, 
tercerolas 

















































E l a z ú c a r de F i l i p i n a s 
Tomamos de E l Comercio, de Mani-
l a : 
*'Los señores Sinith, Be l l y Compañía 
en represntac ión de la Luzón Sugar Re-
í'ining Company L t d . han presentado 
á la Comisión Civ i l una solicitud pi-
diendo que lee azúcares importados á 
estas istias para uso de cualquiera de 
los departamentos del Gobierno paguen 
derechos de Aduana, y que estos dere-
chos sean elevados á fin de que los 
azúcares filipinos refinados por la L u -
zón Sugar Refining Company L t d . , 
puedan competir con los azúcares im-
portados á estas islas procedentes de 
las ref inerías .de Hong-Kong, los cua-
les se están apoderando del mercado 
azucarero de este arch ip i é lago ." 
E s c a s e s de t r a b a j a d o r e s 
han de comenzar las obras del Perro-
carr i l de Queré taro á Acambaro. 
N i n g ú n trabajador aceptó las pro-
posiciones de los contratistas, cuyo 
viaje fué Infructuoso. 
L o s i n m i g r a n t e s a s i á t i c o s 
E l representante en Méjico de la 
Compañía de Emigración Transoceáni-
ca de Tokio, ha manifestado que de 
tres mil quinientos japoneses que fue-
ron traídos á dicha Repúbl ica durante 
los ú l t imos ocho meses, mil ochocientos 
violaron sus contratos, y éstos la mayor 
parte han tratado de traspasar la fron-
tera americana, atraídos por los agen-
tes japoneses de varios ferrocarriles y 
mináis de Estados Unidos. 
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
Disuelta con fecha 24 del pasado, 
la sociedad que giraba en esta plaza 
bajo la razón de López y Oa., _se h a 
hecho cargo de sus créd i tos activos y 
pasivos así como de la c o n t i n u a c i ó n 
bajo su solo nombre, de los negocios 
á que se dedicaba aquella, el s eñor 
J o s é López . 





en M é j i c o 
Dice el Progreso L a t i n o " , de Mé-
jico, que los contratistas americanos 
que fueron d ías pasados á Queréta-
ro con el f in de contratar trabajado-
res para las obras del Central , fraca-
saron en esa tentativa, por haberse 
opuesto el s eñor G-obernador del E s -
tado á que los trabajadores de esa re-
gión abandonaran al terruño, en don-
de tienen trabajo de sobra, con tan-


















-Alfonso X I I I , Bilbao y esca-
las. 
-Bavaria, Tampico y escaalas 
—Progreso, Galveston. 
L a Normandie, S. Nazaire. 
Virginia Havre y escalas. 
-Conde Wifredo, Barcelona y. 
escalas. 
—Havana. N. York. 
—Lugano. Liverpool y escalas 
—Europa. Bremen. 
—Excelsior, New Orleans. 
—Main/., Bremen y escalas, j 
—Monterey, New York. 
—.Morro Castle, Veracruz y 
Progreso. 
—R. de Larinaga, Glasgow: j 
—Gotthard. Galveston. 
-Cayo Gitano, Londres y esca-
las. 
—Saratoga, New York. 
—México, Veracruz y escalas. 
—Montserrat, Cádiz y escalas 
—F. Bismarck Veracruz. 
-Puerto Reo, Barcelona y r-s-
calas. 











Mérida, N. YorK. — • 
Manuel Calvo, Colón y esca-
las. 
-Alfonso X I I I , Veracruz. 
-Bavaria. Vleo y escalas. 
—La Normandie, Veracruz. 
-Virginia Progreso y escalas 
-Progreso, Galveston. 
-Havana, New York. 
—Expelsior New Orleans. 
—Monterey Veracruz y esca-
las. 
—Morro Castle, New York. • 
-Gotthard, Galveston. 
-Saratoga. New York: 
- L a Normandie, St. Nazaire. 
-Mérida, Veracruz y escalas. 
-México New Yok. 
- F . Bismarck Santander. 
SOX SUPERIORES POR Sü CALIDAD 
Y FIIO AROMA. 
L O I M P O S I B L E V E N C I D O 
E N F O C A S H O R A S S E C U R A 
l i L K K U W A T I S M O G O T O S O 
A R T I C U L A R I J Í F L , A M A T O R I O , 
así conio también toda clase de doleré i reuináticoj 
sifilíticos, por Crónicos que sean, con el 
T r a t a m i e n t o a u t i r e u m á t i c » i n g l é s , 
exclusivamente vegetal, 
del D r . A l a r c ó u , <ie iUarbella, 
aprobado por varia-j Academias de Cieuoias MédíoM, 
<ic l .nropa y América, paeaco eu práuDioa en machoH 
nospitales. ANTES DESPÜES 
SORPRENDENTES Y NUMEROSAS CURACIONES REALIZADAS 
J h J M f ^ J T ^ I ' l ^ M KSINA, Reina 13; Barrá! 
da, remitiendo ñn ̂ l i r ' P n Q A01!0' q™0o aa'ouetos gratis y por rorreo 4 quie 
COOOO *n Antonio de 105 Bafiw ha/ depósiDoy subagenw. 
1-d 
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V A F O R E S C O S T E R O S 
z a l i j e J.y 
cowne Herrera, da la Habana todos los 
lunes, HM 5 de la terde, para Sagua j Cai-
barión. 
Alava I I , de la Habana todos ios marten. 
fe las 5 de Ja tarde, para Sagua y Caibanen, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
oesflacba á bordo:j-_Viuda deZulueta. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R E G Í S T E O A B I E R T O 
Para New York, vapor americano Mérida 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. ( 
Para Veracruz. vapor francés L a Norman-
die por B. Gayé, 
para Veracruz, vapor español Alfonso x u i 
por BL Otaduy. 
Para Co.ón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz 
y Barcelona .vapor español Manuel 
Calvo por M. Otaduy. 
Para Hamburgo, Havre, vía Vigo y Co-
ruña .vapor alemán Bavaria por H. y 
Rasch. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
SALIERON 
De Génova, Barcelona y escalas, en el 
vapor español M. Calvo. 
Sres. José Maristany — Juana Casas— 
Pedro A. Casas — Agustín Torres — An-
gel Alonso — Sor M. Guadalupe Michel 
.— Sor Josefina Tortolero Gómez — José 
J . Alburquerque — Fernando González 
— Genaro M. Osorio — Vlginia Thiriet — 
oaquín Briceño — Carolina Bruno — E n -
rique Custin y familia — Pbro. Saturni-
n Ibargure — Casimiro Calzada — C. 
Thibant — Julia Jiménez — Carmen A. 
Osorio — Bernardo Erles — Ana Párrag 
— Rafael Puch — Joaquín Puch — Do-
lores Fernández — Catalina Galve/, — Al-
berto Inclán — Joaquín Gl eFrnández — 
Juan Beltrán — Magdalena Sirret — llo-
sa Regues y familia — Joaquíu Gómez 
— María del Rosario Garcet — María 
González — Francisco Nava — Justo Mo-
rales —Filomena Paguno — D. Comióla 
— Michele Coppola — R. Napoiícano — 
José Tomás — Miguel Cavero — José 
Vidal — Aguila O. Nolla — Francisco 
Pons — Agustín Pages —Juan Teres 
— José Noguera — Vicente Juan — Se-
veriano Serrano — Pascual lMa:uclo — 
Fermín Rodríguez — Eduardo R. Dülzar 
— Martin Prats — José Mano y 340 de 
tercera. 
De New York en el vapor americano 
México. 
Sres. Alexandro Rossitch y 1 de familia 
•— Ricardo Gutiérrez — Enrique Carbo-
nell — S. Grabam •— María Alfonso — 
Blanca Pérez — Amable Caballero — F i • 
lomena Hernández — Teresa Rivero — -
Genoveva Ponthie — J . Menocal — .1. 
I . Brien — Gastón Lagarregui — A. 
Ortiz — Y . M. Mur — J . María Ur^gel 
— Edo. Pizarro — Manuel Hernánd .— 
Candelaria Venara — Teresa Formosa — 
A. Miró — María Cappo — E . Pardo — 
Fernando Guonzález — Ch. Laurence — 
Edo Casttella — A. Cansano — F . López 
— Manuel Gómez — Manuel Arias — 
Juan Serate — José Aciego — Juan Acie-
go y o 6 chinos. 
De Veracruz en el vapor americano 
Mérida. 
De Veracruz en elhrdaSM^MonA.iotéd. 
Sres. Gabriel Regalado — ó. Arti — M . 
Guneney — Francisco Prieto — Joaquín 
Carril — Agustín Salgado —Manuel Gon- i 
zález — Daro balgado — Eduardo V. 
Méndez — Tomás E . Ponce — María Pi- I 
na — Francisco Martín — Leonor Quija- j 
da — Eleuteio Ponce — Eusebio Ponce] 
— Francisco Burgos — D. Ruz— José i 
Arafid — Antonio Escrin — Manuel Fer- j 
nández — Jesús L . Díaz — Juan Díaz — 
Pedro Morales — Antonio R. Tiscomb — 
Antonio Cora, —Genaro Barrios — Fran- ¡ 
cisco H. Díaz — María de Jesús Her-
nández — Félix H. Suáerz — Alejandro 
Badila y familia. 
De Hamburgo y escalas el vapor ale- | 
mán J . Bismarch. 
Sres. A. Flesch — Martín Schwergrer 
•— Julia Cabrera — Nieves Medina — 
F . Becan — J . Rose y familia — E . Per-
kins y familia — Manuel Noval y familia 
— M. Lanza — Buenaventura Yañez — 
Vicente Revuelta — Rafael Juana — L u -
ciano Rodríguez — Manuel Rodríguez — 
R. Nellen — Manuel González —Paulina 
Pando — A. Parrón — José Liñero — J u -
lia Niñero — Clara Jarrón uno de familia 
— uan Olle — Ceferino García — Ofelia 
Alberich — J . Valera — Ramón Valera y 
100 de tercera. 
De Miami y Cayo Hueso en el vapor 
americano Miami. 
Sres. Mercedes Valdés — M. Pérez — 
Mercedes Pérez — Gregora Casanovas — 
Edelmira Cordova — Pedro Leal — R a -
món Rivera — Ramón Dauri. 
S. T .Solloso: 1 caja perfumería. 
Pardeiro y comp.: 4 güitos ferretería. 
Prieto, hno.: 3 cajas perfumería y 
otros. 
Urquía y comp.: 2 bultos ferretería. 
J . González. 8 id. id . 
T. Touzet: 7 cajas vino. 
Pumariega, Pérez y comp.: 2 cajas pei-
nes y otros y 1 caja tejidos. 
Sanjenis y hno.: 1 caja efectos. 
Wells Fargo and Co.: 1 caja accesorios 
de automóvil. 
Escalante, Castillo y comp.: 2 caja? 
cintas, y otros. 
J . Fernández y comp.: 1 id. id. 
Loríente y hno.: 6 cajas tejidos. 
J . Alvarez y comp.: 8 bultos ferretería. 
M. Johnson: 130 cajas aguas minerales 
92 bultos drogas y 86 cajas vidrio. 
Legación de los Estados Unidos: 11 
cajas licor y otros. 
Alonso y comp.: 1 caja tejidos. 
E . Pérez y comp.: 8 bultos ferretería. 
C. E . Kohly: 1 caja impresos. 
A. González: 28 bultos drogas. 
M. Vila y comp.: 6 id. ferretería. 
Brunschwig y Pont: 4 Id. drogas y 
otros. 
Taladrid, hno. y comp.: 3 cajas perfu-
mería y otros. 
Fernández, López y comp.: 6 cajas co-
ronas y otros. 
F . de Arriba: 11 bultos ferretería. 
I Vogel: 63 id. drogas y otros, 
J . Fortún :5 cajas perfumería y otros 
Cuban Pan American Express and Co.: 
1 id. seda. 
F . C. Blanco: 2 cajas prendas y otros. 
F . Sabio y comp.: l caja perfumería. 
S. Galán: 1 caja tiras. 
Menéndez, Arrojo y comp.: 1 Id. Id. 
P. Herreo y comp.: 1 id. Id. 
R. S. Gutmann: 1 caja muestras. 
F . García Corujedo: 1 caja etiquetas. 
Negra y Gallarreta: 3 cubos quesos. 
A la orden: 3 cajas efectos. 
D E B I L B A O 
Consignatarios :30 cajas sidra. 
S. López: 3 id. libros. 
F . Ruíz Balbín: 2 pipas sidra. 
G. Fernández :42 cajas chorizos y 44 
id. morcillas. 
Romagosa y comp.: 70 Id. conservas. 
R. Pérez y comp.: 75 barricas vino. 
Sierra y Martínez: 50]4 pipas Id. 
D E GIJON 
Quesada y comp.: 1,000 cajas sidra. 
De la Coruña 
Romagosa y comp.: 2.999 cestos cebo-
llas (160 en duda). 
Cachaza y Coll: 604 id. Id. y 50 id. 
papas. 
A. Armarid: 10 cajas huevos. 
A. Alberts: 1 caja jamón y otros. 
Vapor cubano Bayamo, procedente de 
Tampico consignado á Zaldo y comp. 
2 7 2 
E . R. Margarit: 226 sacos frijoles. 
Sussdorff, Zaldo y comp.: 855 toros, 
178 toretes, 73 añojas, 61 novillonas, 9 
yeguas, 3 caballos. 2 muías y 1 venado. 
Día 2: 
Vapor americano Mérida procedente 
de Veracruz, consignado á Zaldo y comp. 
2 7 3 
D E V E R A C R U Z 
V. García: 24.000 kilos plátanos. 
M. G. Valles y comp.: 3 cajas efectos. 
González Covián: 25 sacos cebada. 
Galbé y comp.: 70 sacos garbanzos.¿ 
B. Barceló y comp.: 200 id. \á . 
Carús y Pita: 120 Id. Id. y 20 sacos 
frijoles. 
Muniátegui ycomp.: 100 Id. Id . 
G. Aróstegui: 22 tercios tabaco. 
D E PROGRESO 
Raffior Erbsloh and Co.: 500 pacas he-
nequén. 
Cons: 1 bulto efectos. 
Sobrinos de Bea y comp.: 16 cajas to-
cino .33 id.. 59 tercerolas manteca y 75 
satot» narina. ' 
A. Ve:» i (V? '.•(•> Id. Id. 
J . Pérez B . : 20!» id. id. 
A. Luque: 300 Id. Id. 
Fernández, Martínez y comp.: 10 cajas 
manteca. 
Miret Hno.: 20 id. y 30 teixerolas id. 
M. y Díaz: 75 cajas velas. 
Lombardo, Arechavaleta y comp.: 20 
cajas tocino. 
Vapor americano Miami, prodeute de 
Miami, consignado á G. Lawton Childa y 
comp. 
2 7 4 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 31. 
Vapor americano John Francis capitán 
Wessell, procedente de Mobila consignado 
á F .Arocha. 
2 7 0 
L . Díaz y hermnao: 
213,520 pies madera. 
Vapor noruego Times procedente 
Mobila consignado á Louis V. Place. 
de 
2 7 5 
(Para la Habana) 
9,988 piezas con 
Septiembre 1. 
Vapor alemán Fuerst Bismarck proce-
dente de Hamburgo consignado á Heilbut 
y Rasch. 
2 7 1 
D E L H A V R E 
F . Herrera: 5 cajas vidrios. 
Majó y Colomer: 3 cajas perfumería y 
8 bultos drogas. 
F . Taquechel: 67 id. Id., 60 cajas aguas 
minerales y 5 cajas perfumería. 
Viuda de José Sarrá é hijo: 28 cajas 
vidrio y loza, 215 cajas aguas minerales 
173 bultos drogas, 5 cajas perfumería y 3 
cajas sobres. 
Amado Pérez y comp.: 8 cajas perfu-
mería y otros. 
M. Fernández y comp.: 4 Id.*Id. 
Ortiz y Fernández: 4 bultos ferretería. 
D. F . Prieto: 2 cajas perfumería y otros 
Viuda de F . Parajón ó hijo: 5 cajas 
sombreros. ' -
F . Tamames y comp.: 1 caja calzado 
Cortada y Rodrígcez. 8 cajs papel y 
otros. 
A. Cora: 1 caja tejidos, 2 cajas bonete-
ría y otros. 
Rico, Pérez y comp.: 1 caja corsets. 
Araluce, Aja ycomp.: 2 cajas ferretería. 
R. López y comp.: 2 cajas gorras. 
García y hno.: 1 caja cintas. 
D. Rodríguez: 1 caja tejidos. 
González, Menéndez y comp.: 1 caja 
tejidos. 
C. Peón ycomp.: 4 bultos coronas. 
Aspuru ycomp.: 4 bultos ferretería. 
F . Gamba y comp,: 1 caja tejidos. 
E . | García Capote: 8 bultos ferretería. 
Suárez, Colana y comp.: 2 cajas mues-
tras y otros. 
Gutiérrez, Cano y comp.: 1 caja tejidos. 
J . M. Masqué: 3 cajas calzado y otros. 
P, Sánchez: 1 caja bonetería. 
F'ernández y Sobrinos: 1 caja peinetas. 
1 R, Sirenas: 1 automóvil y accesorios. 
Naif y MaluL 2 cajas botones y otros. 
Alvaré .hno. y comp.: 1 caja tejidos, 
Crusellas hermano y comp.: 2 cajas 
maquinaria y otros. 
J . Fresno: 4 cajas peinetas y otros. j 
Inclán, García y comp.: 2 cajas tejidos] 
J . S. Villalba: 4 cajas cepillos y otros, j 
M, Nazábal: 7ñ0 sacos maíz. 
A, Lamiguei!*» .250 id. Id. 
E . Dalmau: 500 Id. Id., 150 tercerolas 
manteca y 25 cajas tocino. 
Crusellas hno. y comp.: 150 barriles 
resina. 
Swift and Co.: 30 sacos abono. 10 ca-
jas salchichón, 2 id. lenguas^ 8 id. man-
teca, 10 id. tocino ,19 id. carne, 10 id. 
mantequilla, 73 barriles y 1 caja puerco 
9 bultos aves y 30 ternei^s. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 5 00 sacos ha-
rina, 20 cuñetes y 25 tercerolas manteca, 
R. Pérez y comp.: 250 sacos harija, 10 
cajas tocino y 75 tercerolas manteca. 
Alonso, Menéndez y comp.: 250 sacos 
harina, 50]3 y 50|2 barriles manteca y 8|3 
jamones. 
Gutiérrez y Gutiérrez: 6 bultos efectos. 
Frltot y Bacarisse: 2 50 sacos harina. 
Baraqué y comp.: 200 id. Id. 
Knlght, Wall and Co.: 133 bultos fe-
rretería . 
M. Sobrino: 300 sacos frijoles y 35 ter-
cerolas manteca. 
Harris hno. y comp.: 173 bultos mue-
bles y otros. 
Morales Carranza y comp.: 3 id. efectos. 
Carbonell y Dalmau: 25 tercerolas man 
teca. 
García, Castro y hno.: 20 id. Id. 
Galbán y comp.: 50 id. Id,,y 904 sacos 
harina, 
Fernández, García y comp.: 25^terce-
rolas manteca y 16 cajas tocino. 
Brito y hno.: 50 cuñetes manteca. 
B. Fernández y comp.: 50 tercerola^ 
Id., 25 cajas carne y 7 tercerolas jamo-
nes. 
V, Prieto: 75 tercerolas sebo, 
R. Palacio: 16 cajas tocino, 
M, Pérez Iñíguez: 40 cajas salchichón 
y 10 cajas puerco. 
Landeras Calle y comp.: 20 Id. Id. 
Mantecón y comp: 10 cajas puerco y 
6 tercerolas jamones 
J . M, Mantecón: 10 cajas puerco. 
Yen Sanchión :20 cajas tocino, 6 ter-
cerolas jamones y 40 id. manteca. 
García hno. y comp.: 250 sacos harina y 
8 tercerolas jamones. 
F . Pita: 5 Id. id. 
Bolaño y comp.: 6 id. id. y 25 Id. man-
teca. 
W. B. Fair: 6 id. jamón. 
Vlllaverde y comp.: 10 cuñetes, 12 ca-
jas y 8 tercerolas jamones . 
Quesada y comp.: 100 tercerolas , 150 
cuñetes, 25 cajas manteca y 700 id. velas 
y 15 id. tocino. 
J . Alvarez K. : 10 cajas puerco y 5 U l -
cerólas jamones. 
Palacio y comp,: 14 bultos muebles. 
R, B l a n c o : ^ Id, efectos, 
S. EIrea: 7 id. ferretería. 
Capestany y Garay: 20 id. id. 
Pardeiro y comp,: 34 id. id 
Marina y comp.: 11 id. Id. 
Viuda de Ortiz y L . : 28 Id, efectos 
Horter y Fair: 701 id. maquinaria y 
otros . 
Alonso y comp.: 1 id. tejidos. 
Cuban Land Tobacco and Co.: 70 far-
dos telas. 
Adams and Co.: 154 bultos efectos. 
N. Moijna: 1 Id. Id . 
A. Lieje: 100 saCDs harina. 
E . Hernández :100 cajas velas y 5 
tercerolas jamones. 
Bahamonde y comp.: 1 bulto efectos. 
Cuban L . and Coal: 1 id. Id. 
H. Astorqui y comp.: 8 tercerolas ja-
mones. 
Pifian y Ezquerro: 7 tercerolas id. 
R. Torregrosa: 5 tercerolas Id, y 12 
cajas puerco. 
Negra y Gallarreta; 6 tercerolas jamo-
nes, 
González y Costa: 10 tercerolas id., 
300 sacos harina y 83 tercerolas manteca. 
García, Sánchez y comp,: 50 tercero-
rolas id. y 15 cajas tocino. 
Echevarrí y Lezama: 25 tercerolas y 
15 barriles manteca, 
Costa, Fernández y comp,: 5 id, 25 me-
dias Idem, y 50 tercerolas Id. 
E , Luengas y comp.: 10 cajas tocino. 
S. Lavín: 20 bultos y 10 cajas salchi-
chón 
J . Perpiñán: 4 cajas puerco y 1 terce-
rola jamones, 
Wllliam Croff: 13 cajas tocino, 
J , M, Bérriz é Hijo: 2 Id, id., 16 id. 
manteca y 2 barriles jamones, 
J . Poru:e:a: 4 bultos mueblas, 
F . Arrocha: 1,236 piezas con 43,988 
pies madera. 
Gómez y Alonso: 5,611 Id. Id, con 109 
mil o3i. iil, id, 
A la orffen: 25 barriles resina y 30 bul-
tos hierro. 
Vapor español Manuel Calvo, proceden-
te de Génova y escalas, consignado á Ma-
nuel Otaduy. 
2 7 6 
D E GENOVA 
F . Bauriedcl y comp.: 31 cajas morta-
della. 
A. González: 11 bultos drogas. 
Rubiera hno.: 29 id. sombreros. 
A. E , Piedra y comp.: 32 cajas aceite 
y 20 id. mortadella. 
Pérez, González y comp.: 68 bultos 
sombreros. 
Viuda de F . Parajón é hijo: 28 id. Id. 
Castaños, Galíndez y comp.: 2 Id. te-
jidos. 
R. López y comp.: 34 id. sombreros. 
M. Suárez y comp.: 1 caja tejidos. 
Fargas Ball-lloveras: 2 id. Id. 
B. González: 1 Id. Id. 
Gómez y comp,: 2 id. Id. 
Loríente y hno,: 1 Id, Id, 
González, Menéndez y comp.: 6 Id. id. 
F , González y R, Maribona: 1 id, id, 
M. Carmena y comp,: 1 id, efectos, 
J , Vidal: 1 id. Id, 
J , García Vélez: 1 caja vino y 1 :d, 
efectos, \ 
A la orden: 14 cajas chocolate, 75 
bultos sombreros, 8 id, efectos y 4 ca-
jas confites, 
D E B A R C E L O N A 
Consignatarios: 14 bultos encargos, 
Carbonell y Dalmau: 19 cajas almen-
dras, 3 Id, efectos y 20 sacos frijoles, 
J . M, Mantecón: 21 cajas frutas y 2-5 
id, conservas. 
R. Salueza: 7 barriles vino. 
J . Matheu: 3 cajas azafrán . 
Cachaza y Coll: 125 cajas conservas, 
E , Miró: 15 sacos lentejas y 1 caja 
longanizas. 
Galbán ycomp.: 50 cajas almendras. 
Romagosa y comp.: 26 id. id., 2 cajas 
pan, 1 saco arroz y 91 cajas conservas, 
C. Torre: 1 caja calzado. 
B. Parga: 2 id. id. 
A. Gómez: i Id. id. 
R. Amavízcar: 1 Id. Id. 
Lliteras y comp.: 2 id. id. 
A, Púrez y lino.: 1 id. Id. 
Fxadera y Justafré: 16 id. Id, 
Alvarez y García: 2 4 id, id, 
Fernández, Valdés y comp,: 10 id. id, 
Eatiu y Cot: 1 id, id, 
Baguer y comp.: 1 id. Id. 
Veiga y comp.: 10 Id. id. 
Catchot ,García ,: 27 Id, Id, 
J . G. Valle y comp.: 10 id. id. 
V Suárez y comp,: 17 id. id. 
Hernández y comp.: 4 id. id. 
P, Gómez Mena: 35 fardos papel y 
cartón. 
L a Fosforera Cubana: 14 cajas algo-
dón. 
Prieto y comp.: 7 bultos papel y otros. 
L . Artiaga: 4 cajas libros. 
Capestany y Garay: 22 bultos cáñamo. 
S. López: 1 caja libros. 
Viadero y Velazco: 5 barricas vidrio, 
Blasco, Menéndez y comp,: 8 bultos 
maderas y otros. 
Doval y comp.: 7 Id. hilo y otros. 
Amado, Pérez y comp.: 8 bultos efec-
tos varios. 
Escajedo, Riva y comp.: 1 id, id, 
L . Díaz y comp.: 10 cajas papel y otros 
Fernández, López y comp.: 23 id. id. 
Briol y hno,: 16 id. efectos y ocroa. 
J . Mayol: 5 Id. id./ 
Fernández. Castro ycomp.: 1 cai.i lela. 
Viuda de P, M, Cestas: 176 id pai-i'I. 
M. Vila y comp.: 4 id. efecto.'. 
A. jncera: 9 t*. í^os Id, 
Naif J , Mah:z- I ta'a id. 
Viuda de J , Sarrá ó hijo: 100 id aguas 
mineiales y 1 id, e;fitos, 
J . G, Ferrer: 2 bultos id, 
M .Fernández ycomp.: 3 id. id 
A. Ibern y hno.: 1 id, id, 
J , G Vila: 2 id, id, r 
J . Ferrán: 2 id. id, 
A. Cerqueda: 1 id. Id, 
J , Benavent. 20 id. id, 
F . Alvarez: 1 Id. Id. 
Palacio y García: 2 id. id. 
García, Valle y comp.: 1 id. id. 
R, Veloz!: 3 cajas Ibros, 
Casteleiro y Visozo :6 belfos efectos. 
H . Berenguer: 9 id. Id. 
García, Tuñón y comp.: 6 cajas tejidos. 
Ferníudez y Sobrinos: 1 Id. id. 
J . Fernández y comp.: 7 Id. Id. 
F .Gamba y comp.: 4 id. id. 
Alvarez, Valdés y comp.: 10 id. Id. 
S, Herrero y comp,: 1 id ,Id, 
D. F . Prieto: 1 id. Id, 
J , García y Comp.: 5 Id. u'. 
L . Jurrick: 1 id. Id. 
Pérez y Gómez :2 id, id. 
Lizama y Díaz: 1 id. Id. 
Loríente y hno,: 1 Id, Id, 
F , López 3 Id, id, 
Gutiérrez, Caho y comp.: 3 id. 'd, 
Valdés é Inclán: 16 id. id 
L . G, Rdríguez y coriip.: 5 Id. Id, 
Sánchez, Valle y comp,: 5 Id, id* 
Alonso y comp.: 6 id. Id, 
Maribona .aGrcía y comp,: 2 id id. 
Huertas, Cifuentes y comp.: 8 Id, id, 
Fernández, hno, y comp.: 3 id. Id, 
F . González y R. Maribona: 5 id, id, 
R, R, Campa: 4 id, id, 
M, F , Prieto: 2 id, id. 
M. San Martín: 2 id, id 
Cobo y Basoa: 3 id. Id, 
González, Menéndez y comp,: 6 Id. id. 
Rodríguez, Alvarez y comp.: 4 id. id. 
Inclán, García y comp.: 3 id. id. 
J . Bermúdez y comp.: 7 Id. Id. 
U. González y comp,: 1 Id. Id. 
Gómez, Piélago y comp.: 2 id. id. ' 
Soler y Bulnes: 1 id. Id, 
H. Cabana y comp.: 1 id. id, 
A la orden: 3 Id Id.. 16 fardos cáñamo 
5 bultos efectos y 31 id. muebles. 
D E MALAGA 
Cachaza y Coll: 27 sacos anís, .9 id. 
garbanzos y 866 cajas pasas. 
H. Astorqui y comp.: 75 Id. Id. 
A. Pérez: 851 Id. Id. 
Genaro González: 100 cajas aceite. 
D E V A L E N C I A 
M. Calvet: 1 caja abanicos. 
D E CADIZ 
R. López G.: 1.50 cajas vino. 
Romagosa y compT: 1679 cestos cebo-
llas y 281 seras aceitunas. 
M. Muñoz: 10|2 botas y 100|4 Id. vi-
no, 60 barriles y 260 seras aceitunas y 
60 cajas; r.celte. 
n inr^' • I ^aia nr^ndas. 
Brito y hermano: 1 bocoy vino y 1 id. 
vinagre. 
V. P. Bergara: media bota Id. y 1 
bota vino. 
Sierra y Alonso: 2 bocoyes Id, 
M, Ruíz y Barrete: 6 bocoyes Id, 
Casado y González: 5 bocoyes Id, 
J . M. Parejo: 85 cajas, 5 bocoyes y 1 
bota id. y 8 bultos efectos, 
E , Bures y comp.: 2 Id. id. 
A. E . Piedra y comp.: 100 cajas aceite,, 
E , R, Margarit: 360 seras aceitunas, 
Crusellas, hermano y comp,: 1 caja 
esencias, 
Fernández y comp,: 4 cajas naipes. 
Taladrid hermano y comp.: 2 id .id. 
Vázquez ycomp.: 1 id. calzado, 
G, Amézaga: 1 Id, libros. 
A la orden: 10 cajas naipes y 2 id. 
efectos. 
D E L A S PALMAS 
Crusellas, hermano y comp. 2 cajas, 
perfumería. 
D, Bolaño: 1 caja goflio. 
J , Crespo: 23 sacos frijoles, 
Galbán y Comp,: 50 cajas papas. 
J . B. Suárez: 1 caja efectos. 
D. G. Betancourt: 1 Id, id. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
J . YamoT 6 cajas vino. 
J , Arvelo: 944 cestos cebollas, 
L , I , Pérez: 1 caja tejidos 
I , Gómez: 3 Id, Id, 
P, Toledo L , : 20 cestos papas, 5 Id, 
cebollas, 1 barí! vino y 1 caja gofio. 
D E SANTA CRUZ D E L A PALMA 
D, Pernal: 4 pipas, % id- vino y 1 
caja tejidos, 
P, Rodríguez M.: 2 cajas quesos, 
J , García: 5 Id. Id. 
J , G, Toledo: 6 latas cebollinos, 128 
cestos cebollas y 1 caja tejidos, 
I, Vidal: 1 Id ,Id. y 2 id. quesos. 
J , A, Bancos: 125 id, conservas, 2907 
cestos cebollas 
J , Ramos: 1 caja cebollinos, % pipas 
vino, 2|4 id, aguardiente y 1 caja teji-
dos. 
Brito y hno.: 2 garrafones Id. aguar-
diente ,282 latas gofio. 
D. A .García: 1 caja tejidos, 
E , Dalmau: 1 caja .quesos, 1 garafón 
y 2 barriles aguardiente, 
Galbán y comp.: 4,561 cestos cebollas. 
Alonso Menéndez y comp.: 2,001 id. id. 
Costa, Fernández y comp.: 390 id. id. 
D E L A GUAIRA 
A la orden: 200 sacos afrecho. 
D E P U E R T O RICO 
Consignatarios: 1 caja monederos. 




B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la iMa 
de Cuba contra oro 3 ̂  á 4 
Plata española contra oro español 94% 
á 94% 
Greenbacks contra oro español 110 
á 110 Vs 
Comp. Venü. 





C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIO* 
Uaiiqueros Comercio I 
Londres 3 d|v. . 
f
eo djv. . . 
, 3 d|v. . . . 
60 div. 
^ d ¡ v, , . 
\ 3 d v, 
« T o s '3' 
España si. plaza y 




Greenbacks. . . . 





20% p 0. P, 
19 «i p^, P. 
6 Vi PIO. P. 
4% PjO. P. I 
4 Vi o'O. P. ! 
3% p;0. P, ; 


















6% 6% plO, P. 
5* 12 p]o..P. 
Comp- Veod. 
10 10%pi0,P. 
94% 94% p¡0. P. 
AZOCARES 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 4 % rls, arroba. 
Id. de míol polarización 89. en almacftn 
á precios de embarque 3-l[16 rls. arroba, 
fondos públicos 
V A L O R E S 
Bonos del Empréstito de 
35 millones ÍJ 
Deuda interior. . . . 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 y 1897 
Obligacioner, del Ayunta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 115-yi 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero 113% 
Id, Id, (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana . 
Id. id. en el extranjero 
Id. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. . 
Id. segunda id, id, id. . 
Id, Hipotecarias Ferroca-
rril de Caibarién. . . 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
Bonos de la Compañía 
Cuba:; Central Raii-
way 
íá. de la Co. de Gas Cu-
bana . 
Id. dei Ferrocarril de Gi-
bara á Holguín . . . . 
Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
ción 
Id. de los F . C. U. de la 
H, y A. de Regla Ltd. 
C a , Internacional. . . 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 110 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 110 
Banco Español de la isla 
de Cuba (en circula-
ción , 
Banco Agrícola de Puer 
to Príncipe en id, . 
Compañía del Ferroca-
rril dell este n r , 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) 
Id. Id. (acciones comu-
nes) 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas, . 9 
Compañía Dique de Ja 
Habana 7 r. 
Red Telefónica de la Ha-
bana , 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril do Gibara á 
Holguín 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
ways Co 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail-
ways Co 
F, C, U. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca, Interna-
cional, (Stock prefe-
rente) 
F, C. U, U. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stock ordinario. , , 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Banco de Cuba, , , . 
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba, . . . N 
Id. de la R. de Cuba 








rias F . C. Ciení liegos 
á Villaciara. . . . . . . N 
id. id. id, segunda. , . ti 
la . primera * ixocarfíl 
Caibarién N 
Id. primera Gibara á 
Holguín N 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales. . . . • 6 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana. " n o 
Bonos de la Habana 1 
Electric Railway Co. 
baña 87 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba-
na 108% 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana 
Bonos de la República 
de Cuba émpidos ea 
1896 á 1897. . . . 
Bonos segunda Hipoteca 





' traJ Covadonga. . . . 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Cenxcircula* 
c ión. 81 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe 
Banco Nacional de Cuba 93% 
Cr mpañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, limitada.\ . . . 93% 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem id (comunes). . 
Ferracorril de Gibara & 
Holguín 
CompaníL Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique do la Habana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas) . N 
14. id. id. comunes. . N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-
ferentes 
Compañía Havana Elec 
trie Railway C^. (.t< 
muñes 29% 
Compañía Anónima M 
tanzas N 
Compañía Alfilerera ' 
baña % . N 
Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Banco de Cuba N 




" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MOTOOS 
C O N I i i A J N C E N 1> 1 o . 
IMscila en la Haaana ei aáj î jj 
MB U l VI I ICA ISAClOttAjU 
y lleve 51 &úo« de exun^ncia 
y de í'péraciojiiya c»mt!üQai( 
C A P I T A L reepoo-








S I N I K S T U O S paga-
dos ua.M.t ia 16-
^ S 1.616.892-39 
Asegura casas üo mampobtena uxx 
dera, o^upauas por laminas, a '¿i> ̂ Z*' 
Lavoa oro uispaiioi por IDO anual, U' 
Asegura casas ae mamposturía dvto 
nórmente, con tabiquena interior a ' 
manipostería y los pisoŝ  todos de niaaer-
altos y bajos y ocupados por íamin^' 
á 32 y medio centavos oro espauol un' 
10C anual, vor 
Casas do madera, cubiertas con tejí 
pizarra, metal ó asbestos y aunque no te», 
gan los pisos do madera, habitadas «íw 
lamente por familia, á 47 y medio cenu!" 
voc oro espauol por 100 anual. 
Casas de tabla, con .teeños uts teja» d 
lo mismo, babiiarias solamente por íam 
Has, á 65 centavos oro español por ¿o¿ 
anual. 
Los edificios de madera que tengan 
tablecimentos como bodegas, cafe -,tCS" 
pagarán lo mismo que éstos, es decir tü 
la bodega está en escala i 2a, que ' 
Í140 por 100 oro español anual, el 
ció pagará lo mismo y así sucesivamenrÁ 
estando en otras ecalas, pagando S2¿? 
pro tanto por el continonte como por el 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Haba-
na número 55, esquina á Empedrado 
Habana, 31 de Julio de 1907, 
C, 1776 26-lAS, 
" E L fiÚARDIAr 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d « 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u o a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s ó 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r a c o t i z a b l e a . 
OFICINA CENTÍUU 
M E E ü A D E f i E S 2 8 
C 1777 








G I R O S D E L E T R A S 
N 
82% 83% 
OBRAS PJBLICAS. — J E F A i b'RA JJKL 
DISTRITO DE SANTA CLARA. — INDE-
PENDENCIA 63. —riania Clara 21 de Agus- \ 
to de 1907, — Hasta las dos Je la tarde del 1 
día 10 ac Septiembre de 1907, se recibirán ! 
en esta Oficina proposiciones en pliegos ce- i 
rrados para la ampliación de dos obras do i 
fabrica y anrmado en la Carretera de La-
jas á Cartagena y entonces ser-n abiertas , 
y kfdas públicamente. Se facilitarán á | 
los que lo soliciten informes é impresos. — 
Juan G. Peoli, Ingeniero Jefe, 
C. 1875 al^ 6-22 
ANUNCIO. —Secretaría de Obras Públicas, i 
— Jefatura del Distrito de Matanzas. — : 
Quinta Cardenal, calle de Santa Isabel esquí j 
na á Compostela. — Matanzas 2 de Septiefn-
J . A, JíANCES í 
OBISPO U Y 21 
Hace pafcua por came, ladilla cartas ÚB 
crédito y t ira letras 4 cuna y iarga vista 
sobre las principaj«í piazsa de esta Isla y 
las de Francia, l u g t á t n n , Alemania, Rusia, 
Estados Cuidos, aiéj:>.o. Argentina. Puer:» 
Rico, Cnina, Japón, y sobre lodas las ciuua-
des y pueblos de Espaúa, Islas baleares, 
Canarias é Italia. 
C. 1479 158-1J\. 
Ñ T C E L A T S Y Comp. 
108, A G L I A l l 108, esquina 
A A M A K U L K A 
Uaeeu pagos por el cable, facilitan 
cartas ue c r é d i t o y g iran letra;» 
a corta y larga vista 
sobre Nueva lor*. Nuova Orieans. Vera-
cruz. Méjico, San Juan Ue Puerto Rico. Lon-
dres, París, Burdeos, Lyon, Bayona. Ham-
burgo, Kuma. Nápules, Milán, Génova, Mar-
sella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín, 
Díeppc Tolouse, Venocia, Florencia, Turía, 
Mas:mo, eta asi como sobre todas las c*» 
pítales s provincias de 
BSFjJt4 £ iSi^AS CANARIAS 
C 1849 156-l/!Ag. 
T f i á í C E L L Í Y l O M P . 
(S. eu C>. 
AMARGURA. NUM. 34 I 
Haceu pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New l'org, 
Londres, París* y soore todas las capltaiea 
y pueblos do España é Islas Baleares y 
Cariarías. 






bre de 1907. — Dispuesto por la Superior - l ca-,"',nat%. d-
dad sacar nuevamente á subasta el sumí- f ^ ^ " . ^ í o -
nlstro de forraje á la Sección de Sanea- i^enaioo. 
miento de la Ciudad de Cárdenas, hasta las 
dos de la tarde del día 23 del actual, se re- | _ , 
cibirán en esta oHcina proposiciones en pile- [ 
gos cerrados y entonces serán abiertas y 
leídas públicamente. Se facilitarán á 
que lo soliciten informes é impresos 
C. E . Martines, Ingeniero Jefe. 
C. 8028 alt. 6-2 
158-lJi 
- 6 . m m i 1 r 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. — 
DIRECCION G E N E R A L — SUMINISTRO 
DE SUPER - ESTRUCTURAS METALICAS 
h'ARA PUENTES OFICIALES. — Habana 2 
de Septiembre de 1907. — Hasta las tres de 
la tarde del día 12 de Septiembre de 1907, 
se recibirán en esa Oficina, Arsenal de la 
Habana, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de cinco (5) super-
estructuras metálicas de puentes, núrnoro 
13, entregadas en Manzanillo al costado del 
buque, y entonces serán abiertas y leídas 
púb'icamente. Se facilitarán á los que lo 
soliciten, informe» é impresos. Vicente J. 
Lapiedra. Encargado de la Sección de Com-
pras . 
C. 2029 alt. 6-2 
OBRAS PUBLICAS — JEFATURA DE 
CONSTRUCCIONES CIVILES. — Habana, 
Septiembre 2 de 1907. — Hasta las tres de 
la tarde del día 11 de Septlembru de 1907, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados para obras de CONS-
TRUCCION DE UN PABELLON PARA INS-
TALACIONES SANITARIAS EX TRIbCOR-
NIA y entonces serán abiertas y leídas pü. 
bllcamente. So facilitarán á los que lo soli-
citen Informes é impresos. — '•••<» W. Ar-
niitage. Jefe de Construcciones Civiles. 
C. 2030 alt. 6 6-2_ 
BAAULEKOS—1IEK.CA»ERIÍS J¿. 
Cana urlclnalincute establecida ea 1S44 
r-iran letras á la vista sobro todos ios 
Ea^cos Nacionales de los Estados Unido, 
v dan especial atendín- „ 
TRANSFERENCIAS POR EL CA^S 
8. O ' K E i L L Y " . 6, 
E S Q U I F A A M l f l l i C A U I S K t t 4 
ÜfeOMl pagos por el cable. Facilitan cail» 













y S o c i e d a d e s . 
Giran letras «obre Londrc.-, New 
New urlean.". Milán, Turín, Rom *̂, Veneci*, 
Florencia, Nápoies, Lisboa, OPOTte 
lar, Bremén. Hamburgo, París, Havre,rNan 
tes Burdeos, Marsella. Cádiz. Lyon 
Veracruz. Síin Juan de Puerto 
sobre tocias las capitales f P * * ™ 
Palma de Mallorca, ibiaa, M^uon y 
Cruz de Tenerife. 













Habana, 2 Septiembre 1907.—El Síndi-
co Presidente, Jacobo Patterson. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L 
DE FIANZAS 
(AUTORIZADA 
POR LA SKCHETARIA DE 11 A ( 11-N DA 
PARA 
OTORGAR FIAN'/. \s KN LA REPUBLICA 
EMPEDRADO 30- TELEFONO 41 
H A B A N A . 
P R E S I D E X T E , M , J . 3Ian(luley. 
A D M I N I S T U A D O R , M. L . Calvet. 
Kst» Compañía presta toda clase de fianzas 
dando las mayores facilidades y may m 
enfuegos 
de Cuba, Cie*o ae £ " 1 ^ Principe y Nue 
nar del Río. Uloara, VUMW * 
vitas. 78-tJI 
C 1474 
ZALDO Y COMP. 
IjUvwü * ' » » y # „ „ oaii CATIM de c r é ü l t o 
curia y iaitia 
sobre New •^lll-i>üliar,.a 
visia y vial l'iiaUtíilla, isew París. 
Orieans. 
Madrid, 





É u o s de R . Argüeliss 
cas primas. c lo6t> 30- '¿0 ai 
tfANQUiCUOS 
l i m i m 38, M B A M 
uuu.. 
(< onipnOfn ilel Dique de la Hnbana) 
Los Sres. Accionistas preferent " 
Compañía, pueden acudir al 
CMbUnt • l luu iuuarcuc" 
de esta 
escritorio del 
Tesorero Sr. Narciso Gelnts, calle de Ak11,1 ^ 
numero .08, cualquier día bábíl cntie 1* y 
3 de la tarde, á partir del Prlniei;0 ,,.VM. 
tiembro próximo, para cobrar .33Qtll'̂ r 
dendo trimestral de 2 por 100 en oro ameri-
cano. 
Habana, Agosto 28 de 1907. , 
El Secretarlo, 
Claudio G. Mendoan. 
C 1925 4-30 
UiDll 
relíi*»1*" "^"^ 
nepi.sltos y Cuentas Curruntes. — Depó-
sitos uo valoren, uuciena^se cargo del Co-
bro y Reiiuslóii de dividendos e lutereses.--
tM¿.«iíiiiioa v niíiioracion de valorea y IfU-
f o í - ^ o m p i í * .enta de valeres púbiicoa 
L indusmalis. ^ Compra y venta de letra. 
"España. Islas _ 
por Cables y Carias de crédito. 
C. 147 S 
165-lJl. 
C l A J Ú O D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n de la mañana—fSoptiembre 3 de 1907 
LA 
E n esleís tristes días de disucia-
eión y reba.jMmiento, cuándo todo 
aquí mengua y se arruina en ráp ido 
proceso extintivo. grato ha de ser á 
cuantos por razón de noble oficio es-
crutamos diariamente la ps ico log ía de 
esta sociedad, seña lar con justos co 
mentarios hecho de tan hermoso l i -
naje como la organizac ión de una 
fuerza social constituida por los indi-
viduos de la raza de color con fines 
de cultura, moralidad., civismo y pro-
ducc ión . 
Sin exclusivismos, riri hostilidades, 
inspiradas por nn noble ideal de 
perfeccionamiento y progreso, los ne-
gros del C a m a g ü e y fundan esa aso-
ciación iniciadora de una grar. soli-
daridad i é tn ica dentro de la econo-
m í a social cubana. . 
L o s elementos de la raza de color, 
tan numerosos y út i les en Cuba, so-
bre todo cuando el pa í s ha requerido 
sus virtudes de fortaleza, sobriedad, 
yalor y disciplina para las c a m p a ñ a s 
emancipadoras, se dan cuenta ya de 
cuanto valen sus energías . Conocen 
t í imbién lo (jiie les falta para poder 
colaborar eficazmente en la pol í t ica 
del país , y afirman su voluntad re-
suelta de emplear sus propias fuerzas 
en la obra de redenc ión á que les 
invita el derecho nuevo. 
Se ve que no í i a n ya en ajenas ge-
nerosidades, por tanto tiempo en va-
no esperadas de los fingidos protec-
tores y de las bander ías pol í t icas , 
atentas siempre á aprovecharse del 
negro como instrurnonto servil n i sus 
luchas, pero siempre con la reserva 
mental de faltar á las excesivas pro-
mesas de igualdad en el disfrute de 
•las cargas púb l i cas y de equipondera-
do influjo en la vida pol í t ica . 
Advierten ahora los negros que en-
tre la teoría y la práct ica de los de-
rechos, entre la dec larac ión textual 
de aquellos y su goce efectivo hay 
tanta distancia como la que media 
entre la pa'labra 3' el hec'ho. Saben 
qUfe bajo cualquier orden pol í t i co hay 
que conquistar el derecho que á to-
dos brinda con aparente igualdad la 
ley positiva, y que sólo adquiriendo,, 
mediante la e d u c a c i ó n y el trabajo, 
aquellas condiciones de i lus trac ión y 
riqueza con que se ganan las posicio-
nes directivas en todo r é g i m e n meso-
erát ico , podrán llegar á la ambicio-
nada igualdad pol í t ica . 
E n un documento admirable por la 
templanza que lo enaltece, los negros 
c a m a g ü e y a n o s f i jan en bases muy 
bien pensadas y claramente expuestas 
e) programa de ese e m p e ñ o regenera-
tivo, cuya sola a f i rmac ión es ya in-
dicio elocuente de vitalidad. 
L a s reglas de conducta estableci-
das en la parte pol í t ica son cierta-
mente hábi les y e s t á n informadas en 
u n sentido de oportunismo recomen-
dable en estas empresas en que hay 
que combatir obs tácu los infinitos y 
ganar palmo á palmo el terreno ene-
migo, y todo bajo el principio funda-
mental de la defensa evitando con 
diligente vigilancia su menoscabo y 
r e s t r i c c i ó n . 
Respetando las preocupaciones y 
los convencionalismo sociales, el ma-
nifiesto traza el camino por donde 
todo desdén para con la raza de color 
q u e d a r á vencido. 1 E s a v í a es la del 
adelantamiento intelectual y moral 
obtenido por el cultivo de las cien-
cias, artes y profesiones de mayor 
prestigio, y á tal f in se pide la mul-
t i p l i c a c i ó n de los establecimientos de 
e n s e ñ a n z a , el otorgamiento d« pen-
siones para auxi l iar las vacaciones 
verdaderas, facilitando aprendizaje y 
•educación, en los institutos nacionales 
y extranjeros, con otras recomenda-
ciones de igual utilidad enderezadas 
á la e l evac ión moral de la raza afri-
cana, tales como la proscr ipc ión de 
costumbres denigrantes, la d i fus ión 
de los háb i tos de estudio, trabajo y 
economía , y el celo en perseguir y evi-
tar en los establecimientos púb l i cos 
de enseñanza las diferencias de trato 
y los exclusivismos irritantes. 
U n sentido práct ico muy despierto 
brilla en todcs los artículos referentes 
á la parte económica. L a s excitacio-
nes al ahorro, y capital ización, así co-
mo el consejo de promover con viude-
dades cooperativas de producción y 
colonias agrícolas el bienestar de las 
familias de color, inculcando el amor 
á la propiedad y á la riqueza, paten-
tizan en Ice asuntos del manifiesto una 
orientación segura y definida que sus 
hermanos de raza deben seguir con 
fervorosa actividad para emanciparse 
en breve pllazo de la t iranía de la mise-
r ia , que es el asiento de todo despotis-
mo y el ambiente propicio á toda ex-
plotación. 
Muy lejos puede llegar la raza ne-
gra luchando bajo esa bandera de paz 
enarbolada en Camagüey. E s a raza 
constituj'e una porción considerable del 
pueblo cubano, y de su concurso no es 
dable prescindir en la vida social y po-
l í t ica de esta M a , cualquiera que sea 
su futura condic iór internacional. 
Todo lo que esa raza mejore en cul-
tura, todo lo que se eleve en dignidad, 
se convert irá á la postre en positivo 
beneficio de Cuba. 
L O S M E J O R E S 
R E T R A T O S A L P L A T I N O 
A P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 
Otero. Colominas y C*., f o tógra fos . 
3 2 , San R a f a e l g2 , Te lé f . 1448 . 
BATURRILLO 
Pienso que no en son de merecido 
aplaudo, sino con la sana in tenc ión 
de alentarme , es que me han escri-
to sendas cartas algunos bondadosos 
lectores de mis ú l t imos trabajos. Y 
he podido advertir sin esfuerzo en 
ellas, el m á s consolador de los s ín-
tomas: quedan t o d a v í a en Cuba, fer-
vorosos por las grandes ideas de re-
l i g i ó n y patr ia; creyentes del Cristo, 
sin ser curas, y amorosos de nuestra 
historia sin ser personajes. 
Claro es que no hay que buscar 
muy arriba, en lo que m á s resalta y 
bri l la de las mentirosas prác t i cas so-
ciales, jentes así, sanas, que profesen 
el culto -de las salvadoras creencias, 
sin gran ruido, en la placidez í n t i m a 
del deber; hasta ocultando sus nom-
bres, para que ni siquiera como ex-
cepciones del general decaimiento se 
les seña le . E s t á n en el m o n t ó n , con-
fundidos entre los humildes, igno-
rados, por entero, los que creen en 
Dios y aman á la t ierra prodigiosa 
en que vivimos. 
Siguen así las sabrosas palabras 
del evangelio de Mateo, Cap. V I . 
V e r s í c u l u s o y 6: 
" Y cuando orares, no seas como 
los h i p ó c r i t a s ; porque ellos aman 
el orar en las sinagogas y en las es-
quinas de las calles en pie, para .ser 
vistos. ^ 
Mas t ú cuando orares, entra en tu cá-
mara y, cerrada tu puerta, ora á tu 
Padre que es tá en lo escondido. Y tu 
Padre que ve en lo escondido te re-
c o m p e n s a r á en lo púb l i co ." ' 
U n cualquiera, fervoroso cristiano, 
e s p a ñ o l nativo, padre y abuelo de 
una verdadera tribu de cubanitos; 
U n bachiller en ciernes, estudiador 
desapasionado de nuestros problemas 
po l í t i co s y sociales y de la felicidad 
de nuestra Cuba ausioso, notas do-
minantes resultan en el concierto de 
comentarios que ha hecho surgir en 
las ú l t i m a s semanas. 
Y un tercer comunicante, el s e ñ o r 
Conde, llevado de los generosos en-
tusiasmos de la juventud y de t; 
lo que es just icia y amor, vivainruite 
prendado, viene á completar el him-
no de esperanza, que halaga mi oido 
en estos los tristes inquietos di as. 
" L a contr ic ión , puede elevarnos, 
la c ív i ca labor puede devolvemos la 
honra perdida, pero los alardes del 
despecho, sobre no satisfacer ansias 
l e g í t i m a s , nos harán m á s infel ices" 
piensa el Bachil ler en ciernes." 
" E l planeta que habitamos no es 
m á s que una provincia de la patria 
eterna. E l hombre es un ciudadano 
del cielo." Palabras estas de F l a n -
mar ión , que U n cualquiera me re-
cuerda. 
"Admiro á los hombres que no 
ceden á las adulaciones ni al oro, ni 
temen á la amenazas; con el deber 
por ley y la conciencia por g u í a " ex-
clama el joven Condé. 
L a moral, la patria, el esfuerzo: he 
ahí las tres fases de la vida inteli-
gente. Creyendo, amando y cum-
pliendo los deberes sociales, fác i l es 
lo cosecha de satisfacciones y gran-
dezas en el ingrato terreno de la 
vida. 
Parece que no todo está perdido 
a ú n entre nosotros; parece que de las 
negruras del horizonte podr ía sur-
gir todavía el santo resurrexit, corno 
hicieran nna suprema tentativa las 
voluntades. 
Como en los tiempos de Judea ,los 
h ipócr i ta s del patriotismo gustan <lt* 
orar de pie en las esquinas de la si-
nagoga, para que se les vea y por 
buenos ciudadanos se les tenga. Los 
falsos sacerdotes del cubanismo, des-
pechados de la propia impotencia, 
vuelven la mirada acusadora al pa-
sado, buscando á quien echar la cul-
pa de sus desaciertos actuales. Y es 
la hereg ía , la f a n á t i c a hereg ía . la 
que condena al sacerdocio de la mo-
ral , por delitos que han nacido pre-
cisamente del hecho de escarnecerla 
y olvidarla. 
L a infelicidad de los pueblos, obra 
es de su mala educac ión . Pero los 
pueblos que no se educan, es por-
que no quieren. Y o no admito que 
los tiranos tengan poder para aho-
gar conciencias, ni me he podido 
explicar, sino en la pasividad y la in-
curia de los m á s , el predominio so-
focante de los menos. 
Sin salir de nuestra t i erra¿qué nos 
d a ñ a ? ¿qué se opone al renacimien-
to intelectual y al imperio de la pro-
pia soberanía? ¿El catolicismo? 
¿ P o r qué no se crea una re l ig ión | ie-
j o r ? ¿ E l caciquismo? ¿ P o r qué no 
se. le destruye? ¿El analfabetismo? 
¿ P o r qué no se lee? 
- Y o veo en todos los órdenes el es-
p ír i tu de d e s t r u c c i ó n ; en ninguno 
el genio creador. Y o no sé qué pro-
digios realizan ISs nuevas sectas pro-
testantes, exclusivamente sostenidas 
por el oro que viene de fuera. 
Si se crean Logias, á Orientes disi-
dentes, al cisma y la r ival idad res-
ponden. D e s p u é s de derrocar una 
s i tuac ión po l í t i ca y pisotear la Cons-
t i tuc ión , t rop iézome con la profunda 
d i v i s i ó n del Partido revolucionario. 
Y o veo á los estradistas, fraccionados 
en tres grupos, pidiendo algunos de 
olí es, migajas del Presupuesto, por 
conducto de los mismos á quienes per-
siguieron y encarcelaron. Y solo 
advierto c o n j u n c i ó n de criterio, uni-
dad de argumentos, en el anatema 
contra la n a c i ó n de origen, contra 
quien nos alzamos á t í tu lo de cons-
cientes y aptos y que parece ser la 
cabeza de turco dispuesta á todos 
los desplantes y todas las injusticias. 
E l alma se entristece y el án imo 
desespera en vista del fracaso; s ién-
tese uno vencido por la fatalidad y 
del todo desesperanzazdos del por-
venir. 
Más cuando se toca á la fibra sen-
sible del sentimiento, y de Dios y 
Patr ia se habla con la unc ión del cre-
yonte. es consolador e spec tácu lo esta 
serie de mensajes de amor que de 
distintas partesfl legan, a d v i r t i é n d o -
me que ha3̂  quien sigue las palabras 
de Mateo, cerrando la cámara , abs-
trayendo el pensamiento, y orando 
al Supremo Ser por la redenc ión de 
nuestra prole. 
Todav ía hay quien discuta dogmas 
de la fe y quien lea en la historia, sin 
odio ni prejuicio; t o d a v í a hay quien 
crea y ame. 
¿Si será posible salvar á Cuba to-
d a v í a . . . ? 
i JOAQUÍN N . A R A M B U R Ü . 
icias del vapor Saratoga 
D E S D E A L T A M A R 
Aerograma 
S. S. "Saratoga", V í a Deforest W i -
reless Septiembre 2 de 1907. 
E s t a c i ó n El izabeth City. 
A l DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Estamos frente al cabo Hatteras. 
L a mar e s t á tranquila, nadie se ha 
mareado y el pasaje numeroso, com-
puesto la m a y o r í a de estudiantes. E l 
"Saratoga", estable y rápido . Tiem-
po y trato á bordo bueno. De salud 
todos buenos. Rivero, doctor L a n d a , 
Mañas , Riva , Cartaya, Palomino, Con-
sul ; Palomino, h i jo ; Pancho López , 
Chá.vez, Colón Mansico, Cochecter, 
Greenberg. 
L A P R E N S A 
L a cortesía exige que pongamos tér-
mino á nuestro debate con El Lihral, 
rcogiondo, sin comentarios, porque no 
los necesita, estos párrafos de su edito-
r ia l de ayer, contestando á nuestra in-
s m u a c i ó n personal í s ima—no sugerida 
por nadie—de un tercer candidato á la 
Presidencia de la República para rea-
lizair La unidad de los elemenitos libera-
les: 
A primera vista parece aifendible esa 
ins inuac ión; pero como quiera que 
nunca nos detenemos ante las aparien-
c k ^ de las cosas, sino más bien nos in-
cluíamos á desentrañar lo que encie-
rran en el fondo, hemos de decir con 
.toda franqueza al coflega que si tal in-
s inuac ión iha sido sugerida por los di-
rectores del miguelismo, no envuelve 
más que una hábil manera de intentar 
que el problema se plantee fuera de sus 
términos verdaderos. 
Paira nosotros los Uberalies, la cues-
tión de la candidatura presidencial no 
es persona'l. No ^poyamos a1! señor Za-
yas ni combaitimos al General José Mi-
guel Gómez, solo por simpaitías perso-
males al primero y enemkstad hacia el 
segundo; Hay entre los que defendemos 
la candidatura del señor Alfredo Zá-
yas, muchos que estimamos en alto gra-
do al General José Miguel Gómez, qué 
Qe profesamos afecto persona'l, y quere-
mos paira el amigo todo género de ven-
turas. 
Y después de un elogio de las dotes 
de inteligencia y carácter de.1 señor Za-
yas y de sus con liciones de jefe de par-
tido en la oposición, termina: 
Por todas estas razones, puede dedu-
c ir el colega que no nos parece acepta-
ble la insinuación de que la unidad li-
beral se resíablezoa buscando un tercer 
•candidiaito. Eso únicamiente lo pudieran 
aceptar ion que aceptan cuallquier can-
dilato, con tal de que no sea el señor 
Zayas; es decir, los que observan una 
conducta de negaeión. Nosotros, al re-
vés, afirmamos una política. Nos deci-
dimos por las cuailidades que reconoce-
mos á nuecitro candidato, antes que por 
las que negamos á su competidor, sin 
desdeñar por ello ese aspecto de la 
cuest ión. Y como obramos obedeciendo 
á esa convicción arraigada, es claro que 
la fórmula del DIARIO DE LA MARINA no 
nos seduce, y que confiamos en que la 
unidad del Partido Liberal ha de ve-
nir impuesta por consideraciones más 
a'litas que la de una simple cuestión de 
personas que para nosotros no exis-te. 
Como E l Liberal tiene la fórmula pa-
r a la uniión con los miguelistas en es-
perar los resultados del censo. E l 
Triunfo la tiene en que acaten todos los 
liberales los acuerdos de la Asamblea 
Nacional. 
Entre tanto, "nada hay de personal 
en nuestro partido," dice; y agrega: 
A ú n no hace tantos días, el 18 de 
Julio últ imo, que en memorable y gra-
t í s ima fiesta liberal, repetía el propio 
General, lavS pailabras que una vez más 
itenemos que reproducir, para que las 
conozcan aquellos que aparecen igno-
rar lo que les conviene ó para refrescar 
la memoria de los olvidadizos. 
"Quiero hace-r eoustar una vez más. 
dijo el General José Miguel Gómez, 
que el puesto de Presidente de la Repú-
blica no significa, para mi otra eosa 
que un compromiso de honor, porque 
indicarme para ese cargo impiiea tener 
en mí una confianza á la cual debo co-
rresponder con toda mi voluntad y con 
todo mi e m p e ñ o ; pero si el que yo ñ-
gure en la candidatura presidencial po-
ne en peligro la restauración de la Re-
pública, si el que los liberales de Cuba 
me designen para tan hoairoso cargo, 
hace que la armonía se turbe entre cu-
banos, yo lo declaro de una vez por to-
las; yo renunciaré á la Presidencia y 
cont inuaré luchando como un soldado 
de fila en bien de Cuba y por el bien 
de la R e p ú b l i c a . " 
L a unidad del Partido Liberal se ha-
rá, pues, acatando todos los liberales 
los acuerdos de la Asamblea Nacionail, 
organismo supremo de la agrupación, y 
reatificando todos los errores que deban 
ser rectificados. 
También tememos mucho que la uni-
dad que busca el colega no se encuen-
tre por zae camino. Todos, en un bando 
y otro, expresan su indiferencia por laa 
personas; poro lo cierto es que tan 
pronto se pide el sacrificio de cualquie-
ra de las dos que es tán en juego, se 
oye por ambas partes: " ¡ N o me toque 
usted á la m a r i n a ! " 
¡ Qué mejor prueba de que es ahí 
donde le duele! 
E n la carta del señor G-onzá'lez L a -
nuza que ayer publicamos, hemos leído 
lo que sigue: 
E n el número de hoy, secc ión de L a 
Prensa, se dice que yo he afirmado, en 
nuestra úl t ima excursión polít ica, que 
" l a organización del partido conserva-
dor obedecía poco menos que á una 
Beafl Orden de'l señor . Z a y a s " ; cosa 
que es absolutamente inexacíta en sí 
niiisma y más absurdo el que yo 
lo haya afirma tío. L o que he hecho, 
sustentando la necesidad de que los dos 
partidos existieran y la necesidad de 
que debatieran cortesm^nte, s i habían 
de vivir vida pol í t ica normal y deco-
rosa, es decir, que hasta el propio pre-
sidente del Partido Liberal , el señor 
Zaya.s. lo había reconocido exlhortando 
á las clases conservadoras á organizar-
se pol í t icamente , desde la itribuna del 
Ateneo de la Habana, meses h a ; sin que 
sea concebible que se llame á un parti-
do jidlítico á la vida, para después com-
batirío s a ñ u d a m e n t e ; sin que tampoco 
se conciba que ese partido, así llama-
do á la vida, combata dura y personal-
mente (miientras no tenga que repeler 
crueles é injustos ataques) á los que 
han reconocido la precis ión de que él 
viviera y viniese á la arena, á una con-
tienda que no debe pasar de la lucha 
por las ideas y por 'los intereses colec-
tivos, sin descender nunca al debate 
procaz é insolente y á la brega por los 
mezquinos intereses personales. 
'Califica bien el distinguido orador al 
calificar de absurda la afirmación que 
le hemos atribuido. 
Por absurda la teníamos cuando la 
hemos hec'ho preceder de la frase: "nos 
ha dado mucho en qüé pensar," cosa 
que cierbamente no hubiéramos consig-
nado si la tuviéramos por lógica y ver-
dadera. 
Pero, absurda ó no, esa afirmación 
no es nuestra. Pertenece á u n telegra-
ma expedido en Santiago de Cuba el 26 
de Agosto y publicado por el órgano 
del señor Zayas al día siguiente de ce-
lebra i-se el mátin conservador en el tea-, 
tro de aquel/la capital; telegrama que 
terminaba así : 
Cuando ocupó la tribuna Lanuza ob-
tuvo frenéticos aplausos. 
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de 
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Obispo núm. 52. — Habana. 
(COKTIKÜA) 
— ¡ Cómo! ¿ Qué es lo que has hecho ? 
preguntó Robert. 
— L a condesa me irritó y exasperó, 
y he abofeteado á Maugirón. 
— ¡ L u c i a n o ! exc lamó aterrado Ro-
bert. ¡ Xo habrás hecho esto! 
— L o hice, y no me arrepiento: lo 
volvería á hacer otra vez. 
—¡ Desgraciado! ¿ Entonces ? . . . 
. —Nos batimos mañana. 
— ¿ A pistola? 
— A pistola. 
Robe-rt hubo de hacer un esfuerzo 
pára no dejar escapar un grito de de-
sesperación, pero se detuvo para no 
as-ustar á Luciano. 
—Adivino, dijo éste, lo que ibas á 
decir: que soy hombre muerto, ¿no es 
verdad? 
—No, p e r o . . . 
- - D e todas maneras, sobreviva 6 no, 
salvo á Lucía . 
X L I 
E l baile 
Por la noche, aquella brillante fies-
ta, tras la que se oeultaha tan terrible 
drama, produjo en los actores de éste 
el mismo efecto de un insomnio, pare-
cién doles que el tiempo no se deslizaba 
con su acostumbrada velocidad. 
E l ministro mandó á decir que iría 
muy tarde y que no le esperasen para 
comer, á pesar de lo que le esperaron, 
sentándose á la mesa á las ocho y me-
dia y pasando al salón á las diez y me-
dia . 
E n esta ocasión fué cuando el señor 
de Sergy,. cumpliendo lo ofrecido, 
anunc ió el casamiento de su hija. 
Hizo una seña l á Mau^irón para que | 
se acercase, y acompañándole á donde 
estaba el ministro: 
—.Permítame Su Excelencia que le 
presente al señor de Maugirón, que 
dentro de poco-será mi yerno, dijo. 
E l ministro estrechó la mano de 
Maugirón, le fel icitó, y 1.a cosa quedó 
terminada. 
L a multitud se separó discretamente 
á un lado, dejando aislado el grupo, y 
sólo quince ó Veinte íntimos presencia-
ron la escena. Balda estaba a l l í ; pero 
Lucía permaneció en otro sa lón. 
L a noticia corrió rápidamente por 
torios los salones, llevada por los que 
oyeron las palabras del conde. 
Lucía se estremeció con violencia 
cuando oyó murmurar á su alrededor 
el fatal se dice; pero aquella conmo-
ción duró sol» un instante: la valerosa 
joven se repusó en seguida. 
A las once empezó el baile. 
Lucía no tomó parte más gue en al-
gunos de los bailes, siendo Angelina y 
ella, vestidas completamente de blanco, 
como dos apariciones diáfanas , que 
cansaron á todos los que las vieron 
aquella noche una impresión extraña. 
Una vez que se encontraron, se mi-
raron. 
— E s t á s muy pálida, dijo Lucía á 
Angelina. 
—Oreo que podrías decir, contestó 
Angelina meneando melancól icamente 
la cabeza, que estamos muy pál idas . 
Uno de los testigos de Luciano fué á 
decir á éste que su padre había presen-
tado á Maugirón como á su futuro yer-
no. 
— ¿ E l señor de Sergy ignora eviden-
temente tu provocación y el desaf ío de 
mañana? preguntó Robert en voz baja 
á Luciano. 
—iSm duda, creen con eso detener-
me y parar mis golpes, y no hacen más i 
que excitarme y exasperarme nuis y 
más . 
— ¿ T i e n e alguien interés en no exas-
p Tarto? replicó Robert. 
— ¡ O h ! Él marqués, ¿quién dada 
que lo tiene' * 
— X o hablaba de ese, dijo Robert. 
que seguía desde lejos, en lo que era 
posible, los movimientos de la condesa. 
Observó que Maugirón le decía al-
gunas palabras al oído y que la conde-
sa iba en seguida al encuentro del se-
ñor de Sergy. 
E n este instante fué ún icamente 
cuando le comunicó la noticia del de-
saf ío de su hijo con el que acababa de 
presentar como á su yerno. 
E l señor de Sergy hizo un movi-
miento, que reprimió en seguida, co-
mo de ira. 
Balda se apresuró á añadir algunas 
palabras, que parecieron calmarle y 
tranquilizarle. 
•Maugirón, que también los estaba 
observando des/le lejos, concibió algu-
na desconfianza, y cuando la condesa 
se alejó, se acercó á su vez al señor de 
Sergy. 
— L a señora condesa os ha contado 
hace un momento, le dijo en voz baja, 
la inaudita agresión de que fui víet i l 
ma por parte del . s e ñ o r Luciano de 
Sergy, y cuál es la horrible altea-nativa 
en que me hallo colocado. 
— S í , conIesto el conde; pero no ten-
g-.'iis c u í d a l o , que ya lo arreglaremos 
todo; 
' •éi.s lambién que el encuentro 
es mañana por la mañana. 
—'Esta noohe, interrumpió el conde, 
tendré una entrevista ó expl icación, 
que se ha hecho más necesaria que 
nunca, con mi hija. L a condesa y yo 
obraremos con toda la energía que el 
caso requiere; ¡no temáis nada! sofo-
caremos la insolente rebelión de mi se-
ñor hijo, y lo que hizo contra voz os 
favorecerá. 
E n este instante le interrumpieron. 
Maugirón dió las gracias al conde, 
y se alejó satisfedho. 
No había tiempo ni ocasión de decir 
al señor de Sergy con precisión á qué 
hora había de verificarse el desafío, pe-
ro, creyó que Balda no habría dejado 
do decírselo. 
Debemos decir desde luego que Mau-
girón estaba equivocado en esto. 
L a cena se empezó á la una y media. 
E l ministro y los convidados que 
aprovecharon con él el tren especial 
para regresar á París , se marcharon 
poco después de las tres. 
L a multitud disminuyó, y el baile 
fué poco á poco languideciendo. 
Maugirón, con arreglo á lo que anun-
ció, pudo pasar parte de la velada en 
el castillo, pero hubiera sido contra 
todas las con ven i encías sociales que hu. 
biese dormido bajo su teoho y salido 
de su habitación para irse á batir con 
el hijo del amo de la casa. 
E n la inmediata ciudad existía im 
hotel de alguna importancia, al que 
mandó Maugirón á su ayuda de cáma-» 
ra llevase todos sus efectos y ordenase 
le reservasen habitaciones. 
Envió , además , un recado previnien-, 
do á Balda acerca de todas estas dis-
posiciones. 
— S a l d r é del castillo, le dijo más tar-
de, con los convidados á las cuatro. A l 
hotel es donde habéis de enviarme á 
clócii? cuanto ocurra ó (hayá,is hecho. 
Acordaos de que el desafío e. á las seis, 
y por más que el sitio en que ha de ve-
rificarse, que es delante de las antiguas 
caballerizas, no está lejos, habré de sa-
l ir del hotel á las cinco y media; y a 
veis cuan necesario es que reciba antes 
de esa hora vuestro recado. 
—Sí , no tengáis cuidado, replicó 
Balda. 
—Quisiera haceros comprender, aña-
dió obstinadamente Maugirón, que s i 
salgo del hotel sin recibir noticias 
vuestras, si llego al sitio elegido sin en-
contrar al s eñor de Sergy, si no me dan 
una expl icación, entonces . . . . Enton-
ces no me contento con herir á Luc ia -
no, le mato y me vengo. 
— ¡ E n t e n d i d o ! dijo Balda. 
X L I I 
Padre é h i ja 
Los salones del castillo habían que-
dado casi desiertos; los convidados do 
Par í s se marcharon todos, y los que pa-
saban unos días en Estourville subie-
ron en su mayor parte á sus habita-
ciones, i - r ^ 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 'ó de ITK»? 
S u oración, de alta pol í t ica, fué bri-
ikint ís ima. , 
Dec laró que nadie p •aífl negar c 
triunfo liberal; y qite el partido eoa-
eervador se organizaba á instancias cíe 
iZavas. 
Montero embarcó hoy por la mañana 
para esa. 
Sospechábamos, pues, que la declara-
ción que se le colgaba al señor Lanuza 
era absunda ;,pero suceden tantas ó«aa 
absurdas en nuestro pequeño mundo 
polí t ico que una más no debía extra-
ñarnos; y, sin embargo, ttOtp interés 
nos inspira el partido conservador, que 
_ v a lo hemos dicho—esa noticia oda 
sumió en un mar de confusiones. 
Quizá esto no ocurriera si, además 
de absurda, hubiiésemos sabido que era 
falsa. Mas para dilo n-c.-itábase que el 
señor Lanuza mismo la desmerntiera, y 
como eso no había ocurrido entonces, y 
la espeoie llegaba á tiempo de que la 
dlesmintiese EL Liberal, aclarando ese 
incidente en la polémica que con él á la 
gazón sosteníamos, precisamente para 
provocar esa aclaración, precisamente 
para que negasen los zayistas que los 
conservadores se organizaban "á ins-
tancias ded señor Zayas," la hemos 
aprovechado. Y cómo no aproveeha.rla 
&i era esa la noticia del día! 
E l Liberal se calló, porque le conve-
nía que la notiieia circulase; pero como 
es todo lo eoniteairio lo que- le conviene 
partido conservador, por eso habla 
¡y la oallifiea de absurda y de falsa el se-
ñor Lanuza. 
Hace muy bien en desmentirla; eat'á 
en su derecho y le aplauidimos que lo 
ejerza con la energía y el celo de quien 
{representa un partido que, por sus doc-
Itrinas, y porque ha uaicido, s e g ú n el 
miisrao señor González Lanuza , desliga-
do de todo compromiso con los demás 
grupos, no puede admitir imposiciones 
de nadie. Además , cumple con ello un 
deber inexcusable en quien como él es-
t á llamado por sus méri tos , su posi-
c ión piersonal y sus servicios, á puesto 
eminente dentro de la pol í t ica que ens-
tenta. 
S ó l o es de lamentar que, para escla-
recer esa parte de su discurso, tan mal 
interpretada por c(l colega zayista, el 
docto cated'ráitkK) de Derecho Penal de 
nuestra Universidad que, por serlo, co-
noce y domina cuanto hay que conocer 
¡y dominar en materia de xesponsabili-
Úades de orden moral y jur íd ico , exigi-
¡bles á los delincuentes, haya descarga-
do sobre esta secc ión del DIARIO DE LA 
MARINA la que á todas luces pertenece 
fil corresponsal del periódico aludido. 
No le será, sin embargo, imputable 
con caráoter de gravedad esa falta al 
¿ilustre criminalista, porque su fama es-
ta por encima de cualquier error de 
Apreciación pol í t ica y a l mejor sastre 
pe le va una puntada. 
T a l vez no se le f u é la puntada al 
señor Lanuza. Tal vez no quiso llevar 
la aguja por A ¿ d o de E l Liberal, te-
miendo in I«p6Óéláe con elementes cu-
va benevolencia es necesaria á su parti-
do. Y de ser a :.í, hasta debemos agrá de-
corle que. si esa benevolencia e.s solici-
tóla y obtenida para bien de todos, se 
obtenga á obsta de nuestro pellejo. Por 
pinchazo más ó menos, no hemos de 
reñir, tanto más cuanto qiu' nuestra si-
tuac ión en la política es independiente 
y, siéndolo, dlaro está qnr no ha de 
dolemos, como le dolería á E l Liberal. 
De tedos modos, queremos y respeta-
mos tanto por esta casa al señor Lanu-
za que, cuando ól la visita, aun por 
equivocación, como ahora, estamos en 
el deber de recibirle con palio y despe-
dirle con ílores. 
trabajos realizados, lo cual se logra ca-
da rez más si la traii jUÜAl:! ! impera; 
pero cuando la desconfianza y el temor 
hacen presa de los ánimos de comer-
ciantes y agricultores el desarecimieuto 
es seguro y, por lo tanto, imposible el 
progreso. 
Si las comerciantes están dominados 
por el temor de ser robados ó asalta-
dos, no es posible que sus estableci-
mientOB estén provistos de las mercan-
cías necesarias con que muctes de 
ellos suministran anualmente á los 
campesinos, cobrando al final de la co-
scaba, con lo cual contribuyen al desa-
rrollo y aumento de la agricultura. 
Si el campesino ó el agricuiltor, están 
constantemente aterrorizados por la fá-
cil sugestión de conflictos y convulsio-
nes, llegando á ver que el comerciianite 
que durante un año le facilitaba los ví-
veres y ropa para que pudiese trabajar, 
un día deja de hacerlo no tiene otro re-
curso que dedicarse al trabajo de bra-
cero, siendo inminente y no tardía la 
completa muerte de la agricultura 
O B S E R V A T O R I O D E L 
C O L E G I O D E B E L E N 
Septiembre 2 de 1907. 
Intenso terremoto 
E s t a m a ñ a n a á las diez, cuarenta y 
cinco minutos y ocho segundos han 
registrado nuestros aparatos de la es-
tac ión de L u y a n ó un terremoto que á 
¡ j u z g a r por los datos recogidos hubo 
de ser altamente destructor. 
E l radio de la distancia mide once 
mil trescientos cuarenta y un ki ló -
metros. S u amplitud fué de 3.6mm. 
y su durac ión a l canzó tres horas y 
quince minutos. 
M. Gut iérrez Lanza , S. J . 
díirectores del partido conservador, 
cuando se hallaban en Santiago de C u -
ba, para que les prestase su concurso y 
les dLálinguie:,e con su presencia, se ex-
cusó de asistir en estos t é r m i n o s : 
"Coronel Cosme de la Torriemíe. 
Agradezco invi tac ión y siento mucho 
no poder acompañarles . Te invito, en 
unión compañeros, á visitar Chapa-
rra.—Menoeal." 
L a comisión de oradores, en vista de 
ese despacho, dió encargo al general 
Lora de visitar a'l señor Menoeal en el 
ingenio en que reside, y de la conferen-
cia sostenida entre ambos, dice desde 
I l o l g u í n el señor Lora : 
L a entrevista con el general Menoeal 
ha sido satisfactoria. 
Aquí , como en todos los lugares que 
llevo recorridos, es grandís imo el entu-
siasmo que despierta el partido conser-
vador. 
•No tendría nada de particular que si 
etl señor Menoeal ingresa en el partido 
conservador, fuese su candidato á la 
Presidencia en las venideras eleccio-
nes. 
De eso se habla, por lo menos; y, á 
juzgar del entusiasmo que demuestran 
algunos colegas de ese partido ante la 
poeibilidad de contarlo en sus filas, su 
presentación para aquel cargo no había 
de ser mal recibida. 
E s necesario, pues, que sean atendi-
Invitado d general Menoeal por los dos por las autoridades los domicilios 
y vivienda de los comeroiantes y agri-
cultores en los pueblos rurales, para 
evitar el aumento de criminalidad y 
itrabajo á los tribunales, puesto que 
cuanto menas trabajen éstos, mayor 
prueba de reposo y de sosiego daremos, 
propendiendo así á la tranquilidad de 
los que sostienen dos elementos impres-
cindibles y sumamente necesarios; al 
no ser así sólo lograremos la anemia co-
mercial y la muerte completa de Fa 
agricultura. 
Votamos con el colega. 
E s necesario mucha vigilancia en los 
campos si se ha de prestar amparo al 
pequeño comercio. 
Y para eso sería conveniente menos 
lenidad con los criminales por parte de 
la Guardia R u r a l y de las autoridades 
que se hacen la vista gorda. 
Con un poco de rigor ese comercio 
v iv ir ía algo más tranquilo. Cabalmen-
te en carta que recibimos de Cama-
juaní se nos dice:" A q u í la alarma cau-
sada por los ú l t imos sucesos ha termi-
nado y los guajiros vuelven á sentirse 
seguros desde que el gobierno puso á 
precio las cabezas de los que disfrazan 
con máscara polít ica sus empresas de 
bandidaje." 
De L a Colonia Española, de Santia-
go de C u b a : i -
•Con demasiada frecuencia se repiten 
par desgracia los asaltos y robos en las 
cantinas, fincas y establecimientos del 
interior y que como es natural causan 
general disgusito y la constante zozobra 
entre los comerciantes y hacendados de 
los pueblos y barrios rurales. " 
Los agentes de l a autoridad, que por 
estos puntos piiestan sns servicios, de-
ben estar sobre la pista constantemen-
te de aquellos individuos que se les ha-
gan sospechosos para así evitar la co-
mis ión de actos punibles y procurar la 
tranquilidad de los pacíficos y honra-
dos ciudadanos. 
P a r a el progreso de un país , es indíis-
pensable respirar sólo el ambiente del 
trabajo y la armonía, y para que éstos 
existan es imprescindible que ei comer-
cio y la agricultura vivan, aumentan-
do diariamente, por los beneficiosos re-
sultados obtenidos en sus operaciones y 
E n una correspondencia de Cienflie-
gos que publica nueátro estimado cole-
ga E l Triunfo, se dice que el S r . Mén-
dez no es el representante de los obre-
ros de aquellla localidad como habíamos 
indicado. 
lsTo lo será de todos; pero por lo que 
resultaba de las informaciones de la 
prensa local acerca de las gestiones he-
chas para celebrar la reunión de pro-
testa que prohibió la autoridad, el se-
ñor Méndez aparecía el jefe de los 
obreros que trataban de celebrarlo. 
E l mismo corresponsal asegura que 
todos los obreros de Cienfuegos repu-
dian la candidatura d d señor Zayas. 
Todos ? L o dudamos. 
LOS RETRATOS DE MAS GUSTO 
Desde S2 m e ^ a docena. Tlspeciali-
dad de Otero, Colominas y Opa. 
3 2 , Sau R a f a e l 3 3 , 
T e l é f o n o 1 4 4 8 . 
F u é v e r d a d 
Como h a b í a m o s anticipado á nues-
tros lectores, se repartieron en la re-
treta del M a l e c ó n y en el Parque 
Central un sin n ú m e r o de cheks al 
portador y muchas personas hacen 
ascender á $5,000 y otras á $10,000, 
la suma total que graciosamente ha 
repartido el s eñor J u a n Mercadal ; 
desde hoy los tenedores de dichos 
cheks pueden cobrar su importe en 
L a Casa Mercadal, San Rafael 25. 
La Gomisioii Consultiva 
A las cuatro p. m. se dec laró abier-
ta la ses ión de ayer. L e í d a el acta 
de la anterior, fué aprobada. 
Se dió cuenta de la siguiente do-
c u m e n t a c i ó n , recibida en S e c r e t a r í a : 
Instancia de los vecinOs de Santa 
Cruz del Norte, pidiendo no se su-
prima el Juzgado Municipal de J i -
bacoa. 
Instancia presentada por los seño-
res Montero y Regueiferos, que des-
de Santiago de Cuba les dirigen los 
Escribanos y Escribientes del Juz-
gado de I n s t r u c c i ó n y Correccional 
de dicha ciudad, solicitando aumento 
de sueldo. 
Instancia de los Oficiales de E s t a -
d í s t i ca Judicial , solicitando se les 
respete en sus cargos al promulgar-
se la L e y Orgánica , por haber sido 
adquiridos por tnedio de opos ic ión . 
E x p o s i c i ó n de los vecinos de Casi-
guas, trasladada por el Secretario 
Interino de Just ic ia , pidiendo no se 
suprima el Juzgado Municipal de 
dicho pueblo. 
E x p o s i c i ó n de los comerciantes y 
propietarios del J í b a r o , pidiendo se 
deje sin e f e í t o la s u p r e s i ó n del Juz-
gado Municipal de dicho pueblo. 
Instancia de los Alguaciles y mo-
zos de limpieza de la Audiencia de 
Oriente, presentada por el señor Re-
güe i feros , y en la que solicitan au-
mento de sueldo. 
Y por ú l t imo , una instancia del 
Representante Alfredo Betancourt 
Manduley, a c o m p a ñ a n d o datos pa-
r a que se mantenga el juzgado de 
Pr imera Instancia de Guanajay con 
la ca tegor ía que actualmente tiene. 
L a anterior d o c u m e n t a c i ó n se acor-
d ó pasarla á la S u b c o m i s i ó n de l a 
L e y Judicial , para que en su vista re-
suelva lo que estime m á s procedente. 
Continuando el examen de la ley 
de Organizac ión y Funciones del Po-
der Judic ia l , fué presentada una 
enmienda al ar t í cu lo 292, aprobado 
anteriormente, y se acordó pasarla á 
l a S u b c o m i s i ó n respectiva para dar-
le la debida r e d a c c i ó n al citado ar-
tícni •. 
Pasando al examen del ar t í cu lo 14 
que trata de los Juzgackos Municipa-
les, se es tab lec ió un animado debate 
entre los Comisionados, a c o r d á n d o s e 
dejar la re so luc ión de este asunto 
para la p r ó x i m a ses ión . 
A las seis y media p. m. se d ió 
por terminada la ses ión , quedando ci-
tados los Comisionados para reunirse 
á las tres y treinta p. m. de hoy. 
Consejo Provincial 
A y e r no hubo ses ión , pues solo es-
taban presentes á la hora de pasar 
lista, los Consejeros s e ñ o r e s L a F é , 
Luzur iaga , V a l d é s Bordas y el doctor 
Casado. 
^ l U / M U i Ñ l C i m 
D E A Y E R 2 
E l presupuesto extraordinario .—La 
venta de armas l í c i tas .—Nueva 
Compañía de Fianzas.—Materiales 
para el Cuerpo de Bomberos.— 
Atenciones prodigadas á una Comi-
s ión de Concejales.—Derechos con-
donados.—El reparto " B u e n a Vis -
t a " . — U n varadero. 
P r e s i d i ó el Pr imer Teniente de A l -
calde ,doctor A z c á r a t e . 
Se aprobó un acta atrasada. 
Se l e y ó una c o m u n i c a c i ó n del Go-
bernador Provisional , ordenando la 
remis ión del ú l t i m o presupuesto ex-
traordinario á la S e c r e t a r í a de H a -
cienda para que é s ta lo incorpore ó 
incluya en el ordinario del actual 
ejercicio que ha enviado el Ayunta-
miento á su S a n c i ó n definitiva. 
E l cabildo, d e s p u é s de una breve 
discusión^ acordó cumplir lo mandado 
por Mr. Magoon, sin perjuicio de, in-
formar á la S e c r e t a r í a de Hacienda, 
para mayor c lar idad, cuales son las 
cantidades que y a ha pagado el mu-
nicipio y cuá le s son los compromisos 
urgentes y perentorios que ha con-
tra ído para ciertos gastos por servi-
cios ó conceptos consignados en dicho 
presupuesto extraordinario. 
D i ó s e por enterado el Consistorio 
de una c o m u n i c a c i ó n que el Secreta-
rio de G o b e r n a c i ó n ha cTirigido al Go-
bernador de la Provinc ia y este fun-
cionario ha trasladado al Alcalde, 
participando para conocimiento gene-
ra l que á tenor de lo resuelto por Mr. 
Magoon, las casas de comercio que 
venden armas pueden sin autoriza-
c ión expresa efectuar la venta de ar-
mas l í c i ta s ó de uso permitido á to-
da persona que obtenga licencia para 
portarla con arreglo á la ley, siempre 
que les exhiban la expresada licencia, 
que solo debe expedirse en casos pu-
ramente necesarios y de n i n g ú n mo-
do para pistolas a u t o m á t i c a s aun 
cuando sean de muy p e q u e ñ o cali-
bre. 
T a m b i é n se d ió por enterado el C a -
bildo de la au tor i zac ión concedida 
por la S e c r e t a r í a de Hacienda á la 
C o m p a ñ í a Nacional de F ianzas para 
poder emitir toda clase de fianzas de 
las permitidas por l a L e y . 
Se aprobó la e x p o s i c i ó n que se pien-
sa dirigir al Gobernador Provisional, 
solicitando la e x e n c i ó n de derechos 
arancelarios para los materiales y út i -
les que con destino al Cuerpo de Bom-
beros de la Habana deben recibirse 
en breve. 
A propuesta del Sr . Batet se acor-
dó dir ig ir una c o m u n i c a c i ó n al Pre-
sidente del Centro Gallego, d á n d o l e 
las gracias por las atenciones y aga-
sajos que d i s p e n s ó á la Comis ión de 
Concejales que, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Ayuntamiento, as i s t ió á la velada l i -
teraria y repar t i c ión de premios efec-
tuada en el teatro Nacional en la no-
che del domingo ú l t i m o . 
Se acordó condonar los derechos 
que t en ían que satisfacerse al Munici-
pio por la f u n c i ó n celebrada en Payret 
á beneficio del actor cubano, señor 
P i l d a í n y la que se d a r á en la Socie-
dad " E l Progreso", de J e s ú s del 
Monte, á benficio de los obreros. 
Se aprobó el reparto de urbaniza-
c ión de la estancia " B u e n a V i s t a " , 
d e s i g n á n d o s e las manzanas números 
• 14 y 21 para usos procomunales. 
Se conced ió au tor i zac ión á don H i -
j pó l i to G . González , para construir un 
.varadero en el l i toral de la bahía . 
Se despacharon otros expedientes 
de poca importancia y se l e v a n t ó la 
ses ión . 
E r a n las seis y cuarto de la tarde 
i T í a í ü F 
H E C H O S 
do palabras, ni bombos, ni platillos 
Como d.i costumbre y era d* espe-
rarse, esta poderosa Compañía aca-
ba de demostrar que sus hechos jus-
t i í ican elocuentemente su acreditada 
• ¡uní', con el acu-rdo dn su Du.-cto-
rio de abonar C i E N D O L L A R S poi-
cos Certificado? que hayan arribado 
.i su vencimient-; de setenta y dos 
ra.-sos dél i tro do 'os preceptos Reglii-
raentarios. 
Felicitamos á los tenedores de 
B O N O S de esta Compañía , y damos 
el p é s a m e á los detractores de E L 
G U A R D I A N con un H U R R A á sus 
honrables D I R E C T O R E S . 
S O B R E T E N E D U R I A D E L I B R O S 
Ciertamente no era mi idea la de 
volver á ocuparme de los procedi-
mientos del s eñor Corrales, pero co-
mo estoy en el convencimento de que 
puedo rebatir f á c i l m e n t e todos los 
contratiempos é inconvenientes que 
interpone el s e ñ o r Orf i la en su art ícu-
lo publicado en l a e d i c i ó n de la tar-
de del 24 del corriente, vuelvo á agra-
decer al D I A R I O D E L A M A R I N A 
su benevolencia en la p u b l i c a c i ó n de 
este escrito y principio á contrarres-
tar las opiniones del s e ñ o r Orfi la . 
Aunque la primera c u e s t i ó n que 
voy á tratar es la que deb ía dejar pa-
ra ser la ú l t ima , deseo hacerla constar 
con anterioridad para que se vean 
los fines que se propone dicho señor 
al publicar sus ar t í cu los . 
S u mal lanzada sát ira de que, "de-
jando á un lado la parto de anuncio 
que encierra el escrito del 14 del pre-
sente" siento manifestarle que la 
cues t ión que se es tá tratando no tiene 
nada que ver con la parte del anuncio 
que usted menciona y eso corrobo-
ra lo que ya op iné acerca de su escri-
to del 17 y aunque no lo di á entender 
claramente sin embargo traté de ex-
pilcarlo, de que usted lo que se propo-
nía al crit icar el escrito del señor Co-
rrales era nada m á s que desechar los 
procedimientos y tratar de quitarles 
el m é r i t o 'que realmente tienen por su 
sencillez, por el poco " e x t r a " traba-
jo que ocasiona y por los muchos be-
neficios que reporta, toda vez que al 
citar el señor Corrales de que había 
puesto en práct i ca los procedimientos 
en sus Academias, quiso explicar que 
dichos procedimientos hab ían sido ex-
perimentados p r á c t i c a m e n t e dando re-
sultados -satisfactorios, lo contrario de 
lo que pasa con usted y otros cr í t icos 
que han tratado de rebatir sin razones 
justificadas toda vez que criticaron á 
su gusto, cuando el señor Orfila y los 
que apoyan sus opiniones olvidan que 
hay una diferencia enorme entre la 
teoría y la práct i ca y que lo que ellos 
desechan porque dicen no tiene nin-
gún valor, si antes de hablar sobre el 
particular lo hubieran practicado y 
no simplemente tratado de inúti l sin 
estudiarlo detenidamente y sin haber-
lo comprobado p r á c t i c a m e n t e , enton-
ces ¡ c u a n diferentes ser ían sus opi-
niones y con cuanto menos menospre-
P U l i C E l t d e S i f i i i 
CURA EL 
REUMATISMO, 
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ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r i s . 
Numerosos y distinguido!» facultativos de esta IsU enoleaa esta praoaracMa OÍT 
íxito, en el tratamienco de los CATARRO:* de la V E J i a A, ios COLICOe ^ t í P i l -
COS.'l» HKMATURIA ó derrames de aaa?pe por la uretra. Su uso fa^ilitt la es-
pulsión v el pasaje á los ríñones do las arenillas ó da los oáioalos. CULI \. LA R^f iJ 
CION DE ORINA y la INFLAMACION DB LAVdJICJ A v analma-i&a, «¿fi ssr uní 
panacea, debe probarse eu la generaliiii de los cajos eu qu i naya qua comaatir a i 
estado patológico de los órganos gao o maarios. 
DOSIS: Cuatro oucaaraditas de ca.j al dia, os docir, un* o i l i t r a horx* ea ns-
día copita de aerua. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas los 
demás Farmacias y Droguerías da la Isla de Cao*. 
c 1739 1 Ag 
N o i m p o r t a d o n d e v i v e U d . p u e d e U d . o í r l a m e j o r m ú s i c a de 
ó o e r a , o r q u e s t a y m ú s i c a d e b a n d a e n e l m u n d o , p o r los m e j o r e s 
c a n t o r e s , i n s t r u m e n t i s t a s y b a n d a s d e l m u n d o , s i U d . t i e n e u n 
V I C T O R 
E l V í c t o r l e t r a e t o d o s los d ias , L o n d r e s , P a r í s , N u e v a Y o r k , 
M a d r i d y M i l á n m i e n t r a s e s t á U d . s e n t a d o e n s u b u t a c a . 
T r a e l a m ú s i c a m á s b r i l l a n t e y e d i f i c a n t e — 
T r a e u n a c o p i o d e a i r o s o i n g e n i o , c h i s t o s a h u m o r a d a y r i sas 
s i n c e r a s — y las p o n e á s u d i s p o s i c i ó n . 
C o n u n V i c t o r e n s u c a s a , n o se e n c u e n t r a u n o a b u r r i d o ó 
c a n s a d o . U n a m á q u i n a V i c t o r d a r á á U d . y á sus v e c i n o s u n a 
i n m e n s a a b u n d a n c i a de p l a c e r . 
D e s d e $10 á $ 1 0 0 o / a — V a y a á u n c o m e r c i a n t e d e l V i c t o r y 
o i g a s u m ú s i c a f a v o r i t a , ó e s c r i b a n o s p i d i e n d o l i s t a c o m p l e t a d e 
m á q u i n a s y ^discos. 
V i c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . 
C a m d e n , N . J . , E . U . d e A . 
V I C T O R I V . $ 5 0 o /a; 
otros modelos $ 1 0 á ^ 1 0 0 o /a . 
P i P T i l i l i l i l í 
A L I M E N T O P R E D I G P R I P O - —Recatado 
por los Sres. Médicos durante 20 años . 
Resultado probado. 
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eio lo t r a t a r í a n ! . . . y sobre todo ¿si la 
cosa no t'ieflé import¡incia. por qué 
se ocupan tanto del asuiitb y por qué 
se ven imposibilitados en demostrar 
que él procedimiento no es de u t i l i -
dad? 
Traía el señor Orí'ila de ''embau-
car" á los pocos oorioeédóües de la 
materia que se trata, inten-ahimlo 
frases y palabras eílUÍVocás para con-
fundir á los ineptos y para desorien-
tar á los poco cntenilidos. pero como 
su objeto se trasluce fácilmente y 
aunque todavía no me encuentro iner-
me en el asento y tendría gusto en 
seguir discutiendo, no d'esfe'9 hace* es-
ta cuestión infiniMe por lo que pienso 
no seguir discusiones, toda vez que 
tengo la sc íur imul qué el señor Or-
fila^onsidera el procedimiento del se-
ñor Corrales como un entresijo y aun-
que confó dije, no es mi intención 
la de seguir rebatiendo tós inconve-
ni.entes que el señor Orfila objeta pa-
ra que la cuestión planteada por el 
señor Corrales quede reehazuda pol-
los Tenedores de Libros, estoy cVis-
puesto á cntreyacer para defender 
una razón justa y para eliminar las 
entrieadunis que no son sino nubarro-
nes que el viento lleva y que no tie-
nen importancia. 
Dice el señor Orfila que si.al hacer 
el traslado del Diario al Mayor se f i -
ja uno en el t í tulo de la cuenta, no 
hacen falta las iniciales. De acuerdo; 
pero como que las iniciales no se to-
man del tí tulo de la cuenta en el Ma-
yé): sino según se encuentran en el 
Diario, si dichas iniciales al pasarlas 
de este último libro, son diferentes 
á las que se encuentran en el .Mayor, 
es una po-ueba^inequívoca de que el 
asiento está pasado eiTÓneamente. 
Al"deci r el señor Orfila hablando 
de la prueba constante: ' " •podrá te-
nerla un contador celoso cumplidor 
de su deber?.. . y entonces ávmí me 
toca decir: Así es que los que hemos 
adoptado para nuestro uso el proce-
dimiento del señor Corrales ¿no po-
demos ser Contadores celosos y cum-
plidores de nuestros deberes porqu* 
usamos dichos procedimientos y abo-
limos el método antiguo del ( 'punteo' ' 
ó es que solamente cree el señor Or-
fila que los que no adoptan el méto-
do del señor CoiTcdes y signen con el 
^punteo" son las únicos (pie pueden 
cumplir con sus deberes ?... » 
No cabe el error que dice el señor 
Orfila se puede cometer al cargar» 
equivocadamente una '-nenia porque 
para evitar'ese error están las inicia-
les. 
Supongo que la cuestión está plan-
teada tan clara como el agua y tan 
comprensible como posible sea por lo 
que espero que dentro de poco, los 
procedimientos introducidos por el se-
ñor Corrales estarán en uso de todos 
los Tenedores de Libros que no ten-
gan particular interés en perjudicar-
los. ^ 
Del escrito que aparece en la edi-
ción de la tarde del 27 del actual, au-
torizado por el señor A. F. Pérez no 
quiero .profundizarme mucho y sim-
plemente me concretare á rebatirlo 
superficialmente toda vez (pie ya se 
están poniendo bastante enojosas «las 
discusiones que se han desarrollado 
"después de haber publicada el señor 
Corrales su artículo de fecha 14 del 
que rige. 
Explica el sefior Pérez que después 
de haber practicado por tres días los 
métodos en cuestión han sido muy 
deficientes los resultados, pues se po-
drían haber cometido muchos errores 
tales como omisiones, etc. Que tampoco 
son aceptables los procediinentos por-
que duplican ,el trabajo del traslado 
de IOÍT asientos al Mayor y por últi-
mo que para ta 44confección" del'Ba-
lance empleaba media hora. 
A todo esto contestaré que, es iin-
pcsible cometer los errores de omisio-
nes toda vez que para evitar estas 
equivocaciones está el Balance cons-
tante de números. Tiene razón al de-
cir que el trabajo al usar los procedi-
mientos es mayor, pero ¿los beneficios 
que reporta no son de más uti l idad 
que el poco tiempo adicional que tie-
ne usted que emplear para seguir los 
procedimientos? Ahora; el que usted 
diga que emplea, media hora para la 
confección del Balance es simplemen-
te una exageración (pie comprenderá 
cualquiera que entienda el uso de los 
métodos del señor Corrales. % 
Supongo que de la manera que han 
sido resueltos los inconvenientes in-
terpuestos, respectivamente, por los 
señores Orfila y Pérez la cuestión ha 
quedado planteada satisfactoriamente 
para aquellos que no tienen particular 
interés en tratar de quitarles el mé-
rito á dichos procedimientos, pero 
imagino que ni con estas razones ni 
con otras más contundentes sería ca-
paz 6.e convencer á los que río se han 
fijado en los métodos y sobre todo 
mucho menos á los que no quieren dar 
su brazo á torcer. 
Alfredo Henry Godchaux. 
P A b A G I O 
Delegados 
Los señores Carlos G-arcía Vélez, Ins-
pector General de cárceles, y Demetrio 
Castiillo DiK-.ny, jefe d^l Presidio de la 
República, han sido nombrados para 
que con el ca«rácter de Delegados con-
curran á la Asociación Xacionail de Pr i -
siones que se ccilebrará en Chicago, 
IMinois, del 14 al 19 del corriente mes. 
Para los gastos de la citada represen-
tación, incluyendo los de viaje y die-
itas. se les concede á cada uno de los re-
feridos señores la cantidad de miT pe-
sca. 
Red telefónica 
Se ha otorgado á la señora Macút 
Sánchez, viuda do García, ta concesión 
de una red telefónica en Jovel'lanos, 
con un radio (pie no exceJa de 10 kiló-
metros ni los límieits dp dlkilho término 
municipal. 
Sobre los vinos 
Ayer tarde estuvo en Palacio el se-
m RIVALPARA EL EXTERMINIO DE LAS LOMBRICES EN NIÑOS 
YADULTOS. El LEjITIMO DE B a A . EN USO DURANTE MÁS* 
DE 75 AÑOS, CADA AMO ADQUIERE MÁS FAMA Y POPULARIDAD 
LOS SIN'TOMAS ORDINARIOS DB LOMBRICES SON': PICAZÓN' EN LA NARIZ Y EN EL ASO, 
CRUJIDOS DE DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORÁZ, ETC. ^ 
QJI0AD9 CON IOS SUSTITUTOS. ACtPTESE S010 El QUE ILEVA LAS IMCIAIES B. A. 5S?ARAB0 POR 
B . A , FAHNESTOCK COMPANY, PITTSBURGH, RA. E. II. DE. A. 
ñor don Juan G. Gómez, acompaña-
do de los señores Diego Vegfc y Joa-
quín Sarralnqui. tratando con el Go-
bernador Provisional de la cuestión 
de los vinos. ' 
Mr. Magoon les contestó que so-
meterá el asunto á la consideración 
de la Junta de Sanidad. 
Renuncia y nombramiento 
A l señor José L . Romero se le ha 
aerptado la renuncia del cargo de Cón-
sul honorario de Cuba en JacksonvlUe, 
Fiori'da, habiéndose nombrado p;ir;i 
sustituirlo al señor I l a r ry B. Stout. ' 
Comisión de Guanabacoa 
Ayer tarde visitó al Gobernador Pro-
visional una comisión de la Asociación 
de Propietarios, Comerciantes é Indus-
triales de Guanabacoa, formada, por los 
señores César A. Sánchez, .Manuel Pé-
rez Remior, Rafael Calzadilla, Fran-
cisco Fjgarola y Nicolás Coronado y 
García, pidiendo la concesión deil ma-
teria1! de incendio del Cuerpo de Bom-
beros de dicha villa, pues en la actuali-
dad carece de-todo élem-ento pata com-
batir los siniestros. 
También solicitó dicha comisión la 
concesión de doce becas para otros tan-
tos n i ños pobres y huérfanos en las Es-
ciuilas P í a s ; Wn erécliio para el alcanla-
ri'lllado de la población; construcción 
de una Plaza del Mercado, un parque y 
una carretera que partiendo del Hos-
pital Civi l llegue hasta San Miguel del 
P a d r ó n ; y reforma de la orden miliitar 
número 77, á fin de que sean devueltas 
á sus dueños 12D casas que se incauto 
di Estado. 
La eomiisión felicitó á Mr. Magoon 
per el yombraraiento de jefe local de 
sanidad hecho á favor del doctor Juan 
Valdés Valenzue'la. 
E l acue.aicto de Camagüey 
Ell Lodo. Alfredo Zayas y el senador 
don Tomás Recio visitaron ̂ ayer tarde 
al Gobernador Provisional, solicitando 
la ampliación del crédito concedido pa-
ra las jbras del acueducto de Cama-
giiey. 
Por Santa María del Rosario 
Una comisión de Santa María del 
Rosario, compuesta de los señores SJe-
cunidino G. Várela, Presádente de la 
Asoeiac-ión de Propie-tarics é Industria-
les; Dr. Francisco Fernández Ledóu, 
jefe de sanidad; J o s é Pons, Alcalde 
municipal. ,y Enrique Amigó, ingenie-
ro, acojnpaña'da ded Gobernador Pro-
vincial, general EmiMo Xúnez. se entre-
vistó ayer Carde con ed Gobernador 
Provisional, haciéndale entrega de una 
razonada exposición solicitando un eré. 
dito de $15,500 para el bailneario de 
aquel pueblo y otras mejoras locales. 
Dicha exposición pasará á informé 
del Depantamento de Obras Públicas, 
l ia fiebre amarilla 
Ha sido dado de alta el enferpio de 
fiebre amarilla Lorenzo Diez, vecino de 
Camp'o Florido. 
O B R A © P U B L I C A S 
Reparación de un camino 
Se ha pasado á informe de la Jefa-
tura de Pinar de*! Río una instancia de 
Mr. Jacob Barker y numerosos vecinos 
i©] Marie!. solicitando la reparación 
d^l camino del Mari el á la Boca, de 
unos cuatro kilómetros de longitud, 
y que fué destruido por el último tem-
poral. . • 
No es oportuna 
La Dirección General ha contestado 
una síylicitud de numerosos' propie-ta-
rins y vecinos de Guanábana. Limonar 
y Camarioca, en el semrido fe que por 
albora no as oportuna la construcción 
í e un ramal de carretera que entron-
cando con el Pilar de Oña una la carre-
tera eentral en construcción con la ciu-
dad de Matanzas. 
Cuatro puentes 
Se ha encargado á los señores ^jiber-
ga y Comp. el suministro de cuatro 
puientes de acero destinados á la carre-
tera en construcción de Pinar del Río 
á V i ña les. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Patentes de invención 
Por esta Secretaría se han hecho las 
inscripciones de las siguientes patentes 
nacionales: 
A ios señores John B. Thomas y Jas-
per Lincüi, por ' ' U n campo de carreras 
de automóviles". 
A l Sr. U . D. Maxson, por " U n porta 
papel carbón p'a-ra sacar copias/de las 
máquinas de escribir". 
A l John Albert Ferguson, por 
" 'Máquinas para moldear bloques para 
co nstru ce iones". 
A l Sr. Adolp'hus Fir-Jh-er, para " M o l -
de automáitico para fabricar ladrillos 
de concreto". • v 
Ail Sr. Antonio Colas y Vail'lant, por 
" l ' p horno continuo con su estufa se-
cadora adicional para cocer ladrillos y 
artefactos de barro, uliiliza'ndo el gas 
pobre para el objeto indicado." 
Marcas de ganado 
Se ha accedido á la inscripción de 
las masivas de hierro para señalar ga-
nado solicitadas por los señores Fran-
ci.seo Basuilitp, Pedro Salvador^ Idelfon-
so Pérez, Ceferino Lorente, Rafael 
Hernández, Pedro Artires, Encarna-
ción Catiro, Diego Alvarez, A^elino 
Gil , Manuel Rayero, Abelardo Pérez, 
j-ú&quín Céspedes, José Cedeño, Cándi-
do Ríos, Antonio Ríos. Manuel Seyas, 
Francisca Dilvut, Crescencia Dupuig, 
Benigna. Lacebrón del Toro, Recaredo 
Millet y Luis G. Montenegro; y se han 
denegado las marcas solicitadas por los 
señonis Manuela Silveira, Enrique Sa-
brit, Juan Rivera, Recaredo Yasell, 
Juan Conzález, Caridad Fuentes, Lo-
renzo del Vaille, José Tocoronte y Ra-
món López. 
© A N I D A D 
La fiebre amarilla 
Según teilegramas Regados ayer al 
Deparlamento de Sanidad, en el mismo 
día fueron dados de alta-en Cienfuegos 
euai!'ro de los casos confirmados de lie-
bre amarilla. 
También fué dado de alta otro ata-
cado en Campo Florido. 
No se recibieron notk'ias de haberse 
confirmado ningún nuevo caso. 
—• " y 
M U N I C I P I O 
E l Alcalde enfermo 
Por encontrarse indispuesto el doc-
ttir don Julio de Cárdenas, se hizo car-
a ver del despaelio de la Alcaldía de 
la Habana d p r i m e r Teniente de A l -
calde. Dr. Azcárate. 
Deseamos nn rápi lo restablecimiento 
a'l Dr. Cárdenas. 
Regreso 
Ha regresado á esta ciudad el doc-
tor J . B. Dod, en cuyo gabinete de 
clínica dental, Bernaza número 36, 
ofrece sus servicios profesionales. 
Noticias Judiciales 
Habeas Corpus 
Los letrados señores Giménez y 
Ortiz, presentaron ayer al Tribunal 
Supremo un mandamiento silicitan-
do "Habeas Corpus", á nombre de 
Gustavo O'Hol larán y José Amaya, 
ambos procesados en causa instruida 
con motivo de la muerte del exjefe 
de Policía José R. Ayala. , 
En esta causa, el letrado que re-
presenta á la acusación privada pi-
de la pena de muerte para los dos 
procesados. 
Conclusiones provisionales 
E l Fiscal de la Audiencia de la 
Habana ha formulado conclusiones 
provisionales en la causa seguida por 
homicidio de Pablo López Pinna, 
contra Andrés Santana, pidiendo pa-
ra éste la pena de catorce años, seis 
meses y un día de reclusión temporal-
Su defensor el distinguido letra-
do señor Roig, en el escrito de con-
•ülasiones provisionalles, solicita la 
libre absolución del Santana, fundán-
dose en la falta de pruebas constitu-
tivas del delito de homicidio de que 
se le acusa en el sumario. 
Suspensión 
' A solicitud' del letrado defensor, la 
Sala primera de lo Criminal, acordó 
suspender la vista de lá causa que 
había sido señalada para ayer, segui-
da por un delito de injurias contra 
Luís F. Yong. 
Se procederá á nuevo se ía la-
miento. 
Por hurto. 
Ante la misma Sala compareció 
ayer tarde José Malmer Mendiadua, 
procesado por nn delito de hurto en 
causa procedente del Juzgado del 
Centro. 
Terminado el desfile de los testi-
gos, tocó el turno -al Ministerio Fis-
cal, el cual desmenuzando los he-
chos en vista de lo actuado en el 
auto del juicio, elevó á definitivas 
sus conclusiones provisionales y so-
licitó del tribunal que le impusiera 
al procesado la pena de seis años 
de presidio correccional. \ 
Después de informar la defensa, 
interesando la absolución del proce-
sado, la vista quedó conclusa para 
sentencia. 
as de acero 
Oí B. STEtEÍfS & Co. 
Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños 7 cantidades. 
Mándenos listas de especificaciones 7 ten-
dremos gusto en cotizarle precio total sobre 
los tamaños pedidos, entregadas libre de 
gastoB en la ciudad ó interior. 
T e l é f . l l . - O f i c i o s 3 9 . 
F u n d e n t e O l l i v e r 
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S i t o m a 
á t i e m p o 
D r o g u e r í a S A K K A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
, U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o ü s - t x X X á S L S d o i X s l X - y c L & 3 «a 3 
a 1772 2C-lAgr. 
• D E L Dr . J . G A K D A N O i 
d e 
T I Ñ E A L A B A E B A Y CABELLOS 
E C R O N A T U R A L é I V A R I A B L E 
Suavidad - Hermosura - Permaneucia. Quien la uŝ e no emplearA otra. 
13138 Caja $2 en Amistad G8 y Drogaer ías y farmacias. 20-23 J l 
E l i dea l iónico gen i t a l .—Tra ta m í e neo r a c i ó n ü de ias p é r d i d - n 
seminales, debi l idad sexual é impoienoia. 
Cada Frasco l l e v a u n í o l l e t o que e x p l i c a c:aro y de ta l lada-
men te e l p l a n que deoe ooservarsa oara a L c a u í i r c o i a o ' Í Q Z o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s do S a r r a v J o a n s n . 
y on lo.las lasoocicas acredicadji» da la i u * . 
26-lAs. C. 1778 
E ¿ 1 
I no fens ivo , s u p r i m e el C o p á i b a , la 
Cubeba y las inyecciones . Cura los 
fiujos en 
M u y ef icáz e n las enfermedades 
r de l a ve j iga , Cis t i t i s del CU9II0, Ca-
p r t a r ro de l a ve j iga , H e m a t u r i a . / ^ N 
Cada Cápsula lleva el n o m b r e ^ 
PAfíIS. S, rus Vloíenne. v ea las pr''icip|>» Fírmiclas. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
fcGB^yMPA^ffiBV-ESc.iíii:*.'»; 
P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efecto? son conoijido j en coaa l i Isla desde hace más de veinte años Mi-
llares de enfermos carados responden de sus onean propiedades. Todos loa médicoi la reco-
miendan. 
Como reaolutivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de los so-
brehuesos, csjwrabanes, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, aobrepiés, etc. Hidropesías ar-
ticulares , vejigón, alifate8l codüleras y toda 
clase de lupias. Quistes, cojeras, agudao y cró-
nicas. 
. Exigir nnestro SELLO DE GARANTIA. 
Se remite por exprés í todas partes de la 
República, por LARRAZABA.L, Hnos.—Dro-
pruería y Farmacia SAN JULIAN, Riela 99, 
Habana.—Unicos agentes de OlliTer. 
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Homicidio frustrado 
También se celebró ayer tarde en 
la misma Sala la vista de la causa 
seguida por homicidio frustrado, se-
guida contra Blas Jiménez. 
El procesado la noche del 21 de 
Junio próximo, pasado sostuv.o una 
reyerta con Gabriel Cela, sereno 
del café de Cnglaterra,' dé la cual 
resultó este último herido en el pe-
cho con unas tijeras. La herida fué 
calificada de grave en primer térmi-
no y de lerve más tarde puesto que el 
herido completó la curación en nue-
ve dias. 
Se pract icó la prueba pericial y la 
testifical, y- en su vista,^ el repre-
sentante del ministerio público, pro-
cedió á retirar la acusación contra 
el procesado, solicitando que la cau-
sa fuese remitida al Juzgado Co-
rreccional correspondiente por re-
sultar de su competencia. La Sala 
así lo acordó. 
E l letrado defensor, señor Mario 
García Kohly, no tuvo necesidad de' 
informar. 
Infracción del Código ' 
En la Sala segunda de lo Crimi-
nal se celebró ayer por la tarde el 
juicio oral de la causa seguida con-
tra José Mar ía Guerrero, individuo 
éste procesado por haber infringido 
nada menos , que tres veces el Código 
Postal de la República. 
Dichas infracciones probadas clara-
mente, según el ministerio fiscal, de-
berán ser penadas cada una de ellas 
con la pena de dos meses de prisión, 
pero el defensor no viendo tan clara 
la culpabililad de su patrocinado, re-
bat ió los cargos que contra él había 
hecho el representante del Ministerio 
público y terminó solicitando de loa 
jueces la absolución. 
E n libertad 
Por haber retirado la acusación el 
fiscal, la Sala segunda de lo Crimi-
nal decretó ayer la libertad inme-
diata de Baldomero Alfonso, Antonio 
J. Alvarez, Crescencio Lemus y Ju-
lián Sánchez, individuos acusados de 
haber cometido un robo en causa 
procedente del Juzgado de Bejucal. 
Sentencia 
La Sala segunda firmó ayer la 
sentencia condenando á Gaspar 
Majado y Blanco á la pena de tres 
años, seis meses y veintiún dias de 
presidio correccional como autor de 
un delito de robo. 




Contra Julio Martínez, por estafa. 
Fiscal. Gutiérrez. Defensor: J. 
Castellanos. Juzgado del Centro. 
Contra Florentino Argudín y Ju-
lio García, por usurpación de fun-
ciones. Fiscal: Pino. Defensor: J . 
Piñeiro. * 
Juzgado del Este. 
Sala segunda: 
Contra Irene Fernández, por ho-
micidio. Fiscal: Benítez. Defensor: 
Valencia. Juzgado de Güines. 
Contra Ciro Montefú, por hurto. 
Fiscal: Benítez. Defe.isor: Caste-
llanos. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Saturnino Reyes, por dis-
paro. Fiscal: Benítez. Defensor: 
Castellanos. 
Juzgado de Güines. 
Las enfermedades do las señoras se 
curan tomando el gran tónico uterino 
"Las Grantillas", que se venden en 
todas las farmacias y droguerías. Es-
criba usted hoy á la casa Dr . Grant'3 
Laboratories, 55 Wor th St., New York, 
pidiendo el libro número 12 que trata 
de esas enfermedades. 
La misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 
^ J t - % o v f l n , 
H A B A N A . 
E s t i m a d o Sr.: Tengo e l gus to de d i -
r i j i r m e á V d . coa?o .preparador d e l l o -
d o n a l M o r á n . E s t o y m u y agradec ida á 
esa m e d i c i n a que con solo cua t ro po-
mos m e ha cu rado las h é r p e s y u n ecze-
m a rebe lde que t e n í a hace tres a ñ o s . 
Y o t e n í a m i sangre bastante descom-
puesta y m u c h o s barros, y veo que me 
v a n desapareciendo r á p i d a m e n t e po r lo 
que me s ien to m u y satisfecha. 
S e g u i r é t o m a n d o e l l o d o n a l M o r á n y 
tenga V d . l a s egur idad que l o r ecomen-
d a r é á m i s conocidos p o r q u e es u n a me-
d i c i n a buena de v e r d a d y a u t o r i z o á V d . 
para que p u b l i q u e esta si V d . q u i e r e . ' 
Suva affma. 
APLAUDEN, LOS MEDICOS L A R E C E T A N 
i v a 
sjc A g u i l a 252.—-Habana E n e r o 
Dr. A. Portocarrero, Médloo 
del Dispensario Tamayo. 
Certifico: Que he usado en mi Clínica par-
ticular en diversas ocasiones el "lodonal >Io-
rán" en casos de escrófulas, herpes y raquitis -
mo en los niños siempre con satisfactorios re-
sultados. 
E l "lodonal Morán" es á mi juicio, una ex-
celente preparación. 
Habana Abril 26 de 1907, 
FIRMADO 
Dr. A. Portocarrero. 
H a b a n a , E n e r o 8 d e 1 0 0 7 ' . 
© r . D r . A . M o r á n . 
H a b a n a . 
Muy Br. mió: Es para mí un deber de 
madre agradecida comunicarJe el resultado que 
he visto en mi hijo Antonio de dos años, con 
su medicina l O D O N A L M ü K A N ; mi hijito 
siempre había estado de muy mal color, siu 
querer comer nunca y siempre muy delgado; 
yo le he dado siu fin de reconstituyentes, sin 
lograr que mejorase hasta que una amiga me 
habló del l O D O N A L M O K A N y c lompré uu 
pomo, y como á él le gustaba tomarco, porque 
es sabroso, le compré más hasta cinto pomos 
con el que está tomando, y veo con sa isfacción 
iufinita que m i hij i to está contento; ha engor-
dado puesto que come con gran apetito y tie-
ne uu color muy sano; esta es una mejoría 
muy notable dado el poco tiempo que hace 
que toma la medicina, y yo estoy tan contenta 
de ver como mejora que considero un deber 
hacerlo público para satisfacción suya y cono-
cimiento de las madres que tengan niños en las 
condiciones en que estaba el mío. 
Sov de V. agradecida servidora , 
l a r ó a r i t a ^ o d r í d u e z 
sic Alcantarilla 22 
E l l O D O N A L M O K A J s s u s t i t u y e a l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l s i o n e s c u e l t r a t a m i e n t o d e l a 
e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o , c o n l a v e n t a j a d e q u e n o c a n s a e l e s t ó m a g o y p u e d e d a r s e l o m i s m o e n v e r a n o q u e 
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Correo de España 
AGOSTO 
Desde San B d ^ ^ M ^ 
franceses en Miramar.TBanquetc. 
-Noticias de Mirruecon.-La reí-
na V i c t o r i a . - E l Marques de Es-
tella - E l nuncio.-Un chocue.- Las 
re-ataS' s .n ^ébastiáo 14. 
Han estad., en Mirwnar el jefe de 
1, <livisión naval francesa y OS 00-
mandantes de los buques que la lor. 
tard man. 
Mañana. ¿ la nna rte 
morssarán efi Pniaoio 
— í>os Reyes asisten esta tarde .» 
]T Salve 
— El próxinn. viernes el comandiin-
te de la fragata argentina ••Presiden-
te Sarmiento" obsequiara con un 
lunch, á bordo de dicho buque, a to-
daa las autoridades loeales. 
—Se ha celebrado en el Monte l lia 
el banquete con que el Sr. Oeantos, 
encargado de Negocios de la Repú-
blica Argentina, ha obsequiado á los 
marinos de la fragata ^Presidente 
Sarmiento". 
E l Sr. Ocantos brindó por España 
y por su país, y por la amistad fra-
ternal de Umbos países. 
—A la.s doce y media han entra !o 
en la Concha los cruceros franceses. 
Iba á la cabeza el crucero 
'"Thouars", que saludó á la plaza. 
Su Majestad invitará á los marinos 
franceses y al embajador francés y 
su esposa que almuercen mañana en 
Mirain ar. 
— E l Sr. Ministro de Estado ha di-
cho que el Sr. Müller ha conferen-
ciado con él, y con el embajader de 
•Francia, respecto á la situación de 
Marruecos. 
E l Sr. Müller ha quedado impuesto 
«de los asuntos que le interesan para 
cumplir sn misión de jefe de la Poli-
icía internacional. 
E l Sr. Allendesalazar ha recibido 
(telegrama del representante dt Es-
¡paña en Tánger, manifestándole (¡ue 
el Ministro de la Guerra del Sultán ha 
'dicho que Abd-el-Azi/. castigará con 
toda energía y de un modo ejemplar, 
á los causantes de los sucesos de 
Casablanca. 
Añadió el ministro de. la Guerra 
del Sultán que éste se encunetra más 
interesado que las Potencias en que 
el castigo sea verdaderamente ejem-
plar. 
En Casablanca hay calma. 
Donde parece que se nota alguna 
efervescencia es en Mazagár. para 
donde ha salido un crucero francés. 
E l Ministro de la Guerra del Sul-
tán ha manifestado (pie, si S Í repro-
ducen los sucesos de Casablanca, tie 
D I S P E P S I A , 
G A S T R A L G I A , 
V O M I T O S , 
N E U R A S T E N I A 
G A S T R I C A , 
D I A R R E A , 
en nidos y adultos, estrefii-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago 6 
intestinos, se curan, anncjue 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
Marca "STOMALIXyi 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
1 princlpule* del mundo. 
Pildoras Ue i-'oUoiillno y de Purgatina.. Pí-
pósiios generales, Droguerías de Sarrá. y <lo 
Johnson, Unico Pepresentante J. Paftcu», 
Obrapfa 19. 
C. 1771 26-lAff. 
P A R A D I G E S T I 0 1 T E S 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
ae medios para reprimirlos dura-
Se ha comunicado» oncialnitnte al 
.Ministro de litado fine ha quedado 
firmado vi trítado entre Kn>ia y el 
•Japón. ' , . , , . 
su Majestad la Reina doiía V iet.o-
ria naseó esta ma.wina por !;i carre-
tera do Zarau/. 
Ahora saldrá en automóvil de Mi-
ramar. 
E l Ministro de la Guerra fué reci-
bido en la estación por el de Estado 
y las autoridades. 
A las doce fué á Miramar. y estu-
vo despachando con el Rey hora y 
inedia. 
E l marqués de Estella dijo que ha-
bía dado cuenta á S. M. de n uchos 
décretos de combinación de mandos 
y de otros asuntos. 
Añadió (pie mañana continuará la 
entrevista con S. M. 
E l Bey no firmó nincún decreto. 
—Mañana marchan á Ije.yola el 
.Nuncio de Su Santidad y el obispo 
de Vitoria. 
Este fué á Miramar, para despe-
dirle del Rey. 
Esta mañana han almozado en Pa-
lacio, invitados por S. M.. el embaja-
dor de Inglaterra y su esposa. 
Se ha recibido un telegrama de Pa-
rís, anunciando que ha llegado á 
aqueHa capital el Infante don Carlos. 
Se ha cantado la Salve en la igle-
sia de Santa María. 
L a familia Real fué aclamada en las 
calles. 
A la Salve asistieron el ministro de 
Estado, las autoridades y el Ayunta-
miento. 
Las calles que recorrió la comitiva 
Regia estaban engalanadas. 
Se prepara una recepción á bordo 
de uno de los cruceros franceses. 
También se celebrará otra fiesta 
en casa del embajador, Mr. Revoil. 
Han chocado un automóvil y una 
jardinera del tranvía del Monte Ulía, 
sufriendo considerables desperfectos 
y resultando heridos el ayudante del 
"chauffeur" y cuatro yiajeros del 
tranvía. 
E l choque ocurrió en la carretera 
de Miracruz. 
E l señor Marqués de Estella ha co-
mido esta noche en Palacio. 
E l ministro de la Guerra marchará 
á esa el sábado próximo. 
Se ha celebrado en el Gran Casino 
una función teatral, que ha estado 
concurridísima. 
E l reparto de premios á los ven-
cedores en las regatas organizadas 
por el Real Chth Nántieo de San Se-
bastián fué un acto brillantísimo, se-
gún nos expuso nuestro correspon-
sal. 
Como en los días anteriores, poco 
después de las diez de la mañana pre-
i 
Cfl lBi iaío 
ESCUELA PREPARATORIA 
Y COMERCIAL 
(f.olo adni.te internos) 
Kecouocida por la fa-
mosa 
A C A D E M I A D E I N G E -
N I E R O S D E T R O Y , i í , Y , 
D E N O M I N A D A 
M t \ m P o l y M i M M 
I n g e n i e r í a C i v i l 
I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 
Somos una P R E P A K A T O U I A OF1-
C l A L para esta Academia. 
Para informes 6 prospectos dirigirá©: 
En Inglés, al 
Dr. P A L M E R O. R I C K E T S , 
PRESIDENTE 
í lcnsselaer Poiyteehnic lustitute 
Troy, ".. 1. 
En español, a 
.1 . D . S U L S Ü N A , 
DISECTOR 
American (jolle^iate [nstitute 
Far Rockaway, IW. V. 
Para otras carreras que no sean las del ra-
mo de Ingeniería, 
Preparamos para cualquiera Uui-
versidad de la L'uióii; 
En Ingeniería, para Troy solamente. 
81 V. no quiere invertir Inútilmente su 
dinero en la educación de su hijo, confíelo 
& nuestros cuidac'.os. Le daremos una Ins-
trucción rápida y eficaz, de lo que pueden 
dar testimonios, muy gustosos, muchos pa-
dres de '"inilias cubanos. Nos entendemos 
directamente con los padres. 
c 1S41 15 Ag 
sentóse el Key en el Club Náutico, y 
después de conversar breve* momen-
toa con algunos miembros del Jurado 
y socios del Club, embarcó en el ba-
landro ::I)ios salve á la Rein;i," para 
tomar parle on la régáta. 
Ksta fué presenciada desde la 1o-
rraza del Club Náutico por numerosas 
y distinguidas personas. 
Al comenzar la regata una brisa 
bastante agradable; pero luego esca-
seó el viento, por lo que aquella se hi-
zo algún tanto pesada. 
* Desde el principio se vió que, de 
todos los balandros, el que más ven-
taja llevaba era el "Dios salve á la 
r'eina," suponiéndose fundadamente 
que éste obtendría el primer puesto, 
como fftí sucedió. 
E l reparto de premios se verificó 
COB gran solemnidad en el sa-lón de 
fiestas del Club Náutico, que estaba 
preciosamente decorado con profu-
sión de plantas y flores. 
La terraza estaba tanvbién engala-
nada con gran número de banderas. 
Momentos antes de las cinco pre-
sentáronse en el Club los Reyes don 
Alfonso y doña Victoria, acompaña-
dos del Infante don Carlos y del ge-
neral Boado, luciencto el Rey unifor-
me de ailmirante de diario, y la Rei-
na, precioso traje blanco. 
E l infante don Carlos vestía uni-
forme de general de división. 
Junto al Club estaba preparada la 
banda del regimiento de Sicilia^ 
A la entrada del Club esperaban á 
los Reyes el presidente de *dicho Cen-
tro, señor Ibarra; el comodoro señor 
Pardiña y el distinguido "yachtman" 
don Eduardo Gullcn. 
Esperaban también los gobernado-
res civil y militar, el capitán general 
de la región, Sr. Aguila; el general 
Matta, comandante de Marina, el al-
calde, el presidente de la Diputación, 
toda la Junta directiva y socios del 
Club, y gran número de damas, ele-
gantemente vestidas. 
E l aspecto d l̂ Club era brillante, 
viéndose también al comandante, ofi-
ciales y algunos guardias marinas de 
la ^fragata argentina "Presidente 
Sarmiento," que habían sido invita-
dos. 
Realzaba tamibién la solemnidad 
del acto la presencia de los "yacht-
men" extranjeros que han tomado 
parte en las regatas. 
L a Reina Victoria hizo entrega de 
su copa á los dueños de los yates. 
E l Rey entregó los restantes pre-
mios. 
Al darse lectura de los que á él 
se habían otorgado y hacerse por sí 
la entrega de los correspondientes á 
los yates de su propiedad, fué objeto 
don Alfonso de afectuosas manifesta-
ciones. 
L V I C T O R I A 
NEW YORK 
Situado en el centro del Comercio, 
completamente protegido de ineeudio&. 
Hotel moderno de primera clase, com-
pleto en lodos sus requisitos de adornos 
y decoraciones enteramente nuevas. 
Capacidad para 500 huéspedes, y 150 
apartamentos con baños calientes y frío*. 
Teléfono en cada habitación. Cocina sin 
rival. 
Geo. W. Sweeuy, propietario. 
NOTA: E l encargado del Departa-
mento Latino-Americano, es el muy co-
nocido señor John Kepko, el cual recibi-
rá los pasajeros á la llegada de los vapo-
res y trenes, y se encargará de separar 
habitaciones en el Hotel "Victoria." 
K e p k o , Hotel "Victoria,"' 
N E W Y O R K . 
Calle i27, Broadway y 5̂  Avenida. 
é 1918 26-29aff 
Terminó el acto sirviéndose un de-
licado y espléndido "lunch". 
Cerca de las seis abandonaron las 
Reales personas el Club, siendo obje-
to de las mismas cariñosas manifesta-
ciones que las tributadas á su llega-
da. 
La fiesta se prolongó luego en la te-
rraza, donde se hallaba congregada 
selectísima y distinguida concurren-
cia. 
Carrera de caballos en Madrid.—La 
reunión de otoño. 
La Junta directiva de la Sociedad 
de Fomento de la Cría caballar ha 
nombrado una Comisión, encargada 
de preparar el programa de las carre-
ras de caballos que hayan de celebrar-
se en el Hipódromo de Madrid du-
rante el otoño próxin\o. 
Diwha Comisión gestionará también 
del Gobierno y de otros elementos va-
liosos la debida protección á dicha So-
ciedad, que desde hace muchos años 
viene luchando para el cumplimento 
de su objeto; y s¡ ahora sus esfuer-
zos no fueran cornados por el éxito, 
tendrá que darse por vencida, pe-
ro no por convencida. 
Sensible sería, en efecto, que desa-
pareciesen las carreras de caballos, 
que no deben considerarse tan sólo 
como una diversión de la gente rica, 
puesto que sop también de evidente 
utilidad para la riqueza de un país. 
En efecto: la mayor velocidad de 
la carrera, demostrada experimental-
mente en pública competencia en el 
Hipódromo, y con sujeción á deter-
minadas condiciones, es reconocida-
mente la prueba inconcusa del mé-
rito y valor de un caballo; y este 
principio, reconocido y probado ya en 
varias épocas de la historia de muchos 
países, en especialidad entre los ára-
bes y berberiscos, lo ha demostrado 
la moderna hipotecnia. probando que 
el potro que corre más y mejor que 
otro cualquiera en menos tiempo, se-
rá el más apto semental par., todos 
los fines prácticos á las numerosas 
industrias en que entre como agente 
auxiliar. 
Así se explica que en 1905 el Go-
bierno austríaco pagara á Mr. E d -
mond Blanc 500.000 francos por el 
caballo "Gouvernant." vencedor en 
notables carreras, y el mismo gana-
dero francés vendiera otro favorito, 
"Caius." á fos alemanes, en 3o0,000 
flancos. 
1 Y 6 f. M 
Le 
¿ N i n g ú n e s p e j u e l o l e d i ó r e -
s u l t a d o ? 
C o m p r e u n p a r d e C r i s t a l e s : 
I s o m é t r o p e s 
E l m á s b l a n c o , t r a n s p a r e n t e y 
p e r f e c t o q u e se c o n o c e . 
U i c o s A g e n t e s 
Jti. G o n z á l e z y Cp* 
" E l A L K E N D i R E S " 
O B I S P O 5 4 . 
C. 1759 
T e l é f . S O I 1 
»iAgr. 
AVISO. — Habiendo sulicltado un duplica-
do del certificado 1650 clase T del Banco Hi-
potecario hago constar que quedara nulo y 
pin valor el orlprlnal Amado Martínez, San 
Mlffuel 181 y medio. 
14326 2-3 
fe 
ó s t a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n T / / * 
c a t e t i l l a s y n o c a d u c a n . 
o m p . 
G a f i a n o . 9 8 . 
REVOCATORIA 
Por escritura otorgada ante el Notario 
Licenciado Adolfo Benigno Núñez, con fecha 
31 de Agosto hemos revocado el poder (\\if le 
conferirnos al .Sr. Antonio Fernández Alfon-
so, a quien dejamos en su buena opinión y 
fama. Regla PVrnftndcz Otero, Pedro y Juan 
Otero y Fernández. 
14402 4-3 
CAJAS R E S E R V A D A S 
Lab l e ñ e m o s e n n a e s t r a JÜó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o J a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o ñ o i n a d a r e m o s t o d n 
i o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e l ^ Ü i 
AGUIAR N. 108 
M. C E L A T S Y C O M P 
1840 ' 15S-14Aff. 
AVISO Habiendo solicitado u; duplicado 
del certificado número 1050 del Banco Hi-
potecarlo hago constar que quedará nulo y 
sin valor el original.—Habana 30 de Agosto 
de 1907. San Miguel 181 ,̂ A. Martínez. 
14326 4-31 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s rnteresaaos. 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a c í i c m a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
T / p m a n n d t C o . 
( B A l S ' Q U i S K O á ) 
C. U5« 7S-18AS. 
DE PROVINCIAS 
Quemado de Güines. Agosto 31 1!)07. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Distinguido amigo: 
En medio de las mil y una calami-
dades que en la actualidad pesan so-
bre este rico y hermoso país, este pro-
gresista y laborioso término puede 
ronsiderarse, relativamente, muy di-
choso. 
Debido á la poderosa influencia y 
activas gestiones del prestigioso ge-
neral José Miguel Gómez, cerca del 
Gobernador Provisional, secundadas 
éstas muy eficazmente por el infati-
gable Alcalde de este pueblo señor 
Meoqui, que no descansa un momen-
to cuando se trata de recabar algún 
beneficio para esta localidad, ha po-
dido lograrse la construcción del se-
gundo trozo de carretera de este pue-
blo á la estación de Caguaguas; en 
cuyo punto ha de entroncar en breve 
plazo, con la carretera que parte de 
Sagua la Grande para este pueblo. 
Esta vía de comunicación entre este 
término y su cabecera, es de suma im-
portancia para ambas localidades, da-
da la feracidad y riqueza agrícola de 
esta zona; pues ella permitirá el fá-
cil desenvolvimiento y desarrollo de 
sus productos é industrias, base de 
su progreso y bienestar futuro. 
Según tengo entendido, se ha con-
signado y aprobado un crédito de 
$42,000 para la construcción del refe-
rido trozo de carretera, con cuya can-
tidad podrán construirse unos tres ki-
lómetros escasos. Aproximadamente, 
faltarán otros tres kilómetros para su 
terminación hasta Caguaguas y sería 
muy sensible que .al t-erminar los 
trabajos que se están realizando, que-
dase paralizada la obra. En previsión 
de que así suceda, convendría que por 
el mismo general José Miguel Gómez, 
Coronel Carlos Mendieta. Represen-
tante señor Marcos A. Longa y el 
Alcalde señor Meoquí. benefactores 
todos de esta localidad, se continúe 
gestionando lo conveniente hasta re-
cabar del recto y bondadoso Gober-
nador Provisional el crédito corres-
pondiente para finalizar dicha vía, 
oportunamente y sin levantar mano. 
Mayor, si cabe, sería el agradecimien-
to de este vecindario, hacia Mr. Ma-
goon y sus citados benefactores. 
E l día 16 del mes que finaliza dió 
comienzo el activo contratista señor 
Francisco E . Molina, bajo la inspec-
ción del inteligente Ayudante pri-
mero, señor Bernardo H. Pulgarón. á 
los trabajos del trozo subastado. 
Ayer, por vía de distracción y curio-
sidad, hice un recorrido por el cami-
no en construcción, y quedé asorabra-
4 
B a n c o d e n u e v a e s c o c i a 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
Capital reservado. 
Total activo 
% 3 . 3 5 0 , 0 0 0 - 0 0 
I : { ? . 4 6 J , 7 8 8 - 0 0 
AVISO A LOS DEPOSITADORES 
E l Banco de Nueva Escocia sum«rá el interés á las cuentas 
económicas del Raneo, una vez cada trimestre, en los últi.mos días 
de Marzo, JUDIO, Septiembre y Diciembre. Los dspositadores pue-
den cambiar sus libros presentándolos en ei Banco. 
Oticina general: T o r o n l o C a n a d á . 
Sucursal en la Habana, E s q u i n a de C u b a > O ' R e i l l v . 






• d e C á r d e n a s y C a . 
C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 
Recibimos ordenes de compra y venta, de todas clases <le Bonos y Va-
lores cctizabies en los Mercados de New YorK, Canadá, Londres, y en el 
de ia Habana, para Kenui > también en especulaciones con diez puntos de 
garantía. 
Las cotizaciones tle la Bolsa de New York son enviadas por los 
ScÜores Millcr y Cemp., Broadway ^U. 






( UMFAS'IA ANONIMA ae Cuba. 
Se hacemeargo de los planos é instalación completa de plantas para ladrillos, de eU 
borar toda cíase de madera, trituradoras, labricaute de fideos, chocolates, dulces y pk 
naderías, plantas de regadío para vegas de tabace y todas siembras. 
Contratistas de material para ferrocarriles, Ingenios y toda clase de máquina 
Si ubted desea una máquina de cualquier clase ó marca, pidanoi catálogos y prectoi 
y ahorrarán tiempo y dinero, si sedinge anoaotroi. 
C. 17S5 26-1A». 
I N G E N I E R O S D I R E C T O í l E l . 
AGÜIAK 95, HABANA. 
LNGÜNJLEKOS C O N T R A T I S T A S D K O B K A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S O E T O D A C L A S E O E M A L L I N ALUA. 
P a b l o D r e h e r 
J o s é r r i m e l l e t i ] 
R e p r e s e n t a n t e r i e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
drandes Talleres de Brunswick, Alemania. .>la:(uiBaria de Insrouia. 
f Puentes y Editicios de acer >. 
Calderas y máquinas de vapor. 
Sindicato Alemán de Tuberías de liiern» lu idiA>. 
y otras OI V E R S A S lábrica/1 
Talleres ae Huraboldt, Alemania./ 
(Ca 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u o s t o » . 
C 17hU 26-lAjf. 
L á H á B á M 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
" B C - A . S - A - • 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 O 0 . 0 O 0 . 0 J O r o A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S f l ) N D 3 3 D 3 L 6 ) 3 1 8 1 i l í i l J i i ) , 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D ü . 
I > 1 3 F L E O O ^3 S : 
José L de la Cámara. 
Elias Miro. 
Federico dtt Zaldo. 
Marcos Carvajal 
Leandro ValdtM. Sabas E . de Airaré. Miguel Mendoza. 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o o r e e l i a -
t e r i o r y e i e x t r a n j e r e . O í r e c e t o d a c l a s e d e i a c i l i d a d e s u a u c a r i a s . 
O A B a n c o N a c i o n a l d e C u 
C A P I T A L « 5.000.000.00 
f \ C T l V O EN G U B A . «ÜO.OOO.ÜOO-01' 
tvronRTTABlO D E L GOBIERNO DK I ,A R E P U B L I C A DK CUUA 
I jEPOSiTARlO D E L GOBIERNO D E LOS ESTADOS ÜNIDüá. 
O F I C I N A P K 1 N C I P A L : CLTIíA ̂ T . 
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COERESPONS^LES BK TODAS PARTES DEL MUNDO 
26-1AS. C. 1743 
D I A R I O T E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 3 de 1907 
d o de l a r a p i d e z c o n que se l l e v a n a 
c a b o los t r a b a j o s , y c o n l a so l idez que 
estos se e f e c t ú a n . E n los c a t o r c e d í a s 
que l l e v a n e m p l e a d o s en l a o b r a , h a n 
e x p l a n a d o y a unos se i sc i entos m e t r o s , 
y se e n c u e n t r a b a s t a n t e a d e l a n t a d a 
l a i m p o r t a n t e o b r a de f á b r i c a que 
t i e n e n que l e v a n t a r s o b r e e l a r r o y o 
" M a n a c a l . " E s t e solo hecho , d e m u e s -
t r a l a p e r i c i a y a c t i v i d a d de l C o n t r a -
t i s t a s e ñ o r M o l i n a , é I n s p e c t o r de l a s 
o b r a s s e ñ o r P u l g a r ó n . D i c h o s e a 4e 
paso , estos s e ñ o r e s h a n s i m p a t i z a d o 
t a n t o en es ta l o c a l i d a d que s i e m p r e 
t i e n e n gusto s o b r a d o p a r a r e a l i z a r 
s u s t r a b a j o s . E n l a a c t u a l i d a d se 
e m p l e a n e n d i c h a o b r a u n o s c i en j o r -
n a l e r o s , que p e r c i b e n p u n t u a l m e n t e 
u n j o r n a l a d e c u a d o , y son t r a t a d o s 
c o n l a c o n s i d e r a c i ó n d e b i d a , y c o n l a 
a m a b i l i d a d que c a r a c t e r i z a á los en-
c a r g a d o s de l a m i s m a . 
E s t a fuente de t r a b a j o , h a v e n i d o 
á r e s o l v e r en p a r t e el d i f í c i l prob le -
m a e c o n ó m i c o q u e e n es ta é p o c a de l 
a ñ o Ñ y s o b r e todo en l a presente , por 
• c a r e c e r s e e n abso lu to de v i a n d a s de-
b i d a á l a p r o l o n g a d a y p e r t i n a z se-
q u í a que a g o t ó p o r comple to n u e s t r o s 
c a m p o s , se p T e s e n t a s i e m p r e p a v o r o s o 
p a r a l a c lase p r e l e t a r i a . ¡ L o o r m i l 
v e c e s p a r a e l H o n o r a b l e M r . Magoon. . 
y p a r a los p r o h o m b r e s que, e n c u m -
p l i m i e n t o de s u s a g r a d o d e b e r , v c o n t r i -
b u y e r o n t a n e f i c a z m e n t e á m i t i g a r l a 
m i s e r i a que nos a m e n a z a b a c o n todos 
s u s h o r r o r e s ! ¡ Y a p o d e m o s r e s p i r a r ! 
L o s p o b r e s n e c e s i t a d o s t i enen á d o n d e 
c l i r i g i r s e e n s o l i c i t u d de t r a b a j o h o n -
r o s o y l u c r a t i v o p a r a e l sus tento de 
e l los y s u s f a m i l i a r e s . A s í , p o d í a p e r -
s e g u i r s e s i n c o n t e m p l a c i o n e s de n i n -
g ú n g é n e r o , todo ocioso m a l h e c h o r , 
q u e p r e t e n d a v i v i r á cos ta d e l s u d o r 
"de los q u e t r a b a j a n . 
Y á p r o p ó s i t o ; e n d í a s p a s a d o s , 
c i r c u l ó c o n i n s i s t e n c i a y c o n v i s o s de 
v e r a c i d a d el r u m o r de que m e r o d e a -
b a n p o r este t é r m i n o a l g u n o s m a l h e -
c h o r e s , a c o s a d o s s i n d u d a de o t r a s lo-
c a l i d a d e s ; m a s f u é t a l l a a c t i v i d a d 
d e s p l e g a d a e n s u p e r s e c u c i ó n p o r e l 
s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , G u a r d i a R u -
r a l y J e f e de P o l i c í a s e ñ o r A l m e i d a , 
que a q u e l l o s p a r a l o g r a r e s c a p a r s e , 
t u v i e r o n á b i e n p o n e r p ies en p o l v o r o -
s a , e v a p o r á n d o s e como e l h u m o . E s a 
p l a g a d e c u a t r e r o s y v a g o s , no es po-
s i b l e que p u e d a n s e n t a r s u s r e a l e s 
d o n d e t a n t e n a z m e n t e se les p e r s i g u e 
p o r l a s a u t o r i d a d e s l oca le s y d o n d e 
e x i s t e u n v e c i n d a r i o t a n s u m a m e n t e 
t r a n q u i l o y t r a b a j a d o r , que p r o t e s t a r á 
s i e m p r e de s u s m a l d a d e s . 
E n los d í a § 23 y 24 d e l que hoy 
e s p i r a p e r m a n e c i ó e n este p u e b l o l a 
C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a de l a s r e c l a -
í n a c i o n e s estaiblee idas p o r los d a ñ o s 
c a u s a d o s p o r l a R e v o l u c i ó n de A g o s t o . 
L o s s e ñ o r e s C o m i s i o n a d o s l l e v a -
r o n á cabo s u s ges t iones c o n e n t e r a 
i m p a r c i a l i d a d y r e c t i t u d , en el C u a r -
t e l de l a G u a r d i a R u r a l . 
N a d i e a b s o l u t a m e n t e , p u d o e n t e r a r -
se de l a i m p r e s i ó n que l l e v a r a de los 
r e c l a m a n t e s d e este t é r m i n o i a ex-
p r e s a d a C o m i s i ó n , que en l a m a d r u g a -
d a d e l d í a 25, se r e t i r ó p a r a el v e c i n o 
EL PETROLEO NO ES 
ÜN ALIMENTO 
E l . p e t r ó l e o , ó acei te de a l u m b r a r , es 
u n a s u s t a n c i a m i n e r a l que, t o m a d a 
i n t e r n a m e n t e , es e x p e d i d a i n t e g r a p o r 
Jas e v a c u a c i o n e s i n t e s t i n a l e s , lo que 
p r u e b a c o n t o d a e v i d e n c i a que e l ace i -
te de p e t r ó l e o no es u n a s u s t a n c i a a s i -
u i ' a b l e y que no puede p o r io t a n t o 
s e r c o n s i d e r a d o como un a l imento , p o r 
• c a r e c e r e n abso lu to de la p r o p i e d a d 
X u n d a m e n t a l de t o d a s . ir , tancia í ' i i ü e n -
t i c i a , que cons i s te e n s e r a b s o r b i d a p o r 
el . s t ó m a g o , v o l v i é n d o l e p a r t e de los 
¡ t e j i d o s o r g á n i c o s . 
N o s i endo e l p e t r ó l e o u n a s u s t a n c i a 
a l i m e n t i c i a , e s t á c l a r o que no puede 
s u s t i t u i r a l A c e i t e de H í g a d o de B a c a -
lao , c u y a f a c u l t a d de n u t r i r y f o r t a l e -
c e r á l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s lo h a n 
h e c h o t a n n e c e s a r i o y t a n j u s t a m e n t e 
a p r e c i a d o en todo e l m u n d o . 
L a m e j o r m a n e r a de t o m a r el A c e i -
t e de H í g a d o de B a c a l a o , es e n l a for-
m a de E m u l s i ó n , p o r s e r a s í m á s f á c i l -
m e n t e a b s o r b i d o p o r el e s t ó m a g o ; " y 
de t o d a s l a s e m u l s i o n e s conoc idas , l a 
E m u l s i ó n de S c o t t es u n i v e r s a l m e n t e 
c o n s i d e r a d a como l a m á s p e r f e c t a y 
l a m á s eficaz, no s o l a m e n t e p o r l a p u -
r e z a de l ace i te y de los d e m á s i n g r e -
d i e n t e s que se e m p l e a n en s u e l a b o r a -
c i ó n , s ino t a m b i é n p o r q u e es l a ú n i c a 
e m u l s i ó n que no se s e p a r a , que no se 
e n r a n c i a , que no cont iene s u s t a n c i a s 
que i r r i t e n ó i n f l a m e n la s v í a s d i g e s t i -
v a s y qorque en u n a p a l a b r a , es el a l i -
m e n t o m á s c o n c e n t r a d o , m á s e f i caz y 
m á s a s i m i l a b l e que c o n o c e n los m é d i -
cos p a r a c o m b a t i r todas las f o r m a s de 
d e b i l i d a d o r g á n i c a é i n d i s p e n s a b l e p a -
r a l a s p e r s o n a s a f e c t a d a s de t i s i s , es-
c r ó f u l a , a n e m i a y o t r a s a f e c c i o n e s s i -
m i l a r e s . 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T t t O X ^ I C A L . 
pueblo de K a n c h o V e l o z . E s t o no 
obs tante , me a t r e v o á a s e g u r a r que 
i r á b ien i m p r e s i o n a d a de l a l e g a l i -
d a d y e q u i d a d c o n que h a n p r o c e d i d o 
los r e c l a m a n t e s . 
M e c o n s t a , que a q u í , los p e r j u d i c a -
dos, se h a n c o n c r e t a d o e x c l u s i v a m e n -
te á r e c l a m a r sus a n i m a l e s , s i n p a r a r 
m i e n t e s , n i f i j a r s e en l a c u a n t í a de 
d i v e r s o s d a ñ o s r e c i b i d o s . E s m á s , 
m u c h o s , como e l v e c i n o e s p a ñ o l se-
ñ o r A n t o n i o M a r í a H o y o s , á q u i e n e s 
l o s a l z a d o s c a u s a r o n p e r j u i c i o s de 
c o n s i d e r a c i ó n , h i c i e r o n caso omiso de l 
d e r e c h o que les a s i s t í a y d e s i s t i e r o n 
¡ de t o d a r e c l a m a c i ó n , f a v o r e c i e n d o c o n 
j s u p r o c e d e r generoso a l E s t a d o , que 
es el c o m p r o m e t i d o á r e s a r c i r los d a -
ñ o s c a u s a d o s . 
S e s u s u r r a como u n h e c h o m u y 
| f o r m a l que el C e n t r a l S a n J o s é 
I p r o l o n g a r á en m u y b r e v e p l a z o sus 
p a r a l e l a s h a s t a este pueb lo , p a r a c u -
y o efecto h a a d q u i r i d o u n g r a n p r e -
dio r ú s t i c o i n d i s p e n s a b l e p a r a el c r u -
ce. T a m b i é n se a f i r m a que e l C e n -
t r a l S a n F r a n c i s c o se c o n v e r t i r á en 
u n g r a n C e n t r o a z u c a r e r o p a r a l a z a -
f r a de 908 a l 909. O t r a s n o t i c i a s g r a -
t a s de p r o g r e s o p u d i e r a d a r l e s , pero 
l a s d e j o p a r a o t r a , p o r no c a n s a r l e s 
m á s hoy . 
S u a f fmo. S . S . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
¿Por qué sufre V . de dispepsia? Toma 
jt f tpsiuay liuibarbo da BOái^J^J 
Y se curará en poooá días, reeobrarl 
su baen nuiuory su ruátro Ó¿ p j a i r a r > 
tado y aleara. 
LA m m k VKliBAKBJ M BOSüUS 
produce txce lenteá resulcadoi ea i ' 
tratamiemo oe todas las enfermeda-
des del estomago, dispepsia, ^astralsria 
indijíestiones, dii íestioues lentas y dici-
ciles, mareos, vómitos de ias embáraza-
das, diarreas, eatren'miento, neurasoe-
c i a gástrica, etu. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I -
B A R B O , el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila mái 
el alimento y pronto llega á la cura-
ción completa. 
Los principales médifos la r9'33** » 
Loce años de éxi to crocieacs. 
fce vende en io as laa Dotioas do ia isl». 
" c m a r 26-1AS.' 
O R I B f N T B 
A g o s t o 28 de 1907. 
U n a c o m i d a 
E s t a t a r d e á l a s c inco y m e d i a nos 
h a l l á b a m o s r e u n i d o s e n e l hote l " V e -
n u s " , e l s e ñ o r H e l i o d o r o L u q u e , d i r e c -
tor de " E l E c o de H o l g u í n " , e l gene-
r a l J o s é de J e s ú s M o n t e a g u d o y e l que 
estas l í n e a s escribe , h a b l a n d o sobre d i -
versos asuntos . Y a d i s p o n í a m e á le-
v a n t a r m e del asiento que o c u p a b a y ' d i -
r i g i r m e á m i h a b i t a c i ó n , con objeto de 
a r r e g l a r e l e q u i p a j e p a r a s a l i r e s ta no-
che con d i r e c c i ó n á M a n z a n i l l o , p e r o el 
s e ñ o r L u q u e me p r e g u n t ó : ¿ p e r o q u é 
v a u s t e d á b u s c a r ? , nosotros quere-
mes que nos a c o m p a ñ e á comer u n ma-
cho asado que tenemos é n casa de l P a -
d r e M e s n i e r . M e ciaba p e n a d e s a i r a r 
a l s e ñ o r L u q u e , p o r dos razones , p r i -
m e r a p o r é l ; d e s p u é s por e l macho, pe-
ro t e n í a , cas i por f u e r z a , que q u e d a r m e 
c o n la s ganas y le d i j e : — Y o siento 
m u c h o no c o m p l a c e r l o á u s t e d ; pero 
c r é a m e que me es imposible , el t i empo 
es cor to y me es ind i spensab le i r p a r a 
M a n z a n i l l o . 
D e n a d a v a l i e r o n l a s poderosas r a -
zones que expuse , pues entonces t o m ó 
l a p a l a b r a el s i m p á t i c o g e n e r a l M o n -
teagudo y no me q u e d ó otro remedio 
que a c a t a r las ó r d e n e s d e l g e n e r a l . 
¡ P o r algo somos so ldados! 
L l o v í a copiosamente , pero u n magní-
fico coche, de los que suben y b a j a n 
p o r estas cal les de Dios , nos t r a s p o r t ó 
en unos m i n u t o s á l a casa d e l C a n ó n i -
go L e c t o r a l don D e s i d e r i o M e s n i e r de 
C i s n e r o s , qu ien nos r e c i b i ó con los b r a -
zos abiertos , como se dice v u l g a r m e n -
te. 
La mitad de las mujeres 
del mundo toman las Pil-
doras Rosadas del Dr» 
Williams» Todas las se-
ñoras, y las señoritas que 
tienen las mejillas pálidas, 
íos ojos apagados, que es-
tán delgadas y que solo 
levantan la vista como 
para pedir la compasión 
del prójimo, son las que 
no toman las 
Pasarse sin este insu-
perable tónico, es invitar 
esa serie de tormentos que 
toda mujer conoce. Con 
él, vivacidad, energia, 
buen color, humor y gusto 
para los quehaceres, son 
posesiones usuales en la 
vida diaria de la mujer* 
L a S r a . E u s t a q u í a L ó p e z de 
P c r e z , desde Y a u c o , P u e r t o 
R i c o , escribe: ^ D u r a n t e un a ñ o 
sufr í penas s i n cuento . D o l o r e s 
de c a b e z a , h i n c h a z ó n , i n s o m -
n io , i n a p e t e n c i a , y desarreglos 
generales e n el cuerpo y otros 
n o r m a l e s del sexo , m e afec-
t a b a n e n s u c e s i ó n . E s t u v e 
e n m a n o s de dos m é d i c o s c u y o s 
esfuerzos p a r a c u r a r m e fueron 
v a n o s y t u v e que g u a r d a r c a m a 
v a r i a s veces . C u a n t o s r e m e -
dios p r o b é n o d ieron resul tado . 
Y a no s a b í a á que acud ir c u a n -
do á i n s t a n c i a s del L e d o . S r . 
S á n c h e z que h a tenido o c a s i ó n 
de c o m p r o b a r l a s r e n o m b r a d a s 
v irtudes de las P i l d o r a s R o s a -
das del D r . W í I í í a m s , adopte e l 
t r a t a m i e n t o . D e n t r o m u y po-
cos d í a s y a s e n t í el a l i v i o de-
seado y c o n dos meses de 
c o n s t a n c i a o b t u v e m í c o m p l e t a 
c u r a c i ó n . " 
E N L A S B O T I C A S 
L a a m p l i a sa ja de aque l l a casa esta-
b a i n v a d i d a por los i n v i t a d o s ; é s t o s 
e r a n los s e ñ o r e s g e n e r a l L ó p e z M a r t í -
nez, J u a n R o s e l l D u r a n , E d u a r d o B e l -
t r á n , doctor L u i s S a l a z a r , P e d r o F o r -
n a r i s y F r a n c i s c o L ó p e z R e i n a . 
M i i m p a c i e n c i a e r a t a n t a , que no ce-
s a b a de m i r a r e l r e l o j , t emiendo per-
d e r el v a p o r , pero e l s e ñ o r L u q u e l l a -
m ó a l s e ñ o r M e s n i e r y le d i j o que ac-
t i v a r a los p r e p a r a t i v o s . X o h a b í a con-
c l u i d o de hacer l e la i n d i c a c i ó n , c u a n d o 
e l s i m p á t i c o pater g r i t ó : j A l a m e s a ! 
E l g e n e r a l Monteagudo c r e y ó s e , s i n 
d u d a , que h a b í a oido ¡ a l mache te ! , 
pues f u é el p r i m e r o que se puso en 
m a r c h a . 
L l e g a m o s á la me^a. A q u e l l c no e r a 
u n a modes ta c o m i d a á l a c r i o l l a , como 
se nos h a b í a d icho, e r a u ú v e r d a d e r o 
banquete . 
E l t iempo t r a n s c u r r i ó r á p i d a m e n t e , 
pero de m a n e r a t a n a g r a d a b l e que h u -
b i e r a ^deseado a p l a z a r el v i a j e ¡ Q u é 
t r i s t e es tener obl igac iones! -
A l a s siete y m e d i a me d e s p e d í a de 
a q u e l l a s m p á t i c a l e g i ó n de p e r s o n a s 
a legres , aunque^ respetables , y o f r e c í 
a l P a d r e M e s n i e r v i s i t a r l e á m i v u e l t a 
á esta c i u d a d . 
S e r i a n las ocho cuando l l e g u é a l v a -
por " A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z " , desde 
donde escr ibo esta p a r a e c h a r l a afl C o -
r r e o t a n pronto l legeuemos á M a n z a -
n i l l o ; esto es: s i no m a d r u g a m o s . 
Oscar G. Pumariega. 
. m 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 
C o m i t é d e l b a r r i o de J e s ú s d e l M o n t e 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e se 
c i t a á los s e ñ o r e s a f i l i a d o s p a r a l a 
j u n t a g e n e r a l que t e n d r á efecto e l 
d i a 4 d e l a c t u a l á l a s 8 p. m . e n l a 
c a l l e de M a r q u é s de l a T o r r e n ú m e r o 
6, c o n objeto de p r o c e d e r á l a e lec-
c i ó n de los de l egados á l a A s a m b l e a 
M u n i c i p a l , , s i g n i f i c a n d o que solo 
t e n d r á n d e r e c h o á v o t a r los i n s c r i p -
tos e n e l í n d i c e de a f i l i a d o s . 
H a b a n a 2 de S e p t i e m b r e de 1907. 
A n g e l E . R o s e n d e . — S e c r e t a r i o . 
d e l í y íáf E n s e ñ a n z a y E s c u e l a 
d e C o m e r c i o . 
REINA 131. REINA 131. 
Desde el d ía primero de Septiembre 
queda abierta la i n s c r i p c i ó n para los 
alumnos, de la Segunda E n s e ñ a n z a y de 
Comercio en este antiguo y conocido Co-
legio, s imado en uno de los puntos m á s 
elevados de la ciudad y en amplio y 
hermoso edificio, que se levanta en una 
de las m á s anchas v í a s de la p o b l a c i ó n . 
L a s clases de P r i m e r a E n s e ñ a n z a han 
dado principio ya en el pasado mes de J u -
lio. 
Se admiten externos, tercio, medio é 
internos para las e n s e ñ a n z a s P r i m e r a , 
Segunda y en la E s c u e l a de Comercio. 
P I D A N S E P R O S P E C T O S . 
E l D irec tor . Ledo. Segundo Po.la 
C. 11)33 1-S. 
I N G L E S enseñado á hablar en cuatro me-
ses y la mala pronunciación adquirida co-
rregida con buen éxi to por una profesora in-
glesa Londres) que da clases (l domicilio 
á precios módicos de idiomas, música , di-
bujo é instrucción. Otra (pianista) fia lec-
ciones combinado de piano y mandolina ó 
i n g l é s á precios de una clase. Dejar las se-
ñas on Escobar 47. 
14371 4-1 
COLEGIO DE NINAS 
S A N C H E Z 
5 D I R E C T O R A S 
S r a . E l o í s a S á n c h e z de G u t i é r r e z 
S r i t a . C a r m e l a F e T i a n t 
R e i n a 7 6 . — H a b a n a . 
E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y S u p e r i o r ; 
R e l i g i ó n , I n g l é s , F r a n c é s , p i a n o , d i -
b u j o , p i n t u r a , c a l i s t e n i a y l a b o r e s de 
t o d a s c lases . 
P r e p a r a c i ó n p a r a los e x á m e n e s de 
m a e s t r a s . 
S e a d m i t e n p u p i l a s , m e d i a y t e r c i o 
p u p i l a s y e x t e r n a s . 
D a r á comienzo e l c u r s o e s c o l a r , e l 
d í a 9 de S e p t i e m b r e . S e f a c i l i t a n 
p r o s p e c t o s . 
8-1. 
A G U I L A N U M . 6 6 
Directora María Lu i sa de Sandoval, E n s e -
ñanza elemental y superior. Re l ig ión , Idio_ 
mas, Dibujo lineal y natural. Solfeo. Piano 
y Labores. Se admiten pupilas, medios pu-
pilas y externas. Este colegio reanudará, 
sus clase el día 2 de Septiembre. 
14315 4-31 
D r . P a l a c i o . 
E n í e r m e d t d e s de Señoras .—VI*3 Urina-
r ias .—Ciruj ía en general.—Coamiltaa do 12 
fe, 2.—San LAzaro 246 .—Telé fono 1342.— 
C. 17Í2 26-lAg. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Hnfeimedaáes C-'i Fecho 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
NAK1Z Y OÍDOS 
NEPTUNO isr. DE ja á r 
Para epiermofi pobrr* ae Garganta XMaru / 
y operaciones en el HófUÜtai 
26-lAsr. 
Oídos.— Consulos . 
Mercv^ic». a las ¿ de la mañana. 
C. 1712 
[ e r m e s j a s o l 
Con práct ica en construclon .• proyectos 
de edificios; as í como en la dirección de a l -
gunas industrias, se ofreice 4 contratistas 
é industriales. Dirigrlrso ü A. M- Martínez. 
Apartado 301. 
C. 181Ü bAg. 
C L I N I C A D E 
e s c o m a 33 
i r a l 
esQoir.aaSaíifiícoiai 
IJUtMJüOS 'JAKAAU Ú&líXJü 
Fitctüf su nata 
Por una extiaceióa $0.50 
Por una extxafición ein doiof, . . ,.0.75 
Por una limpieza de ia dentadura. ^1.00 
Por una empatadura porceiai: 
6 platino rw.7fl 
Por una oriacicicv, desdo. . . . ¿1.50 
Por un dienie espiga „3.0d 
Por uua eoroaa oro '¿2 ktea. . . ,,4.00 
Por una dontaciura de i k i pzaa. ,3.00 
Por uua dentadura de 3 á 6 pza». ,74.ÜU 
Por una dentadura de 7 á 14 pza. „6.ü0 
Puentes Ü razón de $4.00 por cada pieza, 
Consuttps y i>periicjne3 ae j ác ia mañana á % 
ae ¡a tarde j 4t 7 á io de la ttoch*-
NOTA. — r.ata casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar ios trabajo», rambién de noche. 
12840 26-lAg. 
C O L L E G E 
D I R I G I D O 
POR LOS PADRES AGÜSTINIANOS 
D E L N O R T E 
PLAZA DEL CRISTO. 
E l d ía dos de Septiembre t e n d r á lugar 
la apertura de dicho Colegio, en donde 
se explican los cursos de P r i m e r a y Se-
gunda e n s e ñ a n z a y a d e m á s la carrera co-
mercia l . E l idioma oficial del Colegio es 
e l l n g l é s , s in que por esto sufra menosca-
bo el e s p a ñ o l . Hacemos notar á los Padres 
de famil ia, qite en este nuevo Colegio se 
ha l lan todas las comodidades al estilo mo-
derno, como gimnasio completo, b a ñ o s , 
etc. y todo en conformidad con la higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. 
P a r a mayores datos se pueden dirigir a l 
Rev . P . Rector . 
C1928 26-31Ag. 
M I S S M A R Y M I L L S 
Profesora de inj 
14355 lés y f rancés . P R A D O 101. 8-1 
J . H . S . 
D I R I G I D O P O R L A S 
RBlígíosas i e l A p t o i a l e úel S a i r a i o Co-
razóii de J e s u s — J e n s z I Í M . 11?, e s -
anuía a Princesa, c a r á e ü a s . 
E l d i a 9 de S e p t i e m b r e c o m e n z a r á 
e l c u r s o de 1907 á . 1 9 0 8 . S e r e c i b e n 
p u p i l a s , s e m i p u p i l a s y e x t e r n a s . A d e -
m á s de l a s a s i g n a t u r a s d e l c u r s o se 
d a n c la se s de i n g l é s , p i a n o , d i b u j o y 
t o d a c lase de l a b o r e s . 
S e d a n prospec tos . P a r a m á s i n -
f o r m e s , d i r i g i r s e á l a M a d r e S ü p e -
r i o r a . 
A . M . D . G . 
15 -28 -Ato . 
T H E 
O F L A N G Ü A G S i 
A 3 1 A l i G U U . \ . 7 2 , a l t o i . 
CÍENFUEGOS;̂  ARGUELLES, 103 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A . 
D E I N G L E S Y ESPAÑOL. 
MAS L)E 300 ACADEMIAS EN E l . 
Clases coieccivas y particularjj . 
<: 1031 3tíó-14 Mv 
I N G L E S E N SU CASA Mr. Greco enseña 
pr&etlcamonte á haoiar y entender I N G L E S 
'con perfección en menos tiempo de lo que se 
pueda aprender yendo á los Estados Unidos. 
Mr. C. Greco es el autor do E L I N S T R U C -
T O R I N G L E S , curso completo para aprender 
todo el i n g l é s que pueda hacerle falta sin 
sal ir de su casa. Se vende á, $3.25 en las l i -
brerías y ^n casa del autor; y se envía por 
correo por $3.50 americanos. Prado 44, T e l é -
fono 17 75, Habana. 
14322 / S-31 
P R O F E S O R D E I N G L E S A. Agustus R o -
berts, auior del Método novís imo para apren 
der Ing lé s , da cl?-se en su Academia y á. do-
micilio. Amistad 68, por San Miguel. ¿ D e s e a 
usted aprender pronto y bien el idioma in-
g l é s ? Compre usted el Método Novís imo. 
14128 13-28 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 
añ^s en la enseñanza da clases a domicilio 
y en su casa particular, de i ' í 'mera y C2-
gunda enseñanza . Ar i tmét i ca Ucrcantil y 
Teneduría do libros. También prepara para 
el ingreso en las carreras especmles y en «1 
magisterio. Obispo 98. Petit P a r í s ó en 
Santos SuíLrez 45. ' G. 
4 3 
COLEGIO ALEMAN 
D E i > Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
NIÑOS Y NilAS A n 
Kindergarten desde 4 años , clases de di-
bujo, idiomas y música . Academias Mercan-
til y Teneduría de libros. Horas de 7 a. m. 
H lo p. m. E l d í a 1 de Septiembre empezará 
el curso de Rl07 á 190S. 
14180 10-28 
M U e . S í m o n n e t 
O f f í f i i e r d * A c í u l é m i e 
E s t a profesora graduada por l'AcavIemla 
de Franc ia recibió leste año las Palmas Aca-
démicas; más adelante 'la medalla de San 
Luis . E ! éxi to de esta buena maestra hará 
acudir á sus clases provechosas la juventud 
estudiosa de esta ciudad, Barcelona L 
14174 8-30 
COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
D E 
C a m a g ü e v 
Incorporado al InsutiilorroyiiiGíal 
E l dia 16 del próximo Septiembre volve-
rán á reanudarse las clases de Primera y 
Segunda E n s e ñ a n z a , Preparatoria, Superior 
y Comercio del nuevo curso académico. 
Puesto á la altura de los mejores de su c la-
se, con aulas esp léndidas y excelente mate-
rial escolar, los señores padres de familia 
que ueseen una esmerada educación para 
sus hijos hal larán en este_ Colegio cuan-
tos elementos de cultura son aeonsejados 
6 prescritos por los progresos pado góg^coa 
y la experiencia de su personal docente, 
exclusivamente consagrado á ia niñez. 
Se admiten internos y encomendados. 
E l R. P. Rector dará cuantos informes se 
soliciten. 
0.1*90. 30-24Ag. 
J . H. S. 
ACáDMIAS DE MATEMATICAS, 
E l e m e n t a l e s y S u p e r i o r e s 
S, B Ü E N A f E N T U R A 19, C; V I B O R A 
E l acreditado profesor Sr. Dr. Manuel Cu-
bas, de Academias militares y especiales 
preparatorias abre de nuevo la suya amplia-
da para segunda ' énseñanza y carrera co-
mercial, en dicho punto. También pasa a 
domicilio del alumno en horas libres. Admi-
tirá pensionistas á aquellos cuyas familias 
residan en provincias. Horas: 8 á 11 m a ñ a n a 
y 3 á 6 tarde. 
14321 a l t . 10-31 
D i r i g i d o p o r l a s R e l i -
g i o s a s d e l A p o s t o -
l a d o d e l S d o . C o r a -
z ó n d e J e s ú s . 
E l día 2 de Septiembre comenzará el cur-
so de 1907 á l9u8. Se dan clases de Inglés , 
piano, solfeo, dibujo y pintura y toda clase 
de iaborev). Plaza de Dragones, esquina á 
Escobar. 
A. M. D. G. 
1401J 15-27AS. 
A n e h a d e l .Norte ISéVJ 
DiíigíJo por las Bijas de la Cafiíai. 
lOete colegio situado on uno de JOS pun-
tos más saludables do la Habana, abr irá su 
curso do 19U7 á 19u8. el día 2 del próx imo 
Septiembre; se admiten internas y tercio 
pupilas. A d e m á s hay una escuela para ni-
ñas externas independiente del internado 
que abonan una p e y u e ñ a cantidad, y Uen*n 
la entrada por la misma callo. Ancha dei 
1 0para más Informes se acudirá á la Su-
perlura Sor Clara Larrinaga. 
14248 8-30 
INSTITOCION FRANCESA 
A M A J L i G ü l i A 3 3 . 
Directora: Melles. M A R T I N O N . 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas. 
F r a n c é s , Español , é ingiss , Re l ig ión . Piano 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. — Se facilitan prospectos. 
E l día 2 de Septiembre se reanudan las 
clases. 
13595 /" 1Z-20AS 
ib 
T R 0 C A D E R 0 3 1 
Primera y Segunda enseñanza . Métodos 
de enseñanza fác i l e s al alcance do todas las 
inteligencias. Pensiones módicas . Internado. 
Do 7 á 10 p. m. Academia Mercantil. 
1401H lU-27AgV 
A LOS PADRES DE FAMILIA 
Una profesora con titulo de la Central 
de Madrid y iNormai do ¡ O ^ M ^ j ^ J S 
para dar lecciones á domicilio, do P i imera 
y Segunda Enseñanza . Informarán en la 
Adminis trac ión de eüto periódico 
1 ü-l / Afc.-
C o i e g i o J a r a n e e s 
Q B Í S P Ó 56, H a b a n a . 
INCORPORADO 
a i C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l d e M ú s i c a . 
Directora: M a í e m o í s e l l e LSOEÍO Oliricr, 
ü l i c i er d' Academie. 
Enseñanza elemental y superior: Rel igión, 
Francés , lngí«-s, Español , Taquigrafía, Músi-
ca, labores, curta, etc. 
Se admiten internas, medio pupilas y ex. 
ternas. 
E l día 2 de Septiembre empieza el nuevo 
curso. 13d01 16--J 02 
COLEGIO DE BELEN 
Este Colegio abr irá sus ciases el día 9 
de Septiembre. 
Admite internos y externos en la Segun-
da Enseñanza . E n la Primera admite ade-
más medio pupilos. 
Eos pupilos entrarán en el Colegio el día 
S por ia noche. Eos externos y medio pupi-
los el día 9 do 7 á ocho de la mañana . 
E l día 2 de Septiembre se abrirán también 
las Escuelas gratuitas do Primera Ense -
ñanza. Eos alumnos que deseen ingresar en 
ellas deberán pasar por la porter ía del Co-
i .yio para hacer en ella su inscr ipc ión du-
rante lo que resta del mes de Agosto. 
C. 1859 15-18AP 
COLEGIO DE LAS ESCUELAS PÍAS 
D E 
G U A N A B A C O A 
Los l ídos . P. P. Escolapios de Guanabacoa 
í que han sabido colocarse siempre á la a l -
' tura de todos los progresos pedagóg icos , de-
seosos de difundir y comunicar los cono-
cimientos literarios, c i ent íhcos y morales, 
en bien de los hijos de Citua, en donde cuen-
lau ya cincuenta a ñ o s de plausible y hon-
rosa exisLencía; ponen en conocimiento ael 
públ ico , que desde el 16. doi próximo Sep-
tiembre quedarán abiertas sus Aulas para 
ios n iños de Primera y Segunda Enseñanza 
y Carrera Comercial. 
Se admiten Pupilos, Medio pupilos. Enco-
mendados y Externos. L a E n s e ñ a n z a es 
completamente gratuita. Para el Ingreso do 
ios pupilos, dirigirse al P. Kector del Co-
legio. / 
E l Héctor. 
134C2 , l'U-lúAg. 
"Colegio Aguabella" 
' i n s e ñ a i i z a P r i m a r i a E l e m e n t a l y bape-
rior. 
Acosta n ú m e r o 20 (entro C u b a y San 
I g n a c i o ) . 
Se admiten internos, medio y tercio in-
ternos. 
13495 26- l f iAg 
pan los Anuncios Francesas son los 
^ M ' E S ESWVOS | 
r f i g f t » B B ? I A T £ r e ^ £ P ^ 
1S, rué de 'a Gran^e-Salfíliére, PARIS 
(¡ 
U 
D E L A H A B A N A 
DIRIirIDO POR m P. P. ESCOLAPIO. 
S A N R A F A E L N U M . 5 0 
E l d ía 2 de Septiembre empieza el nuevo 
curso en este Colegio. 
Se admiten alumnos de Primera E n s e ñ a n -
za, Clase Preparatoria y Comercio. 
13507 26-16Ag. 
sCurados lo:CIGARRILLOS j 
Jíñíí^ft, 6 el P O L V O 
a> * 9n|OpreElones,Tof,Reuina8, Neuralgia* , 
" l̂Io¿ur»rB.2'C»jiU.-llíjor:20.r.S,-Uz»rí1P»'isv 
txiAlr istt Firma tobro etüt Cuttrnllo. 
C A E L O S m W Ü M . 14. 
E s t e C o l e g i o a b r i r á sus c la se s el 
d í a 9 de S e p t i e m b r e . E n s e ñ a n z a 
d e m e n t a i y s u p e r i o r . S e a d m i t e n 
i n t e r n a s y se f a c i l i t a n prospec tos . 
13570 38-17 A g . 
S A I S I G N A C I O 4 : 9 
Y A TUILA 112 
D i r e c t o r : L Ú E S J3. C O K R A L E S 
Asignaturas: Ar i tmét ica Mercantil, Tene-
duría de Eibros, Caligrafía, Ta(iuigra£la, 
Mecanograf ía é ing lés . 
Nuestro sistema .de enseñanza es pi-ácti-
co y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio Intervios, ter-
cio internos y externos. 
129^4 26-lAs. 
C O L E G I O 
•De Primera y Segunda Enseñanza , Etetudloa 
Comerciales, Ingléb y F r a n c é s 
Director; Francisco Eareo y Keinfindez, 
en su espaciosa é nig:jnica caaa .Amistad Sí. 
Por un sistema dialéctico esencla.tnontd **• 
clonal, los niños comprenueu y tfcpllcun el 
porque da las cosas. 
Los Estudios con^crciales se hacen prio-
tica y senciliamer.tB, pudiendo terminar loa 
en cuatro meses. 
Alumnos internos, medio Internos, tercio 
internos y externos. 
12995 2G-lAg. 
y G r a j e a s d o G l b e r ü 
A F E C S I 8 N E S S t m Í T I C A S 
V I C I d S D £ i k SAft f lRgl 
• Producíoa Tardadores fáclimontft toieradoíiS 
por OI es tómago y los IntaatlzKM. 
ixljkni» leí flr.mt 4*! 
I D ' Q E B K R T j C i B O U T I Q N Y . rinurittiM. ¡ 
pretéritos por lo» prirxrro» méüicoe. 
aRBCONriBOS 0 « LA» IMITAOIONS» 
AO!fwi»n»«. M*rfoiít-LAV/nni. Piar»-
A D E L O S 
JOre Lóbal a 11 tai 
Fr-m. 1**1. Atrheillulnumt* 
Unjer formada Después del 
emamantsniiasta 
m i fo 
E)ÍS0 2 tícondUl-uijc-, euOutece y uteut-
t ime ia/ ttc*u)e2. Ded ptcíjio CCUDO «X coikcc-
ciu-itaa. tV ei i j í tui íOxO, ptutboó, a-mamixu-
tauncuto 
£D<|56MU) ÍIV SIcl f)Ga6acux: 
eitoutituohcux a cjiiieu- p iDa /ó e-vu(nt.af 
' X a 
Contra NEURASTENIA, ABATIWIEMTO morci ó físico, A N E C I A , ZLAQUÉZA 
CONVALECENCIA, ATONIA QENERAL. . F I E B R E D E í_OS P A I S E S C A U D C S , 
DIARREA CRÓNICA, A F E C C I O N E S P E I . CORAZON 
9 
«¿ ¡Premios Mayores 
& Diplomas de Honor 
XO MedallciB de Oro 
8 Meda.Ilas de F'Itttit' 
T O N I C O S ^ p f RECOf¡STITUYf.KT£S 
P O D E R O S O S R E Q E N E R A D O R e S . Q U I N T U P L I C A N D O L.AS F U E R Z A S . DIOESTION 
Venta al por Mayor : " V A O M K r i O - N " . Paraaccutico, en LYON (Franoiz). 
Y B N T S LAS yAUUAClAS 
e s e l M e j o r 
E V A C U E N T E Y DEP» 
EL MISMO TIEMPO QUE UN EXCELEMO 
R E G E N E R A D O R F O R T I F I C A N T 
C u j a a n t i g - u i d a d y e m p l e o 
~xx e l m u n d o e n t e r o s o n l a m a j o r p r u e b a 
d e s u v a l o r . 
F a r m a c i a C O T T I N , y e r n o d e L E R O Y 
P A R I S — 5 1 , R u é d e S e i n e , 5 1 — P A R I S 
Ex ig ir en cada frasco el sello de la Union de 
los Fabricantes y la í l rma al lado del Inventor 
S A I N T - R A P H A É L 
V m o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e . d e s a b o r 
e r c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a las - p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e l o s 
f e r r u g i n o s o s y l a s q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o d s 
M . P a s t e u r . P r e s c r í b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o , l a 
c l o r o s i s , l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o se r e c o -
m i e n d a a las p e r s o n a s d e e d a d , á las m u j e r e s , i ó v e n e s y á los n i ñ o s . 
o ^ T E u W - . M p i M I L - m único 'VINO auténtico de 
¿>. HAHHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi. el solo 
que es legitimo y de que se hace mención en el formalario del 
Profesor BOUCHARDA T es eí de M " CLEMENT y C". de Valence 
{ Brome, Francia). - Cada Botella lleva la marca de h Unión ÜB 
° U Á Í r A l o a ^ t e K 7 e/ el Pesoueto un medallón anunciando el 
ujjjsi ü a í í , — L o s d e m á s son groseras y peligrosas falsiñcaciones. 
D I A R I O T E L A M A E S U f c . — E d i c i ó n do l a m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 3 de 19(77 
ULTIMA HORA 
(l'or t«égrnfo) 
Cienfuegcs, Septiembre 2. 
á las 11 a. m. 
Al DIAHK) m ] 'A MARINA. 
Habana, 
Comenzaron hoy los trabajos de la 
carretera de Manacas á Rodas. Es-
ta obra, tan útil como importante, es-
tá á cargo del contratista don Fran-
cisco Madrazo, y será dirigida por el 
Ingeniero señor Fontana. 
Ha causado excelente impresión el 
comienzo de las obras, porque pro-
porcionarán ocupación á mil hom-
bres, aliviando mucho la situación 
precaria del elemento, trabajador, fal-
to de ocupación. 
E l Corresponsal. 
Palmira, Septiembre 2. 
á las 10.30 a. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
E n medio de la mayor corrección y 
orden, celebróse anoche en este pue-
blo un mitin liberal miguelista. 
Concurrieron 900 almas aproxima-
damente. Asistieron al acto los ele-
mentos conservadores y nacionales, 
para quienes los oradores tuvieron 
frases de concordia y felicitación. , 
Usaron de la palabra los señores 
Cabcdevilla, Eermúdez, Mario Monte-
agudo y Mendieta, siendo todos muy 
aplaudidos y vitoreados por sus pero-
raciones concilisidoras. 
E l iniciador de esta fiesta, señor 
Jacinto Pórtela, es hoy efusivamente 
felicitado por todos los vecinos de 
Palmira per entenderse que así se ha-
ce p ' r i a . 
E l Corresponsal. 
Cruces, Septiembre 2. 
á las 10,45 a. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
Me informan que en el mitin libe-
ral celebrado ayer en San Juan de las 
Yeras con motivo de la constitución 
del Comité de propaganda á favor de 
la candidatura del señor Zayas por el 
señor Guzmán, fué agredido el orador 
señor Francisco Yero, persona respe-
table per su conducta y años, por un 
individuo nombrado Polo Domínguez, 
que dando vivas á José Miguel Gó-
mez asaltó la tribuna. 
Un hecho análogo ocurrió reciente-
mente en Ranchuelo. 
Las autoridades seguramente toma-
rán medidas tendentes á evitar la re-
petición de tales cosas, que pueden 
originar graves conflictos. 
E l Corresponsal, 
Rodas. Septiembre 2, 
á las 3,15 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA, 
Habana. 
Con asistencia de los diez y seis 
Concejales que componen el Consisto-
rio, celebróse hoy la elección del Al-
calde, ganando los zayistas. 
E l resultado de la elección fué de 
ocho votos á favor de Alfredo Palen-
que, siete por el licenciado Etchandy 
y una papeleta en blanco. 
Los miguelistas achacan la derrota 
al cambio de un concejal. 
L a Guardia Rural y la policía mu-
nicipal guardaron el orden, que fué 
completo. 
E l Corresponsal, 
POLICIA DeThÍERTO :~~ 
ACUSACION D E HURTO 
En la tarde de ayer se presentó en 
la estación de la policía de Puerto, 
Mr; Alejandro Guillermo Quent, acu-
sando á Mr, James Whithiil, del hur-
to de unas piezas de bronce, que 
aprecia en cinco pesos moneda ame-
ricana. 
E l acusado fué remitido al Vivac 
á disposición déj señor Juez Correc-
cional del priincr distrito al que se 
dió cuenta del acta levantada por el 
sargento de guardia señor Miguel 
Roque, 
POLIZON PROFUGO 
A petición del jefe de los estivado-
des de la linea de Ward, señor Fer-
mín Castresana, fué detenido el mes-
tizo William Lee, que se fugó de á 
bordo del vapor americano "Sarato-
ga", donde se encontraba como 
polizón. 
Fué remitido al departamento de 
cuarentena. 
I N F R A C C I O N 
Ante el capitán del puerto, fué de-
nunciado por la policía del mismo, el 
patrón del vivero "Poder de Dios", 
por haber infringido el reglamento 
del puwrto, fondeando en el canal, 
— — " ^ B * ^ * -
Noclies Wai83 
N A G I O M A L » 
La temporada de Opera 
La Empresa de López, Julián y 
Compañía tiene ya formado el comple-
to de los artistas de ópera que han de 
efectuar la gran tournée artística por 
los teatros de Cuba, Méjico y Centro 
América. A continuación va el citado 
elenco de artistas en" el que figuran no-
tabilidades de primer orden, como la 
Gindice, soprano dramática de fama 
universal, y el tenor Zerola dé gran 
renombre por sus triunfos. 
. E l cuarteto ligero es también supe-
rior según buenas referencias y él res-
to de la Compañía está escogido para 
presentar bien la« óperas. 
E l repertorio comprende lo más no-
table de los géneros antiguo y moder-
no, contándose en él alguna ópera nue-
va para esta isla y otra como Ir is , de 
Mascagní y otra que liare tiempo no se 
canta Mefistófelc de Arrigo Boito. 
Véase á continuación el elenco de ar-
tistas: 
María Giudice, soprano dramática. 
Isabel Marquet, Soprano lírica. 
Bernico de Pasquali, soprano ligera. 
Linda Monti Brunner, Primer me-
dio soprano. 
María Bárbiari, Segundo medio so-
prano. 
Adela Gasull, soprano utilité, 
NicolaZerola, tenor dramático, 
Giuseppe Agostini, tenor lírico, 
Atilio Salvanosehi, tenor ligero, 
Vincenzo Ardito, primer barítono, 
Ettore Foggi, otro primer barítono, 
Luigi Lucenli, primer bajo, 
Arturo Rizzo, otro primer bajo, 
Francisca Molins, comprimaria, 
José Ors, comprimario, 
Francisco Bortolomasi, bajo compri-
mario. 
Cav, Fulgenzio Guerrieri, Maestro 
concertador y director de orquesta. 
Cesare Bonafous, Maestro sustituto y 
de coros, 
Casimiro Saporetti. apuntador, 
Francesco Bortolomasi, director de 
escena. 
Angiolina Avena, Carlos Dotti, Pe-
dro Herceló: Partiquinos, 
Cuarenta profesores de orquesta. 
Treinta coristas de ambos sexos. 
Repertorio.—Lucía, Traviata, Rigo-
letto, Sonámbula. Fra Diávolo, ügo-
notti. Africana, Bailo in Maschera, 
Aida. Lucrezia Borgia, Ernani. Bólle-
me (Pticéinr)', Gioconda, Andrea Che-
biér, Tosca, Zaza, Trovatore, Iris, Fa-
vorita, Manon (Massenet), Faust, Pa-
liacci, CáValléríá Rusticana. Mefistófe-
le, Barbierc di Siviglia, Puritani, Car-
men, Mignón. 
' P. G. 
" " " r e b i s t r o " c i v i l -
A g o s t o 29 
NACIMIENTO^ 
Distrito Norte, — 1 hembra blaucx na-
tural l hembra blanca legítima. 
Distrito Sur. — 4 hembras blancas le-
gítimas. 
Distrito Este. — 1 varón blanco legí-
timo. 
Distrito Oeste.— 1 varón mestizo na-
tural; 1 hembra blanca legítima; 1 va-
rón blanco legítimo. 
MATRIMONIOS 
Distrito Este.—Anselmo Oliva con Mag-
dalena Flores. 
Distrito Oeste.— Antonio Novel con 
Maria Amela de Mesa. 
DEFUNCIONES 
Distrito Norte. — María Josefa Barro-
so, 75 años, Jaruco, Cuba 52, Asistolía; 
Pedro Izquierdo, 7 meses, Habana. Amis-
tad 17 Meningitis; Lorenzo Portillo 52 
años, Matanzas, Compostela 28, Insufi-
ciencia mitral; Josefa Piqué S'¿ años Ma-
tanzas, Animas 113 Reblandecimiento 
cerebral; Manuel Cardona, 54 años, Cuba 
Galiano 11, Insuficiencia mitral. 
Distrito Sur, — Aurora Várela, 11 me-
ses, Habana, Belascoaín 135, Congestión; 
Adriano Argudín. 4 meses id. Escobar 
128, Bronquitis aguda; Ernesto Morales, 
3 años, Habana Tenerife 12 Quemaduras 
por fuego; Gregorio Palacios, 58 años id. 
Zanja 70, Arterio escleross; Cristóbal 
Atem, 72 años, $anja y Gervasio, Arterio 
esclerosis. , 
Distrito Este. — Julia Alfonso, 14 me-
ses, Habana, Villegas 78 Bronco neumo-
nía; Felipe Arenas, 4 días, id. Velazco 4, 
Debilidad congénlta. 
Distrito Oeste. — José R. Pena, 42 
años, España, L a Benéfica, Carcinoma del 
hígado; María Justa Alonso, 2 años, Gui-
ñes Vapor IT. Atrepsia; Joaquín Gutié-
rrez, 50 años, España Q. Dependientes, 
Cirrosis; Enrique ^olí, 43 años id. La Be-
néfica, Esclerosis cardio vascular; Angel 
Cosió, 40 años, España, La Covadonga, 
Sarcoma del cuello. 
R E S U M E N 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
1. — Que no deben administrar una medicina i sus niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene ; 
2. — Que Castorla es puramente vegeta), y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella; 
3. — Que eslos Ingredientes son remedios caseros é inofensivos, y los mejores para los niños ; 
4. — Que Castorla es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 
años de observación y práctica; 
5. — Que Castoria puede «er administrada por cualquiera persona y sin que sea necesario 
cambiarla dieta ; que es superior en sus efectos al Elixir Paregórico, á l o s Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas ; 
6. — Que teniendo Castorla en la casa s; evitan muchas penosas vigilias, los niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
c Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 
Dr. W. F . WAI-LACK, Bradford (N. H.) 
« He usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T . SEELEV, Amity (N. Y . ) 
t Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. L a fórmula no puede ser mejor.» 
H . J . TAFV, Brooklyn (N. Y . ) 
* Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L . LISTER, Rogers(Ark.) 
< Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
5 Dr. B. HALSTEAD SCOTT, Chicago (JUs.) 
« L a Castoria ocupa el primer lugar en*su 
clase. E n mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar.» 
Dr. WlkLlAM BELMONT, Cleveland (Ohio). 
Véase que 
l a firma de 
se encuentre en 
cada envoltura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F í e t c h e s 8 
TICE CBKTAUR COJEPASY, 77 KIIERIY 8TEI1KT, NUEVA YORK, B. U. A. 
E . T0DSSA1NT 
í I f(JK 
¡Sobre indicaciones Ue los tires. Médicos , y 
bien de su propia in i c i a t iva , ijispeciaiidad 
paru hernias de difícil con tenc iú : ; . KMJUM y 
MaiiKlca de Uleuard para eveiiLiaciones, En -
leroptos, r í ñ o n e s movibles, para d e s p u é s de 
las uperaciones de Apendic i t i s , Uvar iu tomla , 
H i s t e r o c i o i n í a , etc., etc. etc. Cura radica l d« 
las hernias. Toma medidas y moldes para 
pedir piernas y brazos ar t inc ia les de los me-
jores labr icuntes de P a r í s . O b r a p í a 56. Ha-
bana. 
12V34 a l t . ID-SAg. ̂  
— r 
Inventor de los bragueroi sistema 
Siralt 
Garantiza el éxitu de sus brague-
ros, y los fábrica al alcance de todas 
las tortunas. 
Tejadillo 39, Habana. 
13904 26-23 Ag. 
A d o s c u a d r a s d e l P r a d o 
Se a lqu i l an unos bonitos al tos inter iores . 
! Hon muy frescos. En la misma1 in fo rman 
Virtudes n ú m e r o 15. 
i «4*00 
U N A S A L A G R A N D E 
Se a lqu i l a muy bara ta en Te jad i l lo 21, t ie -
i nepiso de mosaicos, para of ic ina 6 m a t r i m o -
¡ nio solo . i 
! 14430 j t - 3 
S E A L Q U I L A N 
Los altos interiores de la casa San J o s é n ú -
| mero 83, Tienen sala, c omedor, dos cuartos, 
cocina, etc.. Precio cuat ro centenes. 
_ 14427 r. ' 4-3 
Ai iUÍLA 122 es ju i i v i .'i Est i í l 'a , « n i s l a 
I nueva y l inda casa hay apartamentos altos 
i con todas las comodidado.s p.-ira personas de-
| ct-nt. K precios módicos , entrada por Estre l la . 
14432 8-3 
AVISO I M P U R T A N ' l . las s e ñ r i t a s E s t é -
banez par t i c ipan haber recibido de P a r í s un 
sur t ido de t intes para las plumas, a s í como 
para pajas de sombreros que nos hacemos 
cargo de t e ñ i r ios usados d e j á n d o l o s como 
nuevos; en Acosta 3y. 
13941 15-24 
M i i n b r c r o 
Me hago cargo de componer toda ;lase de 
muebles de mimbre por rotos que e s t é n co-
mo t a m b i é n de barnizarlos y esmaltarlos ce 
j j á n d o l o s como nuevos. Recibe avisos en 
j Acosta 3!), Anton io Uereter . 
13710 15-20 
P A R A - f é A Y d s 
E. ikavcuikit, .UCCÍIÍO i i i iec t r lc is ia , coniitru-:-
tor o niMuiador uc para-rayos sistema mo-
derno a edmcios, po ivonnes , i ones , panteu-
hes y ouques, ¿urunt iZt inUo su in .s ta .ac ión 
y materiales.—Reparaciones de los miamos, 
sienuo recunociuod y prut^aUos con el ayaru-
lo para mayor ¿ a r a m i a , i n s t a l a c i ó n de t i m -
ó l e s e l é c t r i c o s Cuadros indicadores, tubov 
a c ú s t i c o s , lineas t e Je fóu icas por toda la lal i 
rtepu raciones ite toda ciase de aparatos aei 
rumio e léc t r i co . Se garan t izan todos loa t ra-








Agos to ;ÍO 
NACIMIENTOS 
Distrito Sur. — 4 hembras blancas le-
gítimas. 
Distrito Este. — 1 varón blanco legí-
timo. 
Distrito Oeste. — 1 varón mestizo na-
tural; 1 hembra blanca legítima; 1 varón 
blanco legítimo. . 
MATRIMONIOS 
Distrito Norte. — Ricardo Rodríguez 
con Sara Hernández; Juan Antonio Cos-
culluela con María de la' Caridad Alamo; 
Francisco Fernández con América Garrido 
Luciano Alvarez con Faustina de la Puen-
te; Pedro Puig con Paula de la Aceña. 
DEFUNCIONES 
Distrito Sur. — Amelia Suárez 18 años 
Habana, Corrales 136, Tuberculosis; Do-
lores Rizo, 34 años, id. Sitios 11 Insufi-
ciencia mitral; Lázaro del Castillo, 18 
días, Rastro 30, Meningitis simple; Blas 
García, 88 años Canarias, Tenerife 56, 
Arterio esclerosis. 
Distrito Este. — Rufina Betancourt, 69 
años, Camaguey, Lamparilla 33, Afección 
orgánica del corazón. 
Distrito Oeste. — José del Pino, 50 





R I C A R D O L O P E Z 
A F I N A D O R D E PIANOS 
Ilocibe ó r d e n e s en el A l m a c é n de Música 
de Anselmo Eópez. ^ o r a p í a n ú m e r o 21 v 23. 
C. 1936 26-ia 
Y, BOSQUE—LITOGRAFO 
Especialidad en etiquetas para farma-
cias y trabajos comerciales. Venta de 
etiquetas para vinos y licores. Manrique 
14 4. — Habana. 
26-31Ag 
El s á b a d o 31 á las dos de la tarde se 
!e e x t r a v i ó , á un s e ñ o r una-escr i tura de un 
establecimiento de bodega, viajando en un 
«•arrito de Univers idad desde el Vedado & 
i ü j c a d e r o y de este punto á la calie Haba, 
i.a en un t r a n v í a üe Cniversidad y Aduana, 
.ÍU que la entregue en la calie Ü8 numero 
_o. Vedado ó en el Centro de Detal l i s tas se 
Iti g r a t i r i c a r á . 
14498 - 4-3 
Í B E D I D A 
Se ha extraviado desde Cárdenas, 
Gloria y Economía, un pasador con 
brillantes y un rubí en el centro. Ĵ á 
persona que lo devuelva á Cárdenas 
56, será gratificada, pues es una 
prenda de recuerdo. 
14,400 4-1 
A la criol la y e s p a ñ o l a 
De Galiano "5 t e l é f o n o 1461 se s i rven co-
midas á domici l io en tableros, contamos con 
dos m a g n í í i c o s cocineros y a r t í c u l o s de p r i -
mera clase; t a m b i é n se admiten abonados á, 
la casa; precios mód icos . 
14445 5.3 
C o n s u l a d o 6 3 
Esquina A Colón habitaciones amuebla-
das á personas de mora l idad de 3, 4 y 5 
centenes. 
1442r. 15-3S 
.^K A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s bajos de 
las rec ién construidas casas Calzada de Je-
s ú s del Monte n ú m e r o s 407 y 499 y los a l -
tos del 499, son ampl ias para extensas fa-
mi l ias . Las llaves en la bodega, su d u e ñ o 
San Ignacio 78 esquina á. M u r a l l a La Co-
mercia l . 
14 403 8-3_ 
E n .,>4 i » e s o s 
Se a lqu i lan los bajos de la casa calle de 
San Rafael n ú m e r o 43 p r ó x i m o s & Galiano. 
Informes Neptuno 77. 
14404 4-3 
SE A L Q U I L A la casa A m i s t a d 36 con sala, 
saleta y cinco cuartos bajos y dos altos, 
tres inodoros, pisos Unos, I n f o r m a n en Ga-
l iano 12 altos, esquina 6. San Migue l , precio 
í ó centenes. 
14111 . 4-3 
SE A L Q U I L A una ca.sa en la calle de Con-
cordia n ú m e r o 150 B entre Oquendo y So-
Mdad. La llave en la Botica. I n f o r m a n Nep-
tuno 104, altos. 
14478 4-3 
Z U L U E T A 3 
A UNA C t A D U A D E L P A I t m K CEMTH A I . 
Se aquilan magn í f l e sa habitaciones y 
departamentos para famil ias ; todas con bal-
cón á la calle y pisos de m a r m o l . Serv.-
cio esmerado, b a ñ o y entrada á todas horas. 
Casa de respeto. 1433o 15-31 
Casa moderna de a l to y bajo calle 19 es-
quina á J se a lqu i l a en mód ico precio, i n -
forman en M u r a l l a 107, la l lave en la bo-
dega. 
14350 8-1 
P R O X I M A & desocuparse se a lqu i l a una 
hermosa sala de dos ventanas y c a g u á n , d i -
v id ida en h a b i t a c i ó n y sala, con boni ta d i -
vis ión de mampara d personas de m o r a l i -
dad, hay buen b a ñ o y se da l l av ín . San Ra-
fael 61. 14387 8.1 
SE A L Q U I L A un cuar ta al to, en 7 pesoF 
propio para un hombre ó s e ñ o r a sola, en 
Compostela 113, entre Sol y M u r a l l a ; por la 
esquina le pasan los t r a n v í a s . 
14381 4-1 
SE A L Q U I L A un s a l ó n cont iguo al za. 
g u á n , con parte de é s t e , propio para modis-
ta, muest rar io ó cosa aná- loga, en 17 pesos 
en Compostela 113, entre Sol y M u r a l l a ; por 
la esquina le pasan los t r a n v í a s . 
14380 4-1 
E N 7 CENTENES se a lqu i l an los altos 
Espada 5, entre C h a c ó n y Cuarteles ft. una 
cuadra de la Iglosda del Ange l . Su d u e ñ o 
San L á z a r o 246, T e l é f o n o 1342. La l lave en 
la c a r b o n e r í a de esquina á Chacón . 
14328 8-3Í 
Si i i A L Q U I L A N 
Los h i g i é n i c o s y c ó m o d o s ..Itos acabados 
de cons t ru i r propios para una cor ta f ami l i a 
en Monte 71, frente al Parque de Colón, en-
trada independiente y precio razonable. 
14331 / 10-31 
S E A L Q U I L A N 
Los preciosos al tos acabados de f í ib r ica r 
de la casa Monte 73, propios para personas 
de gusto tiene entrada independiente y el 
a lqu i le r es módico . 
14330 j 10.31 
E Ñ SEIS centenes se a lqu i l a la casa cal-
zada de Vives n ú m e r o IOS y medio, com-
puesta de sala, comedor, cuatro cuartos y 
d e m á s servicie. La l lave al lado. Su d u e ñ o 
Cuba 24. 
14334 4-81 
SÉ A L Q U I L A N hermosas habitaciones 
amuebladas para hombres solos ó ma-
tr imonios sin hijos p e q u e ñ o s , á 2 y 3 cen-
tenes al mes. Monte 61, altos, hermosa casa, 
frente al Parque Colón. 
14329 S-31 
V E D A D O se a lqu i l a en la calle 11 esquina 
á C. á una cuadra del éléCtrlCO, habi tacio-
nes con ducha é inodoro, J7>¿ plata . En las 
mismas i n f o r m a r á n . / 
14304 - 8-31 
VEDADO en 7 centenes en la calle 11 en-
tre B. y C. se a lqu i l a una casa que tiene 
cuatro cuartos, sala, comedor, agua de Ven-
to, gas, b a ñ o é inodoro, con odos los ade. 
lantos h i g i é n i c o s ; e s t á acabada de p in ta r y 
situada en el mejor punto de 1.. loma, á una 
cuadra ¿el e l éc t r i co . En la misma informan. 
14303 8-31 
MATIIANAO se a lq i l a lacasa Lu i sa Qufja-
no 18 sala, comedor z a g u á n 5 grandes cuar-
tos cocina b a ñ o s inodoro, á media cuadra 
del e l é c t r i c o muy seca y sana. I n f o r m a r á n 
Real 182 su dueño . 
14312 . 4"31__ 
SI-; A L Q U I L A N la planta baja rio la rasa 
Calzada de J e s ú s del Monte 416, recien 
construida y compuesta de sala, z a g u á n , re-
cibidor , seis cuartos, comedor, cocina, dos 
patios, dos Inodoros, b a ñ o , • c a b a l l e r í a s etc. 
Su d u e ñ o en los altos. 
14292 6-31 
SE ALQUILA 
La hermosa casa acabada de cons t ru i r 
Esperanza 123, de a l to y bajo, con sala, sa-
leta y cinco cuartos grandes, cada piso 
i n s t a l a c i ó n sani tar ia moderna y entrada i n -
dependiente para el a l to , con escalera de 
marmol . I n f o r m a r á n Monte y Carmen, café . 
14324 8.31 
MAR1ANAÜ. — Se a lqu i l a la casa Sarná 
34 y medio con sala, saleta, g a l e r í a s , siete 
cuartos, cocina, duchas • y b a ñ o s , pisos de 
mosaico, agua, servicios sanitarios, inodoros 
etc.. La llave é informes S a m á 34. 
14293 4-31 
F O f t R E N T 
The beautiful cerner Teniente Rey and 
Habana streets, suitable for a store. The 
buildlng is just flnished with columns, 
iron doors, flat ceiling, raodern santary 
conveniences and a good yard. The acce-
esoria may be also rented if desired. Prize 
$160. For particulars apply to the Barber 
Shop. Owners address: Calzada de Jesús 
del Monte 412. 
14291 4-31 
SE A L Q U I L A el hermoso al to de Reina. 
8S, acabados de fabricar , co nterraza, sala, 
saleta. 6 hermosos cuartos, comedor, cuarto 
desahogo y b a ñ o : 2 cuartos. Inodoro y ducha 
para criados. La l lave enfrente. In fo rman , 
Egido 8, de 8 á 10 y medio a. m. y de 1 y 
media á 4 y media p. ni. 
1 4476 - F-:! 
S £ D t S E Á C O M P R A R U N A C A S A 
Moderna en el Vedado, que tenga terreno 
para i a rd ín . I n f o r m a r á Ruyo 44. 
14465 4-S 
A - L O S PROPIETARIOS sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredores compro diez casas desTle uno, á 
diez m i l pesos. I n f o r m a r á n Ortega, A g u i l a 
146. bajos. 
13294 13-31 
A L Q U I L E R E S 
OJO! iOJO! P R O P I E T A R I O S 
c o i v i c i i S j r i L S i s r 
E l único que garantiza la completa extir-
pación de tan í a ñ i n - insecto, contando con 
el mejor procedimiento y gran práctica. — 
Recibe avisos: Neptuno 28 y por correo fin-
ca " E l Tamarindo'". Arroyo Apolo. — Ramón 
Piño! . 14243 13-3uAg 
Se extirpa compJctajnente por un procedi-
miento infalible, con treinta años de prác-
tica. Informes en Bernaza 10. Telif^no 3034 
Joaquín García, 13842 13-22Aír 
A C A B A D O S D £ F A B R I C A R 
Los altos independientes de Sol 46 y 48, 
con 7 cuartos saia, saleta, comedm', y "baño 
on 18 centens cada uno. Los bajos Inde-
pendientes de Sol 46, y Compostela 117, con 
6 cuartos, sala, saleta, comedor y b a ñ o en 
15 centenes cada uno. Las llaves y los i n -
formes en Cuba 65, entre M u r a l l a y Tenien-
te Rey. 
14395 4-3 
G a l i a n o 75 . T e l é í o u o X4G1 
Habitaciones muy frescas con ba lcón á la 
calle con toda asistencia, servicio esmerado 
se cambian referncias condic ión indispensa-
ble t a m b i é n so admi ten abonados. Precios 
14446 ó-3 
14446 4.3 
V E D A D O se a lqu i l a en nueve centenes la I 
casa calle 8 n ú m e r o 6 con por ta l sala, saleta, 1 
cuat ro cuartos, dos inodoros y b a ñ o . L a l i a - I 
ve enfrente. I n fo rman Monte n ú m e r o s7. 
14494 ' 4-3 
S a n M i g u e l 1 9 6 
P r ó x i m a á terminarse, se a lqu i l a esta her- ] 
ni osa casa de a l to y bajo completamente i n - j 
dependientes. C á d a piso consta de sala, sa. • 
leta-comedor, cuatro cuartos, todo con p l - i 
sos de mosaicos y magn í f i ca i n s t a l a c i ó n sa- i 
r i l a r l a , escalera de marmol y d e m á s como-
didades. Informes, M u r a l l a y Bernaza, A l - • 
m a c é n de Tejidos. 
14 493 ^ 4-3 
CHACON 19 esquina Compostela en esta 
e s p l é n d i d a casa si tuada en el mejor lugar de 
ta ETabana, hay magnflicas habitaciones con . 
ba lcón á la calle y luz e l éc t r i ca , sin n i ñ o s y ¡ 
solo á personas de moral idad . 
14473 8-3 
SE A L Q U I L A la casa calle San Nico lás 225 
con sala y saleta grande y cinco cuartos 
corridos y cuarto de b a ñ o &on b a ñ a d e r a de 
hierro , esmaltada, y i l u d í a de pitones. Piso 
mosaico vestido do azulejos, g ran cuarto de 
cocina á la francesa, piso mosaicos vestidas 
las paredes de azulejos. Buen fregadero, p la-
tero y dispensa; todos los pisos de la casa 
son de mosaicos de Barcelona y todas las 
puertas de adentro t ienen mamparas; h ig ie -
ne perfecta y completa; una cuadra de la 
Calzada del Monte y acabada de fabr icar y 
cuadra que viven fami l ias decentes. La l l a -
ve y su d u e ñ o en Corrales 26. 
14340 4-31 _ 
S É " A t i Q I L A N los hermosos altos L u y a n ó 
n ú m e r o o esquina á Toyo, J e s ú s del Monte, 
cómodos y venti lados, escalera de marmol 
muy cómoda , balcones por L u y a n - y f o -
mento. Informes al lado en la p e l e t e r í a . 
Los locos. 
U. 1927 . 4-31 
SK A L Q U I L A la planta baja, de la casa 
acabada de cons t ru i r Chacón n ú m e r o 8, com-
puesta do sala, saleta, cuatro cuartos cocina, 
dos inodoros y un gran baño , pisos de mo-
sá icos y sanidad moderna, informes en 
Compostela ^ 1 , de 11 á 2 a. ni. 
14327 4 - 31 
SE A L Q U I L A un pr inc ipa l y un segundo 
piso en Suare/, 10^ casa de esquina á la brisa 
y nueva coa saleta, sala, y 'A cuartos pisos 
mosaicos, mamparas y persianas y lavabos 
en las habitaciones, cuar to de b a ñ o , con ba-
ñ a d e r a , caua uno de ellas con ba lcón c o r r i -
do á dos ralles. La llave y su d u e ñ o en 
( jó r r a l e s 26. 
14 341 4.31 
S E A L Q U I L A N 
Los frescos altos de ísan Migue l 80 acabados 
de const rui r en diez, y siete centenes. Para 
verlos á todas horas. I n i o r m a n T a c ó n 2 ba-
jos de 12 á á. 
14169 6-;!l 
Casa K o o s e v e l t 
A la entrada de Carlos I I I para fami l ias 
de gusto y mora l idad , departamentos con 
dos hermosas habitaciones y v i s ta á la ca-
lle, en 5 centenes y todas de marmol y mo-
saicos. Reina 128, altos. 
14368 _ 4-2 
V í b o r a i i i k n i c r o o/>i¿, A, 
Punto a l to y fresco se a lqu i l a esta casa 
acabada, de fabr icar de planta , con todas las 
comodidades modernas. I n f o r m a n Gervasio 
149 entre Reina y Es t re l la . 
14357 4-1 
E n l a c a s a K e v i l l a ^ i ^ e d o » . 2 0 , a U o s 
Se a lqui lan 3 habitaciones comedor, coci-
na ducha é inodoro, todo independiente á 
matr imonios sin n i ñ o s . 
14374 4 . i 
S E A L Q U I L A N 
En casa de f a m i l i a dos cuartos nuevos 
(no han sido habitados t o d a v í a ) , juntos 6 
separados. Informes A g u i a r 112 p r imer piso. 
14370 4.1 
. ^ A L Q U I L A la casa n ú m e r o 99B de Con-
sulado; tiene 4 cuartos altos b a ñ o é ino-
fforo, doa cuartos bajos, sala, saleta cocina, 
b a ñ o é inodoro, de su ajuste Prado 03 y 65 
néctar H a b a n e r o . / A l l í e s t á la l lave 
14362 ' g . i 
E N V I L L E G A S 1L'3 altos se a lqu i l an có-
modas habitaciones con muebles ó sin ellos 
á hombres sólos , 6 mat r imonios s im niños , 
han de sor personas de mora l idad si no 
que no se presenten. 
14431 B-3 
E K CASA de mora l idad se a lqu i l an dos 
h a b i í a c l o n e s al tas & hombres solos ó m a t r i -
monios sin n i ñ o s . M á s una sala, cuarto y 
comedor propio para gabinete 6 sa lón para 
consultas con vis ta á la cale Consulado 81. 
14460 4.3 
V o c i a t t í L o > 
Se a lqui la casa en 8 centenes, sa'a, come-
dor, 5 cuartos, cocina, baño , 2 inodoros In 
forman V i l l a Üufn i lna , Q a V i lx. v Ffcfoa' 
14461 
S E A L Q U I L A 
En tres pesos p la ta un . magn í f . co piano 
E r a r d y se vende á pagar un c e n t é n al mes. 
SALAS. San Rafael 14. 
14468 8.3 
S E A L Q U I L A 
L a casa Sitios n ú m e r o 135, de al to y bajo 
con sala y dos cuartos; a s í como t a m b i é n 
servicio completo en ambos pisos, propia 
para dos famil ias atines.-se a lqu i l a muy 
ja ra ta . In fo rman O'Rei l ly 44. 
14363 4.! 
Antes de proceder á la división por es-
critorio-j del priso principal del E D I F I C I O 
D E L O R I E N T E HERMANOS, San Ignacio 
yAmargura se avisa por este medio á las 
| b J C i E D A D E S Y E.diJRESAS que por la 
j cuantía de sus :ie¿,ucios uecesiteu gran j 
amplitua de local, que hasta el 10 de ¡áep-
tiemble v ŝtá en uisposiclón de atender' 
las solicitudes quo se presenten. 
L a orientación del edificio es la conoci-
da vulgarmente con el nombre de "fraile", 
con 1? ventaja, adumás, de no ser altas ' 
las ca.as de su freiite. 
Informarán: Loríente Hermanos S. en 
C , Amargura l'á. 
14064 13m-27-13t-27Ag 
S E A L Q U I L A 
Para establecimiento, la hermosa esqui-
na de Teniente Rey y Habana, acabada 
de labricar, con commnas y puertas de 
hierro y cielo rasos, instalación higiénica 
moderna, y buen patio. Puede ceoerse 1a 
accesoria si conviniese. Precio Í1I6O. En la 
Barbería de la . isma informarán y el 
dueño en Calzada de Jesús ecl Monte 418 
14290 1'̂  
E N N 1 1 T Ü N 0 NUM. 261 
Pasan los t r a n v í a s . A $12.72 oro e spaño l 
se a lqui lan habltacionea modernas con p i -
sos de mosaicos al tas y bajas, con !?aia, j 
cuarto y u nnermosu paslno cocina, agua y 
su fregadero, todo esto uidcperuliente, nay 
duena, inodoro, tíe da l l a v i n 1.0 se permiten 
n iños , n i llores, n i animales. 
14l'S6 illÜL-
S E A L Q U I L A N 
L . s hermosos y venti lados aUos Compos-
tela 141, trente a l Colegio de tíelén. p r o p l o i 
para fa imna de gusto. .̂11 los bajos »* 
142^ _ ± : . 3 i -
" ^ ^ L y U l Z A T l p c r s o n a s de n i 0 ^ U | l a d un 
departamento al to, compuesto de Sala, i r w 
cuartos grandes, magmiico ^ r t o ' > ^ f a 
vicio. A una cuadra del P r a ü o , OOU V?1» 
calle. Su precio uoce centenes, se da n a v i n . 
In fo rmaran Cuba 6t!. _ 
11246 • 
— P Ñ A H A B I T A C I O N para nombres solos en 
l a ' a á n. ls hermosa ue la Habana. Aguaca-
te n ú m e r o 136. 
14074 . ^ r 
U NEPTUNO NUM. 269 
rasan los t r a n v í a s . A $10.50 p la ta e s p a ñ o -
la se- ahjui lan habltacionea modernas con 
ü i a o » de mosaico, i - lanta baja con sala y 
e u l r t o con su por ta l y cocina. Hay ducha 
Inodoro, V da l l a v i n ; no se permi ten n i -
nos ni flores ni animales. ^ 
14285 
""sK A L U U I L A ' i a p lan ta baja de l a hermosa 
casa Condesa 17 compuesta do sala, comedor 
tres cuartos, b a ñ o y saniuad á la moderna, 
precio 30 peaoa. L a l lave en la bodega de 
Leal tad , para m á s informes su dueño Zanja 
n ú m e r o 32. . ,ft 
142S0 . 4-j0 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de I l a b a Á a 136 con vis ta á la 
calle, p r ó x i m o á l a calle de Mura l l a . 
14253 4-30 
L U Z 4 , ^ L T Q S 
Se sol ic i ta una cr iada de manos, con bue-
nas referencias. 
14279 ^ 4^30' 
SK A L g C I L A . V dos hermosas hablacio-
nes al tas in ter iores donde no hay m á s I n -
qui l inos á r í i a t r í m o n l o sin nlflos en una onza 
se toman y dan referncias. Monte n ú m e r o 
2 a l lado de Mar te y Belona, entrada por la 
s o m b r e r e r í a . 14267 4.30 
EN 8 PESOS SE ALQUILA 
Una h a i d t a c l ó n muy sana a personas da 
moral idad . Oficios ú al tos cerca de la plaza 
de Armas . 
14271 4-30 
SE A L Q U I L A N los espacios, frescos y 
c ó m o d o s al tos de l a casa de nueva construc-
c i ó n . , M o n t e 103, entre A g u i l a y Angeles, 
propia para numerosa f a m i l i a . La l lave é 
Informes, en los bajos, s e d e r í a ".La Demo-
cracia. '* 
14242 4-30 
SE A L Q U I L A los fresaos y bonitos al tos 
de Carlos I I I , n ú m e r o 4 con sala, comedor, 
cinco cuartos, cocJna y d e m á s servicios sa-
ni tar ios . La l lave é informes en l a misma 
casa. 
14208 5-29 
E N E L V E D A D O calle 4 n ú m e r o 2 se a l -
qui la ó se vende un terreno de 500 metros 
propio para t ren de carretones ó establo 
ó agencia de mudadas ó cualquiera indus-
t r i a , en la misma in fo rman de 9 á 12 M . 
San tana. 
14212 6-29 
SE A L Q U I L A el piso bajo de la casa 
San L á z a r o 8t> y 88 acabado de fabr icar . I n -
forman Prado 88, altos. 
14206 Ü-29 
BUENA OPORTUNIDAD 
Para cualquier i ndus t r i a ó a l m a c é n se 
ar r iendan 4,^00 v:¡.ras de terreno con una 
trica de dos pisos T.8 por 36 cerca de las 
Calzadas de c n s u i i a , Concha y J e s ú s del 
Monte, entre los ramales de Hacendado de 
los fer rocarr i les Oeste y Unidos, con chu-
cnos en el pr imero . In formes Cr i s t i na 14. 
: 1*2 $ Ü / 15-29Ag 
ESPLENOl l JAS Habitaciones y departa^ 
memos elegantemente amueblados para fa-
mi l ias 6 personas solati. de mora l idad , con. 
todo servicio estando a l frente la s e ñ o r a R i -
ta Díaz. Empedrado 7o. 
14234 . ^ 8-29 
t̂ K A L Q U I L A l a casa de a i to y bajo aca-
bada de cons t ru i r p rop ia para a l m a c é n y 
escritorios. A m a r g u r a 8 entrada indepen 
diente. La l lave en el n ú m e r o 18, i n f o r m a 
j JU i i i y 41, E l Polaco. 
14223 8-29 
A L T O . S - - t S Q U Í ^ A 
ENTRESUELOS - CASITAS. — Se a lqu i -
lan á todos precias en Animas 70. esquina 
á Blanco. I n t o r m a n 4.'2i la misma de 10 á 11 
ó en San Ignacio 46, el Sr. Puig . t e l é f o n o 
839 de 1 á o. ' 
14123 8-29 
SE A l y Q U I L A N los a l tos de la casa Pra-
do 05. en Tre in ta centenes, seis cuartos, sa-
la, saleta, comedor, b a ñ o , un cuar to des-
pensa, cocina y un cuar to a i to . I n f o r m a n 
en el N é c t a r Habanero. 
14187 8-2 9 
BE A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Campanario 150 compuesta de sala, saleta, 
y cinco cuartos. La l lave é i n fo rman Prado 
115 altos de la Botica. 
14138 8.29 
E N M U R A L L A IO. a l tos se a lqu i l an esplen-
didas habitaciones con asistencia ó s in el la 
en la misma se admi ten abonados y se sirve 
comida á domici l io . 
V e c u i d o , i v n ú m e r o 1 3 
SE A L Q U I L A una boni ta casa acabada da 
fabr icar t rente á la br isa j a r d í n po r t a l sa-
la cinco cuartos comedor y servicios con 
alumbrado e l éc t r i co . 14108 8-28 
P A R A B U F E T E 
ó agencia de negocios, se alquila una 
hermosa sala en Amargura 55, (ba-
jos.) 
14103. 8-28 
SE' A L Q U I L A N losados" pisos"de^ laT casa 
Animas ib i ' , con sala, comedor 3 cuartos los 
altos y4 los bajos; cuar to do criados, b a ñ o y 
servicio sani tar io moderno. Tiene buenos 
pisos y cuatro ventanas á la calle. L a l lava 
en la Eerreterfa de la esquina. I n f o r m a n en 
Blanco 40 altos. 
' 14041 • 8-27. 
L A MEJOR esquina de la ciudad para bo-
dega, esta sola y abraza dos canes, la casa 
tiene 3 pisos, los m á s frescos y saludables 
de la capi ta l , se a l q u i l a San Jacinto y Santa 
Rosa al costado de la Igles ia del Pi lar , en 
la misma e s t á el d u e ñ o , acabando de 
br icar la . 
14001 • 8-25 
SE A L Q U I L A N hermosas habitaciones en 
casa <!<- fami l ia , con pisos de mosaico aca-
badas de fabricar . Hay ducha y se cambian 
referencias. Precios m ó d i c o s , Luz 85. 
13971 8-25 
AGENCIA JUDICIAL 
M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Para la resolución de toda clase de 
asuntos civiles; especialidad en jui-
cios de desahucio, cobros de créditos. 
Por corta retribución me .hago cargo 
de administrar casas de huéspedes, 
cindadelas y casas de inquilinato, 
efectuando por mi cuenta el cobro 
de los alquileres. Dirigirse Monta 
83, bajos. 
. 2 6 - J 1 - I 9 . _ 
QUEMADOS D E M Á R I A N A O , se a lqui la 
la casa recientemente const ru ida calle del 
General Maceo, esquina á Ja de Dolores. I n -
fo rman en General Lee. 16 y en San Igna-
cio lot!. Habana. 
1391)5 8-25 
I S I L L Q U I L A N 
Varias habitaciones altas en l a casa n ú -
mero ¡54 de la cralle de Cuba, cerca de la 
Iglesia de la Merced.-
18904 ( 8-25 
RiCHAfQND HOÜSBi Prado 101 se a l q u i . 
lan habitaciones amuebladas con todo ser-
vicio > en Monte 5 esquina á Zulue ta hay 
departamentos independientes y t a m b i é n ha-
bitaciones. Precios moderados. 
14000 • i 8-25 
ZÜLÜETá 36 
Esquina á Teniente Rey. en esta acredi-
tada * casa por sus comodidades y buen 
orden, nay dos e s p l é n d i d a s habitaciines, 4 
la brisa, con toda asistencia para fami l ias 
de « u s t o . ou d u e ñ o Anselmo Gonzá lez . 
i ; ; : .82___ , 8-2S 
S i A L Q U I L A N 
Los bajos de la calle T a c ó n n ú m e r o 8. pa-
ra ¿ f e e n t o i i o , ya-a. informes d i r ig i r s e X 
J G Guii/^áie/.. calie Ennu, n ú m e r o 1. 
• 13881_ ^ 10-23 
" D E P A R T A M E N T O S para Oficinas. Empre -
sas Aboyados, Notar ios y para toda clast» 
de 'oticlmis, se a lqu i l an departamentos en 
Habana oo esquina á Empedrado al tos do 
^ m « ü _ . 11-82X8. 
A Düri CENTENES en Pernandina n ú m e -
ro 3S. entre Monte y "Cádiz, se a lqu i l an va -
rias accesorias, de c o n s t r u c c i ó n moderna, 
compuestas de un sa lón con su piso do mo-
saico, patio, cocina, lavadero, fregadero á 
inodoro en cada una. En t rada Independien-
te, á todas horas; con derecho al uso del 
t e l é fono de la casa. I n f o r m a r á n en Reina. 6. 
1 a tí64 13-20 
V E D A D O se a lqu i l a la moderna y muy 
e s p l é n d i d a casa d<i ia calle Quin ta 44 casi 
esquina á B a ñ o s y á una cuadra do ios mis-
mos propios para una f a m i l i a de gusto. 
Precio 18 centenes. En la misma In to rma-
r á r á todas ñ o r a s . 
13600 - 15-18AS. 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de San Migue l 86 er. 12 cente-
nes. Informes Prado 34. altos. 
13207 2 6 - l l A g 
V E D A D O 
En ia c a ü c 6 enue 1. y li> se aUiuila un 
elegante chalet , ampl io para extensa f a m i -
l ia , tiene agua en abundancia aparato de 
alumbrado superior é independiente del cha-
,01, cuartos para criados t a m b i é n indepen-
dientes, un hermoso j a r d í n , t e l é fono insta-
'ado t imbres e l é c t r i c o s y una e x t e n s i ó n da 
terreno de dos solares, se pueden ver á to-
das horas del d í a ; para otros detalles su 
d u e ñ o en Monte 220. F e r r e t e r í a . T a m b i é n se 
vende. 13165 26-10Ag 
Egido 16, altos, y Prado 48 
Se a lqu i lan ventiladas habitaciones con 
ó sin muebles á caballeros solos ó ma t r lmo-
I nlos sin n i ñ o s y que sean personas de mora-
I l idad. T e l é f o n o s Itíüa y 3158 1284S 26-6A-^ 
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LA NOTA DEL DIA 
N i p a r t i d a s , n i p a r t i d o s 
r o m p i e n d o l a n z a s e n l a n c e s , 
n i m i t i n s c o n v o l a d o r e s 
y g inetes l i b e r a l e s , 
n i a r r i b a z ó n de negoc ios 
de c o m p r a v e n t a , n i a f a n e s 
p o r r e c o g e r l a s m i g a j a s 
de l a c o n t r a , n i c o m p a d r e s 
que s a q u e n de c a l a b o z o s 
c o n o c i d o s c r i m i n a l e s , 
n i m á s casos a m a r i l l o s 
e n v i l l o r r i o s y c i u d a d e s , 
n i c a r t a s á los p e r i ó d i c o s 
h a b l a n d o de h e r o i c i d a d e s , 
n i i m p a c i e n c i a s c o n t a g i o s a s 
c o n t r a los p r o v i s i o n a l e s , 
n i e s c á n d a l o s l l a m a t i v o s , 
n i g r a n d e s bo las fugaces , 
n i b o f e t a d a s a r t í s t i c a s , 
n i b u l l a n g a . T o d o y a c e 
en u n s t a d o de q ú o 
h e r m o s o é i n a l t e r a b l e , 
t i r a n d o todos de l c o c h e . . . 
y e l m í s t e r e n e l p e s c a n t e . 
O. 
E l pinito déMl 
P a r a l a s p e r s o n a s q u é e n c u e n t r e n 
d i f i c u l t a d de e v i t a r l a tos y los r e s f r i a -
dos , l a E m u l s i ó n d e A n g i e i es u n a v e r -
d a d e r a b e n d i c i ó n . S i se t o m a á t i e m -
po, es lo m i s m o que u n s e g u r o c m t r a 
l a tos y l a s c o n s t i p a c i o n e s . N u n c a de.ja 
de c u r a r l a tos m á s p e r s i s t e n t e ó c i -
p r i c h o s a . L a p r i m e r a dosis g e u e r a i -
m e n t e d a a l i v i o , y u n a b o t e l l a á m e -
n u d o c u r a . 
TEATROS. — C h a s P i r a d a ofrece esta 
noche e n e l N a c i o n a l u n bonito espec-
t á c u l o con s u e s p l é n d i d o f o t o c i n e m a t ó -
g r a f o . > 
H a b r á dos t a n d a s . 
T a n d a s de catorce v is tas cada u n a , y 
que finalizarán, respec t ivamente , con 
É l hambre elástico y E l sillón imanta-
do, á c u a l m á s c ó m i c a . 
E n P a y r e t , Les Tableaux Animés. 
íSe r e p e t i r á E l palacio de las mil y 
una noches, p e l í c u l a de P a t h é es trena-
d a a n o c h e y que mide , s e g ú n r e z a n los 
cartel'es, 1,700 p i é s . 
A l b i s u . 
V a á p r i m e r a h o r a La taza de té, á 
c o n j í i n u a c i ó n el tercer acto de Campa-
none y como fin de fiesta La Vicia Ale-
gre. 
M a ñ a n a l a f u n c i ó n de g r a c i a de E s -
c r i b á y e l v i ernes e l estreno de La suer-
te loca. 
Y e n ensayo. La brocha gorda. 
E n M a r t í h a b r á esta noche n u e v a s 
v i s tas y d i v e r s o s actos de v a r i e d a d e s . 
M u y in teresante e l car te l de A c t u a -
Ikt&des. 
S e e s t rena n í a s v is tas t i t u l a d a s E l 
buen abuelo y La Chimenea humea, ú l -
m a s p r o d u c c i o n e s de P a t l h é , a n u n c i a -
das p a r a la s e g u n d a t a n d a . 
A l final de la t ercera , y como el clan 
d'e la noche, se p r e s e m í a r á n j u n t a s á 
b a i l a r La Farruca, l a B e l l a M o r i t a y l a 
S e v i l l a n i t a . 
L a M o r e n a s a l d r á ves t ida de hombre 
y l a R u b i a en t r a j e de g i t a n a . 
. S e r á u n g r a n é x i t o . 
Y en A l h a m b r a dos tandas , l a de las 
ociho y l a s nueve , cubiertas re spec t iva -
mente con las zarzue la s Tipos de gua-
ricandilla y E l primer acarazado. 
N a d a m á s . 
MADRIGAL.—' 
N o te p r e n d a s , n i ñ a hermosa , 
e sa r o s a en l a c a b e z a : 
p o r q u e temo que l a rosa, 
de t u be l leza envid iosa , 
te a r r e b a t e l a belleza. 
Isaac Alonso. 
VELADA F Ú N E B R E . — E n l a A c a d e m i a 
dfi C i e n c i a s se c e l e b r a r á esta noche u n a 
so lemne v e l a d a á l a m e m o r i a de l doctor 
G a b r i e l M a r í a G a r c í a , c u y a m u e r t e , 
ocurr ide . rec ientemente , p r o d u j o e n 
n u e s t r a soc i edad u n sent imiento gene-
r a l de p e n a . 
E l elogio f ú n e b r e e s t á encomendado 
a l doctor M a n u e l S . Cas te l l anos . 
A l a s ocho y m e d i a . 
COLEGIO F R A N G E S — D e s d e e l d í a de 
a y e r q u e d ó i n a u g u r a d o el nuevo curso 
e n e'l Colegio Francés que con tanto 
celo y t a n t a competenc ia d i r i g e l a i lus -
t r a d a p r o f e s o r a M l l e . L e o n i e O l i v i e r . 
E l Colegio Francés, i n s t i t u c i ó n que 
es modelo entre las de s u clase, e s t á 
i n c o r p o r a d o a l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l 
de M ú s i c a . 
T o d o s los r a m o ? de l a e n s e ñ a n z a los 
c o m p r e n d e este colegio. 
D e a h í que no vaci lemos e n recomen-
d a r eü p l a n t e l de M l l e . O l i v i e r á los se-
ñ o r e s p a d r e s de f a m i l i a . 
EXCESO DE L U J O . — L a s m u c h a c h a s 
x a m u l e s , u n a s j ó v e n e s que v i v e n en l a 
costa d e l C o r o m a n d e l ( A s i a ) , d a n 
q u i n c e y r a y a en eso de l a c o q u e t e r í a 
f e m e n i n a . 
N o s ó l o son las m u j e r e s m á n fastuo-
sas en el adorno de sus cabel leras , s ino 
que l l e v a n s u re f inamiento has ta ador-
n a r s e les p i é s c o n prec iosas s o r t i j a s y 
p u l s e r a s . 
S o n u n a s m u j e r e s e legantes desde l a 
cabeza h a s t a los p i é s . 
L a s o r t i j a de boda que se u s a t a m -
b i é n e n t r e éllfiS, l a l l e v a n , s i n embar-
go, en l a m a n o . . . . i z q u i e r d a . 
P r o b l a b l e m e u t e p a r a no e s t r o p e a r l a . 
MONUMENTO A BEETIIOVEN .—Se p r o -
y e c t a c o n s t r u i r sobre las d u n a s h o l a n -
desas u n m o n u m e n t o a l g r a n Beet i io-
v e n . 
E l a r q u i t e c t o B e r l a g e , a u t o r de l pro-
yecto, h a elegido e l emplazmiento en 
l a ces ta hci landesa en N o e m e n d a y e n , 
c e r c a de M a r l e m , á v e i n t i c i n c o k i l ó -
metros de d i s t a n c i a de A m s t e r d a m . 
fifií* m o n u m e n t o se t i t u l a r á t emplo 
de B e e t h o v e n y en é l se c e l e b r a r á n 
g r a n d e s aud ic iones todos los veranos . 
E l s i t io des t inado á los espectado-
res s e r í a c a p a z p a r a 2,500 personas , y 
el aspecto e x t e r i o r de l edi f ic io t e n d r á 
l a a p r i e n c i a de u n a a n t i g u a c o n s t r u c -
c i ó n i n d i a con c ú p u l a c e n t r a l . 
A L AMANECER.— 
A l t r a v é s de la niebla matutina 
va apareciendo la rosada aurora , 
y con su tenue c lar idad, colora 
el mar, l a vega, el bosque y la colina. 
E l sol, que lentamente se avecina, 
luchando con la sombra tentadora, 
a ú n permanece oculta, pero dora 
las cumbres, y las/nubes i lumina. 
Canta la alondra, remontando el vuelo, 
dulces himnos de amor á la alborada, 
abre la flor su perfumado broche; 
Y por la muda soledad del cielo, 
replegando su t ú n i c a estrel lada, 
en su negro corcel , huye la Noche. 
Gaspar N ú ñ e z de Arce . 
L E T R A S . — C o n toda p u n t u a l i d a d he-
mos rec ib ido el c u a d e r n o de Letras co-
r r e s p o n d i e n t e á da s e g u n d a q u i n c e n a 
de Agos to . 
V i e n e m u y interesante . 
F i r m a s m u y a u t o r i z a d a s a p a r e c e n 
en s u texto, f i g u r a n d o entre otras , las 
de F é l i x C a l l e j a s , N i e v e s X e n e s , F r a n -
cisco V i l l a e á p e s a , F r a n c i s c o C h a c ó n , 
A . A e c s t a , N é s t o r C a r b o n e l l , S o l ó n A r -
g ü e l l o , TCduardo de O r y , H e r n á n d e z 
C a t á , M a r c o A . D o l z , T o m á s J ú s t i z , 
F r a n c i s c o J , P i c h a r d o y O s w a l d o B a z i l . 
E l a r t í c u l o spbre B e n o t que firmá 
Santi-Bañez es de lo m e j o r que con-
t iene este n ú m e r o de Letras. 
R e c o m e n d a m o s s u lectura.' 
¿CUANDO V E N D R Á ? — 
{Balada) 
¿ F u é s u c a r i ñ o s i n c e r o ? 
¿ F u é r u i s e ñ o r p a s a j e r o 
Q u e a l n i d o no v o l v e r á ' ? 
E n v a n o espero a l c a r t e r o . . . 
S u c a r t a . . . ¿ c u á n d o v e n d r á ? 
. . . Y el t i empo p a s a l igero . 
U n a ñ o h a pasado y a , 
Y en v a n o espero y e s p e r o . . . 
C a r t e r o , ¡ p o r D i o s ! , car tero , 
S u c a r t a . . . ¿ C u á n d o v e n d r á ? 
Eduardo de Ory. 
L A NOTA F I N A L . — 
U n n o v e l i s t a p o r entregas r e u n i ó 
d í a s a t r á s á sus amigos p a r a leer les 
g r a n p a r t e de u n a obra que e s t á e s c r i -
biendo. 
— M e reservo e l desen lace—dice a l 
f i n a l de la s l e c t u r a . — / , A q u é no s a b é i s 
c ó m o a c a b a l a n o v e l a ? 
— M e lo f i g u r o — c o n t e s t a uno de los 
oyentes. 
— ¿ C ó m o ? , 
— ¡ S i n u n s u s c r i p t o r ! 
mente, en c u r a c i o n e s m a r a v i l l o s a s de 
enfermos y en e l d o n de p r o f e c í a . 
L a f a m a de sus v i r t u d e s c o r r i ó por 
todas par te s , y u n concurso i n n u m e r a -
ble de gentes de todas nac iones a c u d í a n 
c o n t i n u a m e n t e á este s i ervo de D i o s . 
S a n S i m e ó n o a y ó enfermo p o r los 
a ñ o s de 592 y noticioso de ello G r e g o -
rio , p a t r i a r c a de A n t i o q u í a , m a r c h ó 
i n m e d i a t a m e n t e p a r a as i s t i r l e e n s u s ú l -
t i m o s momentos . P e r o antes que l le-
gase h a b í a y a p a r t i d o p a r a e l S e ñ o r ol 
s iervo de D i o s . A sus exequias a s i s t i ó 
todo e l c lero, e l pueblo y m u c h o s obis-
pos, e n t r e ellos. E l c i tado p a t r i a r c a 
S a n S i m e ó n p r e d i c a b a desde lo a l to de 
s u c o l u m n a , y sus d i scursos obraban 
u n a i n f i n i d a d de convers iones . 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
M i s a s S o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
d e m á s ig les ias las de ces tumbre . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 3 . — C o r r e s -
ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C a r i d a d d e l C o b r e e n S a n N i c o l á s . ^ 
Giro u\m le la Hitaa 
Secc ión k Recreo y Aáoruo 
Debidamente autorizada asta S e c c i ó n , 
y correapondiendo á la atenta i n v i t a c i ó n 
I hecha á los s e ñ o r e s socios de este', Centro 
! por la A s o c i a c i ó n Inic iadora y Protecto-
j r a de la R e a l Academia Gallega para la 
j Ve lada L i t e r a r i o Musical que en conme-
J m o r a c i ó n del pr imer aniversario de su 
I f u n d a c i ó n , h a b r á de celebrarse el p r ó x i m o 
día 4 del actual , á las 8 de la noche, 
en el local de esta Sociedad, se hace pre-
I s e n t é por este medio á todos los s e ñ o r e s 
i asociados que p o d r á n concurr ir á la men-
! clonada fiesta p r é v i a la p r e s e n t a c i ó n , á la 
i C o m i s i ó n de puerta, del recibo de cuota 
¡ social correspondiente a l mes p r ó x i m o pa-
sado. „ 
H a b a n a 1 de Septiembre de 1907. 
E l Secretario 
DE 
E l día 30 á. las 8 y media principia la no-
vena de la Patraña de la parroquia con Misa 
cantada. E l d ía 7 de Septiembre á las 8 
p. m. Rosario, l e t a n í a s y Salvo á. órgano y 
voces. E l día S á las 8 y media dará, princi-
pio la llesta con la mayor solemnidad. 
14183 10-29 
DE 
D E G U A D A L U P E 
S o l e m n e s í l e . s t a s e n h o n o r d e l a S a n -
t í s i m a V i r g e n N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a C a r i d a d d e l C o b r e 
P A T R O N A D E E S T A I S L A 
E l d ía 29 del actual á las 5 y media de 
la tarde. — Se i z a r á la bandera con repi-
que de campanas, solemnizando el acto 
una banda de m ú s i c a . 
D í a 30 
A las 8 de la m a ñ a n a . — Misa cantada 
y á c o n t i n u r . c i ó n el rezo de la novena. L o s 
d e m á s d í a s hasta el 7 de Septiembre se 
r e p e t i r á del mismo modo la novena. 
D a í 7 
A l oscurecer se r e z a r á el Santo .'-osario, 
y á c o n t i n u a c i ó n solemne salve. 
D í a 8. 
A las 7 de la m a ñ a n a . — Misa de comu-
n i ó n genral ; á las 8 y media solemne fies-
ta en ' . que of ic iará el Pbro. D . Severiano 
tíainz. Secretario de C á m a r a y Gobierno 
de este Obispado, predicando en el la el 
l i . P . Manuel de J . Dobal. 
A las 5 de la tarde t e n d r á lugar la P r o -
c e s i ó n por las naves del Templo . 
¿iá orquesta en todos estos actos s e r á 
dir ig ida por el S r . J o s é R . Pacheco. 
E l P á r r o c o y la Camarera tienen el 
honor de invi tar á estos cultos á la M. 1. 
A r c h i c o f r a d í a del S a n t í s i m o Sacramento 
erigida en esta Igles ia , á los feligreses de 
la mi sma y á todos los devotos de la San-
t í s i m a V i r g e n de la Car idad del Cobre. 
Habana, Agosto 28 de 1907. 
14249 8m-30-2t-29 
Mfi» eflence» que l a cascaril la, los polvos y 
demás preparaciones que s^ usan para el 
cutis, son las Pildoras de Brlstol . Aclaran 
la tez y dan los colores de la salud. Y su 
efecto no es por un día sino permanente. 29 
P a r a C e n t r o s y C o l e g i o s de p r i m e -
r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a , á p r e c i o s s i n 
c o m p e t e n c i a . 
L i b r e r í a " L a F í s i c a " 
M o n t e 61, f r e n t e a l C a m p o de M a r -
t e . — H a b a n a . 
14391. Y . P . 4-1 
Casi Eswol de la Haliaaa 
S E C K - E T A K I A 
L a Junta Direct iva de esta Sociedad, 
en s e s i ó n extraordinaria celebrada el d ía 
x3 de Ju l io actual , en v ir tud de las atr i -
buciones conferidas por l a J u n t a Ceuei-al 
de asociados verificada en 27 de E n e r o 
dei a ñ o en curso y en consonancia con ! J 
que p r e c e p t ú a e l a r t í c u l o 4 dei Reglamen-
to vigente, se h a servido acordar que des-
de el d ía primero del p r ó x i m o mes de Uc-
tubre, los socios de nuevo ingreso en el 
Casino, abonen en concepto de cuota de 
enerada, la cantidad de C I N C U E N T A •/ 
f R E ü P E S O S E N OKÜ dei c u ñ o espa-
ñol . 
P a r a aquellos individuos que por en-
contrarse ausentes de la i s l a figuren co-
m > bajas temporales y con i í ervando su 
n ú m e r o de orden en el Registro corres-
pondiente, como «te termina el a r t í c u l o 11 
de, citado Reglamento, no e m p e z a r á a re-
gir dicho acuerdo sino hasta primero de 
E n e r o del - ñ o entrante. Desde el citado 
d í a , no t e n d r á n i n g ú n derecho que alegar 
el que no hubiera , dentro del plazo preü-
jade , pedido su reingreso. 
L o que en cumplimiento de tan Impor-
tante acuerdo, se publica con c a r á c t e r a 
pe -manente para general conocimiento. 
Habana, 1G de Jul io de 1 9 0 7 . — E l Se-
cretario. J o s é M. Garr ido . 
T o d a s las m i s a s q u e se c e -
l e b r e n en l a I g l e s i a de B e l é n 
e l d i a 3 de S e p t i e m b r e , i n -
c luso l a c a n t a d a á las ocho y 
m e d i a , s e r á n a p l i c a d a s por 
el e terno descauso d e l a l m a 
de 
D. 1SIDB0 F E E M W 
Y D £ LOS RIOS 
fa l l ec ido en es ta c i u d a d en 3 
d e S e p t i e m b r e de 1906. 
S e r u e g a á s u s p a -
r i e n t e s y a m i í j o s l a 
a s i s t e n c i a á esos p i a -
d o s o s a c t o s . 
14367 t3-31 ml-1 
ios mvm y mmmi 
D e o b r a s 
d e e s t a c a p i t a l 
Se convoca por este medio á todos los 
Maestros de Obras y Contratistas de esta 
Capital pura la asistencia a una Junta que 
ha de celebrarse en los salones del 'Centro 
Asturiano" el día 3 del actual d la una de 
la tarde, con objeto de tratar sobre la huel-
ga iniciada por los A l b a ñ l l e s y Peones de 
Ubras. Se suplica la puntual asistencia de 
todos los interesados. Habana, 2 die Sep-
tiembre de 1L»Ü7. 
Var i s Maestros. 
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D I A 3 D E S E P T I E M B R E 
E s t e mes e s t á consagrado á S a n -Mi-
g u e l A r c á n g e l . 
E l C i r c u l a r e s t á en el S a n t o A n g e l . 
S a n t o s S i m e ó n E s t i l i t a , penitente , 
A n t o n i n o , n i ñ o ; A r i s t e o , S a u d a l i o y 
beato A n t o n i o I x k l a , de l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , m á r t i r e s ; s a n t a T e c l a . E u f e -
m i a y B a s i l i s a , v í r g e n e s y m á r t i r e s . 
S a n S i m e ó n Ets t i l i ta , e l j o v e n , p e n i -
tente. N a c i ó S a n S i m e ó n en A n t i o q u í a 
y a ú n era n i ñ o c u a n d o se r e t i r ó a l M o -
nas ter io d e l Monte admirable, s i t u a d o 
e n les desiertos de S i r i a . E s t u v o algu-1 
nos a ñ o s s i r v i e n d o á u n m o n j e que ha -
c í a p e n i t e n c i a sobre u n a c o l u m n a no 
le jos de l a c o m u n i d a d á que pertene-1 
c í a , y se d e d i c ó con tocias sus f u e r z a s á | 
ser f i e l i m i t a d o r de sus v i r t u d e s . 
N u e s t r o S a n t o , v i v i ó suces ivamente | 
e n dos c o l u m n a s sesenta y ocho a ñ o s ; 
con g r a n d e a u s t e r i d a d y en u n a con-
t e m p l a c i ó n c o n t i n u a . D i o s m a n i f e s t ó ; 
l a s a n t i d a d de s u s iervo con u n n ú m e r o 
g r a n d e de miLagroí : a f ¿ o b r ó , especia l -
S e c c i ó u de l u s t r u c c i ó u 
S E C f i E T A B l A 
Autor izada esta S e c i ó n para proceder 
á la aper tura del curso escolar de 1907 á. 
1908, ha dispuesto efectuarlo el d ía 16 
del p r ó x i m o septiembre, quedando abierta 
la matr icu la el 2, del mismo. 
P a r a ser matricdlado como alumno de 
este plantel , s e r á requisito indispensable: 
Pr imero . — L a p r e s e n t a c i ó n del intere-
sado a l " T r i b u n a l ae a d m i s i ó n " que le fa-
c i l i t a r á el boleto para su i n s c r i p c i ó n , en 
las asignaturas ó S e c c i ó n que crea opor-
tuno, previa e x h i b i c i ó n del reubo social, 
que a c r e d i t a r á ser s o c L con dos meses de 
a n t i c i p a c i ó n al d ía en que solicita la ma-
t r í c u l a , s iempre q m sea mayor de 14 anos. 
Segundo. — E l del padre para los me-
nores de 8 á 14 a ñ o s . 
Tercero . — L o s L u n e s , M i é r c o l e s y 
Viernes de 7 y media á 9 de la noche 
s e r á n los indicados para la p r e s e n t a c i ó n a l 
••Tribunal de A d m i s i ó n . " 
Cuarto .— L o s Martes, Jueves y S á b a d o s 
de 8 á 10 de la noche, p a r a la Inscr ipc iód 
á cargo del-oficial de esta S e c r e t a r í a , que 
les c a n j e a r á el boleto indicado en el pri -
mer apartado, por la m a t r í c u l a corres-
pondiente, quedando sujeto á lo prevenido 
en el Reglamento de este organismo y 
Quinto — No se d a r á n explicaciones á 
n i n g ú n aspirante que sea rechazado por 
el t r ibunal ó su r e p r e s e n t a c i ó n . 
L o que se hace p ú b l i c o por este medio 
para g e r e r a l conocimiento de los s e ñ o r e s 
socios. 
H a b a n a 27 de Agosto de 1907. 
E l "Secretarlo 
Manue l Bahamomle. 
C . 1908 l t -2 7d-28 
C. 2032 
K a m ó n F e r n á n d e z . 
l t -2-2d-3 
H a b a n a 31 de Agosto de 1907. 
Sr . Director del Diar io de la Mar ina . 
Ciudad. 
Muy s e ñ o r m í o : tengo el gusto de par-
cipar á V . que por escr i tura otorgada, con 
fecha 30 del actual ante el Notario de esta 
c iudad S r . Antonio M u ñ o z , h a quedado 
disuelta la Sociedad Mercanti l , que giraba 
en esta P l a z a bajo l a r a z ó n de Sinforiano 
G o n z á l e z , S. en C . , de la cual era Coman-
ditario el Sr . J u a n L e ó n y Mesa, h a b i é n -
dome hecho cargo de todos sus c r é d i t o s y 
pertenencias ,para seguir explotando las 
marcas de cigarros " L a Mía", " L a B a n -
dera C u b a n a " y otras como comerciante 
part icular . 
Esperando ordene su i n s e r c i ó n en el 
p e r i ó d i c o á su digno cargo, se olrece de 
V . atentamente, 
Sinforiano G o n z á l e z 
14385 alt. 3m-l-2t-2 
S e c c i ó a d e I n s t r u c c i ó n 
Acordado por la J u n t a Direct iva la pro-
v i s i ó n de la clase de T a q u i g r a f í a y Meca-
n o g r a f í a mediante rigurosos ejercicios de 
o p o s i c i ó n , se avisa por este medio á todos 
los S e ñ o r e s que deseen asistir, con el bien 
entendido que lo aspirantes han de poseer 
ambos conocimientos. 
L o s ejercicios t e n d r á n lugar el d ía 12 
del entrante mes de Septiembre, de 8 á 
10 de la noche; y l a a d m i s i ó n de los 
documentos probatorios, expedientes per-
sonales ,etc., s e r á n entregados en la Secre-
tar ía de esta S e c c i ó n todos los d í a s h á b i -
les de 7 á 9 de la noche. Quedando c lau-
surada dicha a d m i s i ó n el d ía 10. 
Habana , Agosto 26 de- 1907. 
P E N I N S U L A R desea colocarse de criadp 
de mano bien práct ico en su obl igac ión con 
bastante limopo en el país y con referencias 
Prado 50 dan razón. 
14402 
D E S E A C O L O C A R S E una buena cocinera 
en casa particular ó establecimiento Yene 
buenas recomendaciones, cocina á la criolla 
y e s p a ñ o l a lleva tiempo en el país , es lim-
pia y sabe cumplir con su obl igación. Infor-
mes Amargura 20 altos del café. 
14443 4-3 
UNA M U C H A C H A peninsular desea colo-
carse de criada de manos ó manejadora C a l -
zada del Corro número 440. B. 
14442 *-¿ 
S E S O L I C I T A 
Una buena cocinera y una criada de ma-
nos con buenas referencias Calzada del Mon_ 
te l3ü altos á todas boras. 
14440 í"3 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
10781 1-J1 
UN J O V E N peninsular aclimatado en al 
país, desea colocarse de encargado de un» 
casa de escritorios. También se hace ca go 
de cobrar casas de inquilinato ó cualqulei 
otro trabajo. Sabe leer y escribir y qu en 
garantice su conducta. Informes á, todas 
horas. Tejadillo número 4tí. 
14416 
P A R A C R I A D O 6 portero se ofrece uno do 
mediana edad, sabe su obl igación. Amargura 
54 el encargado. : „ 
14417 
"' A L C O M E R C I O un joven ae -ofrece de ayu-
dante de carpeta ó de dependiente de r B-
rreterla ó Mueblería. Informan Angeles y 
Reina (altos de la Sirena de 12 á 3.) F . Or-
14408 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
manejadora es car iñosa con los n iños y 
sabe cumplir con su obl igación. Tiene quien 
la recomienda informes Revillagigedo 87. 
14439 4-3 
S E D E S E A una muchacha peninsular de 
12 á 16 a ñ o s para los quehaceres de una 
casa Corrales y Someruelos, altos. 
14438 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E una señora de me-
diana edad de manejadora. Tien buenas re-
ferencias. Informarán en Jesús María 21. E n 
la misma se coloca una joven de criada do 
mano. 14407 4-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene quien la reco-
mienda. Informes Egido 9. 
14436 4-3 
A G A N A R M U C H O D I N E R O 
S a n N i c o l á s Í M 
Se solicitan personas de ambos sexos y 
bien presentadas, "para emplearlas en un 
negocio donde puedan ganarse de $2 ñ. $10 
pesos diarios. Horas de 4 á, 11 a. m. 
14435 4-3 
S E S O L I C I T A un regente para una buena 
Farmac ia del interior. Excelentes propo. 
siciones. Informes Droguer ía Sarrá. 
14406 6-3 
D E P E N D I E N T E de F a r m a c i a se soli-
cita uno con p r á c t i c a en Teniente Rey 41. 
14405 6-3 
S E D E S E A colocarse una cocinera penin-
sular sabe cuniplir con su obl igac ión tiene 
quien la recomienda informes Compostela 
número 62. 
14434 4-3 
S E S O L I C I T A una criada de mediana edad 
para todos los quehaceres de la casa que se-
pa su obl igac ión sino que no se presente 
que sea peninsular. Oficios 23 altos. 
14433 4-3 
UN BUEN GOGiNERO REPOSTERO 
Desea colocarse tiene buenas referencias 
informan Villegas 105. 
14426 4-3 
C O C I N E R O se solicita uno do color que 
es té dispuesto ir uno ó dos meses de tempo-
rada á un pueblo inmediato á. la Capital. 
Tejadillo 10. 
14429 4-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse en 
pasa particular para los quehaceres de la 
casa lo mismo para cocinar ó para criada 
de mno. Sabe cumplir con su obl igación y 
tiene quien responda por ella. Informan en 
este despacho. 
14481 4-3 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
do cocinera en casa particular ó estableci-
miento sabe bien su oficio: es formal y tieno 
quien la garantice. Informan Dra&ones 19. 
14419 4-3 
E L E C T R I C I S T A un joven muy práctico en 
el oficio desea colocarse en esta ciudad ó en 
cualxtuier punto de campo. Dirigirse por es-
crito á E . V. San Pedro número 6. 
14418 4-3 
H o t e l d e F r a n c i a 
T e i i i e u t e K c y 1 5 
Se solicita una criada de mano que duer-
ma en el acomodo y una costurera por días. 
14410 4-3 
UNA B U E N A cocinera peninsular defiea 
colocarse en casa particular ó estableclmii n-
to. Cocina á la españo la y cubana y tiene 
quien la garnticc. Informan Empedrado 81. 
14412 4-3 
S E S O L I C I T A una criada peninsular. H a 
de pasar bayeta y servir bien la mesa. Suel-
do 3 luises y ropa limpia. Compostela y Luz 
altos de la botica. 
i44í);i 4-3 
S E S O L I C I T A una criada para los cuartos 
que no sea muy joven y traiga referen-
cias Calzada 120, Vedado. 
14397 4-3 
C . 1901 
A . Bernavon. 
Secretario 
8-27 
Habana, 8 de Agosto de 1907. 
Sr. Director del Dluriu de la Marina. 
L a unión de Destiladores en junta general 
de este día tomó, entre otro», los siguientes 
acuerdos; 
Primero: Nombrar un abogado para ges-
tionar exclusivamente las reclamaciones de 
envases de xas marcas Cfirdeuua, Vixcuya y 
K l Inüerno. 
Segundo: Nombrar un inspector especial 
para investigar ei paradero de envases que 
tal ten á dichas des t i l er ías , así como también 
la procedencia de los que tienen aigunas 
fábr icas que no lo han importado y el de 
otros estaolecimientos que lo utilizan como 
depós i to s . 
Tercero: Nombrar un veedor para que se 
s i túe en aquellos lugares donde se estime 
conveniente y se crea pueda encontrarse en-
vases en forma i l ega l 
.Cuarto: Pasar una circular á las fábricas 
dé licores re i terándoles la pet ic ión por la 
breve devoluc ión de envases y s igni f icándo-
le al mismo tiempo que esos bocoyes los 
facilitamos en calidad de prés tamo y con la 
condic ión de que nos sean devueltos en un 
termino no mayor de 20 días. 
Quinto: Perseguir con todo el rigor que 
la Ley nos concede a todo aquel que uti l í -
zase los envases en otra forma distinta á la 
que nosotros le hemos concedido, bien re-
l l enándo los con productos distintos ó uti-
lizarlos como depós i tos . 
Sexto: Publicar este acuerdo en distintos 
per iódicos de la Repúbl ica de Cuba para 
_ n,ra.l conocimiento. 
13544 27-15Ag 
UNA SRA. peninsular, desea colocarse pa-
ra s eñora de compañía , asistir á una en-
feima ó ama de llaves ó cuidar una niña; 
puede dar las mejores recomendaciones. E n 
Baratil lo número 3 cuarto 28 darán rañon. 
14308 4-3 
UNA J O V E N peninsular muy aseada desea 
colocarse en casa de buena familia para 
coser á mano y á máquina y también cor-
tar en especial ropa de niños, no tiene in-
conveniente en hacer algunos quehaceres de 
casa; no se coloca menos de tres centenes. 
Informan Calzada esquina, Vedado. 
14413 4-3 
UNA J O V E N que es tá acostumbrada á 
estar colocada en hotel se ofrece para co-
locarse bien en hotel ó para el campo o con 
alguna familia que marche para New Yorlc 
ouoe algo de i n g l é s y puede presentar bue-
nas referencias. Informes Villegas 01 a l -
tos. 
14415 4-3 
UNA C O C I N E R A desea colocarse en la 
Habana', cocina á la española y á la criolla. 
S4n Ignacio 74, vidriera. 
14 124 - 4-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su 
ob l igac ión y tiene quien la garantice. I n -
fürman San José 113. 
14423 4-3 
P A R A UNA S A S T R E R I A se solicita un 
buon planchador. Buen sueldo, dirigirse eñ 
persona al Arco del I l o t e f Pasaje, número 7. 
14422 4.23 
LIBRERIA, PAPELERIA E IMPRENTA 
M o n t e 1 4 . i i a b a u a 
Libros de texto de primera y segunda en-
señanza . Obras p e d a g ó g i c a s , novelas, cuen-
tos etc. Se envía c a t á l o g o gratis á quien lo 
pida. 14437 4-3 
T A L O N E S de recibos para alquile'res de 
casas y ñabi tac iones , con tablas de alque_ 
leres liquidados, impresos en papel superior 
á una peseta y seis por un pesr). Obispo 86, 
l ibrería . 14364 4-1 
M U Y B O N I T A S T A R J E T A S 
Postales acaban de recibirse en Obispo 86, 
l ibrería . 14365 4-1 
OBRAS y E L ÜR, C. H í í R T á 
A r i t m é t i c a comercial universal , T r a t a -
do de T e n e d u r í a de libros, Corresponden-
cia comercial (1000 c a r t a s ) . M e t r o l o g í a 
Universa l , Obras modernistas informadas 
y recomendadas por la C á m a r a de Comer-
cio y la D i r e o j i ó n del Banco Nacional, 
Premiadas en var ias Exposiciones y de 
texto para la E n s e ñ a n z a en los pueblos de 
A m é r i c a . De venta en las l i b r e r í a s de la 
H o p ú b l i r a . 
12442 alt 3 9 t - l A g . 
D o s c u a d e r n o s 
Con modelos para los niños aprender á 
pintar. Se mandan por correo a l que en-
víe 20 centavos Cy. á M . Ricoy. pbispo 86 
Habana. 
14366 4-1 
UNA J O V E N peninsular se desea colocar 
de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los n iños y tiene personas que 
la garanticen. Informan en Dragones 100. 
14492 4-3 
C O C I N E R A y criada de manos madri leñas 
que hace tres meses que llegaron de Madrid 
trabajando en las mejores casas de la mis-
ma, cocinando á la española, francesa y 
algo á la criolla se ofrecen Agui la 116 cuar-
to número 49. 14t:U 4-o 
S E S O L I C I T A 
p a r a u n m a t r i m o n i o u n a buena co-
ciner .a . S u e l d o t r e s centenes . O b r a -
p í a 24. E n t r a d a p o r el a l m a c é n . 
14,500 4-3 
E n O ' R e i l l y 83 se s o l i c i t a u u b u e n 
c o c i n e r o a s i á t i c o . Q u e se presente tic 
8 á 12 de l a m a ñ a n a . 
4-3 
L A V A N D E R A 
Se desea-v^ina para lavar la ropa en su 
casa con la condición de traer l a ropa todos 
los sábados , Aguiar 112 primer piso. 
14284 . 4 - 1 
UNA C R I A D A se solicita una criada en 
Monserarto 63 altos, para un corto y bien 
retribuido servicio. 
4-3 
S E S O L I C I T A N una cocinera sin preten-
siones y una criada de manos que no tenga 
miedo al trabajo y sepa su obl igac ión . Si 
no tienen buenas referencias no se presen-
ten. In formarán calle Y número 19 Veda, 
do entre Novena y Oncena. 
14495 4-3 
S E S O L I C I T A una niña blanca de 10 á 12 
a ñ o s para a c o m p a ñ a r y servir á una señori -
ta. Irá todos los d ías al colegio y g a n a r á 
un centén . Carlos I I I 255, Campa, Tranv ía 
de Prínc ipe , D e s p u é s de la una. 
14471 4-3 
S e s o l i c i t a m i s o c i o 
Que tenga de $400 á 500 pesos para abrir 
un café, pues e s tá casi todo'arreglado y es 
buen punto. Se da razón en Dragones nú-
mero 12 á todas horas. 
14472 4-3' 
UNA SRA. P E N I N S L A R desea colocarse 
de cocinera, sabe cumplir con perfección 
su ob l igac ión y tiene buenas referencias. I n -
formes Muralla 10 altos, preguntar por R i t a 
14469 4-3 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó e s tab lec í , 
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Inquisi-
dor 14. 
144'6Ü 4-3 
S E D E S E A C O L O C A R una joven penin-
sular de criada de mano ó manejadora. Sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien la 
recomiende. Informarán. Inquisidor 29. 
14466 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E un as iá t i co bi^en co-
cinero á la españo la y criolla. Tiene perso-
nas que re.^poit'an por su conducta. Calle 
C.M denas número 41. 
i 4 i r i 4-3 
S E S O L I C I T A 
Una criada americana para servir á dos 
niñas, de 9 y 11 años . Malecón 25, bajos. 
14463 4-3 
S E S O L I C I T A N una buena cocinera blanca 
y una criada de mano que sepa coser á ma-
no y á máquina para ir á un ingenio; se 
lea dará buen sueldo. Malecón 25 bajos. 
14462 4-3 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó .manejadora. Sabe cum-
plir con su obl igac ión y es car iñosa con los 
niños . Tiene quien la recomiende. Informan 
Merced 5. 
14459 4-3 
UNA J O V E N penlsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. E s car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obli-
gac ión . Tiene quien la recomiende. Infor-
man Monserrate 95, Sabe coser á mano y á 
máquina. 
14458 4.3 
L NA C R I A N D E R A de color con buená y 
abundante leche, de un mes de parida, desea 
colocarse á leche entera. Informan Paula 2. 
14379 4-1 
S E S O L I C I T A una manejadora que es té 
acostumbrada á servir en' buenas casas y 
que tenga recomendaciones de donde haya 
estado. Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
Informan en San Ignacio 65. 
14383 4-1 
E N ANIMAS número 110 (bajos) se soli-
cita un criado de manos que esté acostum-
brado á servir en casas particulares y se-
pa cumplir con su obl igación. Si no es así 
que no se presente. 
14382 4-1 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora, criada de mano ó camare-
ü!. con familia que es té en hctel Sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene quien la ga-
rantice Informan Baratillo 9. 
14386 4-1 
UN MATRIMONIO sin hijos desean colo-
carse en una casa, él de criado de manos 
ó portero y ella costurera á la perfecc ión 
que d e s e m p e ñ a cualquier clase de trabajo 
como para caballero y señora. Informarán 
Rastro número 1 bodea. 
14388 8-1 
UNA B U E N A criandera penlsular con bue-
na y abundante leche, de quince días de pa-
rida desea colocarse á leche entera. Tiena 
quien la garantice. Informan Calle 9 n ú m e -
ro 17, bodega. Vedado. 
14389 4-1 
UNA J O V E N penlsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obl igac ión y tiene quien la garantice. Infor-
man Muralla 84. 
14390 4-1 
DOS J O V E N E S asturianas, hermanas, de-
sean colocarse, si puede ser en una misma 
casa, una manejadora y la otra de cocinera 
saben cumplir con su obl igación y tienen 
quien las garantice. Informan Habana 122, 
puesto de frutas. 
14343 4-1 
V i l l e g a s m'miero í ) l 
Se solicita una cocinera blanca 6 de color 
que cocine á la española que sepa su deber 
Bazar del Cristo, Ropa seder ía sastrer ía y 
camiser ía . « 
14344 -.-1 
DA V I Z C A I N A Agencia de encargos y co-
locaciones para la Is la de Cuba y el ex-
tranjero de A. Jiménez , Facil i to y necesito 
criados, dependientes, cocineros, y trabaja-
dores para minas y el campo. Se proporcio-
nan pasajes para todos los países . San Pe-
dro, Kiosco número 32, Telé fono 3224 
14353 26-1S. 
D E S E A C O L O C A R S E de criado ó caniaT 
rero, un joven peninsular; es profesional y 
con buenos informes en Cuba y Amargura, 
puesto de zapater ía , a l lado de la bodega. 
14369 4?i 
C A R T I L L A P A R A C U B I C A R rapidamen-
1 te cualquier clase de madera sin necesidad 
de tapiz ni papel. Se manda por correo a l 
que env íe 40 cls. á M .Ricoy, Obispo 86. H a -
bana. 
14310 4-31 
HISTORIA OE ESPAÑA 
Por Modesto Lafuente, edic ión grande en 
6 lomos $10. Vale muchís imo más . Obispo 86 
l ibrería . 
14270 .1.30 
W U E V A T I R A D A 
De las 6 danzas de Torroella, dedicadas á 
personas conocidas á 40 centavos las vende 
S A L A S , San Rafael 14. 
14177 . 8.99 
M 0 N 0 G R A F Ü S O R A T O R I O S 
POR 
M A M ARAMfiüRO 7 MACHADO 
Contiene los siguientes discursos: L a 
Const i tuc ión pol í t ica de Aragón. — Elogio 
de Colón.— L a crganizaciOn Industrial. — 
Principios y tendencias ae la democracia. 
— E l método experimental en la legisla-
ción. — E l probieina culonial. — L a reforma 
constitucional en las Antillas. — E l regio-
nalismo Jurídico. — L a libertad moral y la 
tuerza Irresislibio. — E l Arte. — E l progre-
so en el siglo X I X . — E l sentimiento del 
derecho. 
Se vende en la adminis trac ión de este 
periódico á ii.^'.i el ejemplar. 
16JI. 
A G E N C I A D E C R I A D O S la única que 
cuenta coa personal práctico, inteligente, 
nara cualquier giro del comercio y lo 
mismo criados, cocineros, cocheros, jardlne-
las mejores crianderas. O'Reilly 13 Telé fo-
no 4ÓC J . Alonso y VillaVe.rde. 
13fi«> 26-21A«r 
S E S O L I C I T A una lavandera que sepa 
planchar ropa de señoras y caballeros. C a -
lle Quinta número 19, Vedado. 
14456 4.3 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la garanti.ee. Informan Revillagigedo 
23, patio. 
14455 4.3 
LMOSEA C O L O C A R S E una buena criande 
ra peninsular a ¡ c ^ ; entera k que tiene 
buena y abundante leche, y a u a s familias 
que l a garanticen y responden por ella. I n -
íorma'rán Cárcel número 3. 
14454 4.3 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en cas aparticular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice Galiano 132, altos 
de E l Brazo Fuerte. • 
14453 
S E N E C E S I T A N " 
4-3 
Dos impresores de fotograf ía que tengan 
quien los garantice. Otero, Colominas y 
comp. San Rafael 32. 
14452 
S E S O L I C I T A una criada que entienda a l -
go de cocina, que sea formal y que duer-
ma en la colocación. Informarán Habana 10 
por Monserrate. 
14373 4 . ! 
S U A R E Z número 50 altos se necesita una 
criada blanca con buenas referencias, que 
sepa su obl igac ión , sea limpia y aseada; pa-
ra corta familia. Sueldo doce pesos plata 
y ropa limpia. 
14375 4-1 
S e o f r o c e u n a s e ñ o r a 
P a r a dar clases de ing lés , a l e m á n y danés , 
ú para una orteina, es mecanógrafa , Sol n ú -
mero 72 altos. 
14354 15-1S. 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora que sea car iñosa cdh loa 
niños . Informan Maloja número 60. 
14377 4-1 
UN B U E N cocinero repostero desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, 
¡ocina á la francesa, española y cubana y 
tiene quien lo garantice. Informan Centro 




Para detallar liquido en la calle, que sean 
expertos. Se solicitan con buenas referen-
cias. Cerro 695. De 7 á 9 de la tarde. 
4-3 
UNA M U C H A C H A peninsular recién í l e -
g-ada desea colocarse de manejadora muy 
c a r i ñ o s a para los niños. Tiene quien la reco-
miende. Aguila 288 dan razón de seis de la 
m a ñ a n a á ocho de la noche. 
14449 4.3 
S E S O L I C I T A N 
Dos hombrees p r á c t i c o s en M á q u i n a s 
de cepil lar maderas; t a m b i é n un encarga-
do para taller de maderas que sea prác t i -
co en este giro. 
Havana Empl iyement B u r e a n , altos dfl 
Banco de Nueva Escocia . 
C . 2037 3 s 
UN D E P E N D I E N T E de Farmac ia que~sea 
práct ico y que tenga buenas referencias so 
solicita en la Farmac ia del Dr. Bosque T e -
jadilio 38. 14332 4-31 
S E S O L I C I T A una cocinera que haga la 
limpieza do los cuartos y un criado de ma-
nos ha de saber de jardín y ordeñar una 
vaca se quieren peninsulares es poca fami-
lia, Vedado calle (j, entre 19 y 21, l ínea do 
1 ni\.-rsidad y Aduana. 
14313 . ' 4-31 
SE SOLICiTá I M á DRIADA 
Do mano en Manrique 84, pretiriendo pe-
ninsular. 
143U5 ^4.81 
S E S O L I C I T A una criada que le lave y cô " 
cine á dos personas y una criada de mano 
que entienda aigo de cocina. Informarán en 
Concordia 122, Tienen que traer referen-
cias. ' 
14308 4 .3! 
E N J E S U S M A R I A 26 altos, se solicita 
una manejadora muy práct icá de paciencia 
y buenas referncias de casa conocidas, que 
sepa coser y además hacer al^ún trabajo, 
para un niño de 2 años , se prefiere de Qolor 
y un muchacho, para fregar y limpiar; de 
buenas costumbres y educado. 
14297 ^ 
1 0 
UÍARIO D E L A MAFTNA.—Er! icíón do la rnañana—Septiembre 3 do TíiOT 
N O V E L A S C O R T A S , ffi VENTAJOSO 
COS HARAPOS D E L LÜJO. 
t T a r n r l D I A R I O I>K L.S. M A I I I Ai A ) 4-28 
I 
Él ó m n i b u s paróse ante .'1 Hotel 
Koma. tomó tres viajeros más y si-
guió su c a r r e r a arrastrado p o r tres 
briosos caballos hasta llegar á la es-
tación. 
L a nueva estación de Aunammo 
le da un ail'e de vida moderna á la 
vetusta población. 
Eran las tres de La m a d r u g a d a . 
Corría un vientecillo frío, incisivo, 
propio de los amaneceres v e r a n i e g o s 
de Galicia. 
E n el andén y bajo el techo de zinc 
esperaban el tren algunos viajeros, 
paseándose por q u i t a r s e el frío. 
Varias señoras c o n v e r s a b a n acogi-
das en la sala de espera. Algunas 
lámparas eléctricas echaban sobre e l 
suelo enarenado un rastro de luz 
funambulesca. 
Llegó el ómnibus y entre otros 
tapiáronse nuestros tres viajeros. 
Eran estos: una señora cincuentona, 
cuya cabeza se envolvía en una to-
quilla negra; una joven, su hija, des-
envuelta y grácil (pie vestía un abri-
go de tafetán gris con vuelos de ga-
sa, y por último un joven, hermano 
de la anterior, un tipo regular, pero 
de correcto vestir. 
A esta t r i n i d a d unióse luego, sa-
ludándoles, otro joven, que aguarda-
ba en e l andén, guardándose del 
fresco coi\ un gabancete claro, de es-
tío. 
Pronto pegó la hebra con la joven: 
eran novios. 
— Y a sabes: en cuanto llegues me 
escribes eh. mi vida? Los días de 
tu ausencia van á volverse siglos pa-
ra mí. Voy á aburrirme de lo lindo. 
Cualquiera aguanta ahora seis horas 
de, oficina, sin la esperanza de verte 
al atardecer y decirte cuatro cosas. 
—Yo de mi te sé d e c i r , — r e s p o n d i ó 
ella con un poema de ingenuidad y 
de amor en la mirada,—(pie á no ser 
p o r q t f e el acompañar á mi madre es 
¡ fuerza, y necesito los baños de mar, 
malditas tas ganas (pie de ir tengo. 
— E l estar contigo sabe á glo-
ria—le replicó él pagándole sus mi-
radas amorosas con otras más toda-
vía. 
— E l estar lejos de tí es aburrj-
niienlo y tedio. 
—¿Cuantas veces vás á escribir-
me, Berta? 
—Todos los días; Alvaro. 
Callaron. Dos puntos luminosos, 
I que avanzaban, brotaron en la niebla 
I matinal. Oyóse el trepidar d e l tren, 
j Este, imponente y amenazador, en-
| entró en el andén. 
¡ A b r i é r o n s e las portezuelas, sona-
i ron campanas, estalló un murmullo, 
j rodaron baúles, chasqueron besos y 
j por un momento danzó por el anden. 
| E n un a p r e t ó n de manos se trasmitie-
1 ron e) último adiós Berta y Alvaro. 
Y en sus manos enlazadas ehoearon 
dos corrientes de sangre ardorosa y 
juvenil; se besaron dos almas que 
se amaban. 
Un silbido...y el tren, con rodar 
d e s p a c i ó arrancó hacia Vigo lleván-
dose algo esencial á la vida de Alva-
ro; á Berta, el amor de su alma. 
Luis y Abdon Rodríguez Santos 
(Concluirá). 
ca^xuiemo iegai puede hacersa eacn-
bjenou muy lormalmente al Señor RO-
k 7¡n\ AHtrt- de ^ « « M de la Haoana, 
xs 1014 -Manaanuole stilo. comesca a 
tooo el muucio—Mucha moralidad v re- • 
magn.hcafi para verificar positivo ma 1 
tnraonio. ^ s_j 
V K l f A U o 
Sé vende en $3,850 Cy. on la loma (calJe 
Banosj entre las dos l í n e a s de a ñ i l . » , un 
_ i l 4 l i _ _ _ 4-3 
SOLARES para fabr icar tengo en San F.a-
inrtn. Cádiz , Carlos I I I . Epido, Espada. Jtsi'is 
i del Monte, Vives, Glor ia , Vedado, Cerro, I n -
j fanta, Toyo. L u y a n ó y var ias casas en es-
tado ruinoso. Cuba 66, altos. Juan P é r e z de 
- á. 5 
''_14097 8-28 
L a cas calle de San Nico lá s n ú m e r o 288. 
I n f o r m a r á n Just iz 3. Almacén de V í v e r e s . 
14105 8-28 
SE VElNDE 
La casa Manr ique n ú m e r o 200 en 53.500 
compiu-sta de sala, comedor. 2 cuartos, pat io 
e inodoro. 14457 4-3 
Se v e n d e u n a c a s a 
Moderna compuesta de sala, saleta, v tres 
cuartos, «e dá barata, i n f o r m a r á n Calzada 
de Vives n ú m e r o 1 11. 
14441 4.3 
l 'OK T E N E R que ausentarse su d u e ñ o por 
e n f e r m e a a ú se vende una acreditada lecne-
r í a propia para ca fé . Glor ia 101 esquina á 
F lor ida . 
1M7:( io-3S 
CASAS en Venta, en Lagunas. San l l a m ó n . 
Es t re l la . Vi l legas , C á r d e n a s . Egido. fc-an Ra-
fael, Consulado, Luz, Compostela, Cuatro 
Caminos, Hosp i ta l , Mis ión y de 2 basta 5 
m i l p<-so.s, bay una po rc ión do ellas, Cuba 
66 altos, de 2 á 5 Juan P é r e z . 
14096 8-28 
P a r a p e r s o n a s d e giisto 
Tengo un solar en venta de 30 metros 
frente por 40 metros fondo en la misma 
A n u i d a Es t rada Palma. ( V í b o r a ) I n f o r -
mes: Cuba 53. 
14162 i ñ . 2 8 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci-
miento. Sabe cumpl i r con su ob l igac ión y 
no le impor t a i r al Vedado; sueldo io menos 
tres centenes. Tiene quien la grantice. I n -
forman A g u i l a 116A, 
14309 4-31 
ÚÑ M A T R I M O N I O sin hijoi Bo)ic¡tar~üña 
muchacha peninsular para los quehaceres 
de la casa que sepa algo de costura, San Ra-
món n ú m e r o 20, En t r e Romay y San Joa-
qu ín , 
14299 4-31 
P A R A C R I A D O 
SE OFRECE un joven peninsular (caste-
l lano) lino en todas sus cosas hoy enten-
dido con mucha p r á c t i c a en el t ra to de fa-
mil ias , tiene referencias y sabe la obl iga-
ción. I n f o r m a n en Monserrate 99, B a r b e r í a . 
14300 4-31 
SE SOLICITA una cr iada poninsuiar de 
mediana edad que sepa servir bien y tenga 
buen c a r á c t e r v presente informes. Haba-
ha 61. 14298_ 4-31 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada ó de manejadora en casa de mora-
l idad. I n fo rman en Bernaza n ú m e r o 37 y 
medio á todas horas. Habana. 
14336 4-31 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano do corta f ami l i a ó para 
l impieza de habitaciones. Sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n . Corrales 40 por F a c t o r í a . 
14207 4-30 
~SE SOLICITA un criado de mano que sepa 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y con referencia. 
I n f o r m a n Calle 15 entre B. C. Vedado, 
14256 4-30 
SE SOLICITA una peninsular que sea for-
ma!, para hacer la l impieza y cocinar bien á 
un mat r imonio , casa chica, Tien que dar bue 
ñ a s refernclas y d o r m i r en el acomodo, No 
se presente sin estas condiciones. Sueldo 3 
centenes y ropa l imp ia . Consulado 69B, 
14269 4-30 
D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS 
peninsulares, una r e c i é n l legada y la o t ra 
acl imatada en el p a í s de criadas «le manos. 
Tienen buenos informes. San L á z a r o 269, 
14251 4-30 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera para un establecimiento ó para ca-
sa de corta f ami l i a . No tiene inconveniente 
en ayudar á algunos quehaceres de lo casa. 
? ibe cumpl i r con su ob l igac ión . In fo rman 
\ i ves 125. 
14337 4-31 
UNA SRTA, educada desea tomar en a l -
quiler una h a b i t a c i ó n modesiamente amue-
blada y con comida en casa de un ma t r imo-
nio decente. I n f o r m a n el Colector de anun-
cios de este D I A R I O de 7 á 11 m a ñ a n a y de 
una á 5 tarde, 
14338 4-31 
UNA J O V E N de color, costurera, desea en-
contrar una casa para coser, de 6 de la ma-
ñ a n a á 6 de la tarde; ó en un ta l ler In fo r -
m a r á n Inqu is idor 28 altos. 
14540 4-31 
SRA, R E S P E T A B L E se sol ic i ta una ex-
clusivaraen"e para pasear dos n iños que ya 
caminan; no se quiere para t rabajar y se 
ie d a r á h a b i t a c i ó n . Para t r a t a r del sueldo 
en San Rafael 14 y medio Casa J, Val lés , 
14314 4-31 
Se s o l i c i t a 
Una buena manejadora de coior, que sepa 
bien el oficio y sea fo rmal y c a r i ñ o s a y un 
muchacho para servi r de 10 á 14 a ñ o s , que 
sea l is to y con referencias. Vedado, Calle 17 
esqulr.a li J. n ú m e r o 52. Bajos. 
14318 4-31 
" S E SOLÍ U T A U N A CRIAD i ' 
De mano, blanca, en la calle 9. l e t r a D. 
entre .1 y K. 
14317 4-31 
U N A SRA. r e c i é n llegada de E s p a ñ a de-
sea colocarse con una n ' ñ a de 14 meses 
para la cocina á los qucha;-eres de lá casa 
Tiene quien responda por ella. Informes San 
Miguel 164. 
14268 . _ 4-80 
U N A S R A . P É N Í N S U L A R de " m e d l a ñ a ' e d a d 
buena cocinera y repostera, desea colocarse 
en casa p a r t i c u l a r 6 de comercio; tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a r á n Reina n ü m e r o 5 
entresuelos. 
14273 4-30 
U N D E P E N D Í E i Ñ T É de Fannacia corT bue^ 
ñ a s referencias y que sea practico se so-
l i c i t a en la Farmac ia del Dr. F e r n á n d e z 
Abreu . de San M i g u e l y Leal tad de 12 á 2. 
14250 G-30 
" " L A SRA, FRANCISCA Sien a que vivió en 
el n ú m e r o 14 del ca l le jón de Espada y cuyo 
actual domic i l io se i g i u r a , p u e ü e pasar por 
ia L e g a c i ó n Dominicana, Vc'<lado J. 31 á en-
terarse de asunto que le inleresa. 
14265 J ; 4-30 
UNA COCiis 'EKA ponlnsu^fr qu.« l leva 
t iempo en el pa í s , desea colocarse en casa 
pa r t i cu la r ; Sabe cocinar -á la e s p a ñ o l a y al 
est i lo del p a í s y t i en bueinis referencias, 
Sabe cumpl i r con su ob l igac ión y no duer-
me en el acomodo. I n f o r m a r á n ban L á z a r o 
n ú m e r o 295. 
1.4262 , 4-30 
S E D E S K A 
Un taquígrafo en iugles y español. Di-
rijan sus uplicaciones con referencias al 
Apartado 7Ü3. 
C. 183S 14Ag. 
L A V I Z C A I N A Agencia de encargos y co-
locaciones para la Isla de Cuba y el ex t ran-
jero de A. J i m é n e z , Fac i l i t o y necesito cr ia -
dos .dependientes, cocineros, y trabajadores 
para minai; y el campo. Se proporcionan pa-
sajes para todos los pa í s e s . San Pedro, Kios -
co n ú m e r o 32, T e l é f o n o 3224, 12690 26-2AS 
S É S O L Í C I T A una cocinera de mediana 
edad pata una corta f ami l i a y una criada. 
Sueldo dos centens, Üquendu 17 bajos, 
14260 4-30 
U N J O V E N p e n i é u l a r desea colocarse de 
criado ó por tero ú otros trabajos, tíabe leer 
y escr ibi r y no tien inconveniente en i r fue-
ra de la Habana, T ien recomendaciones. En 
el servicio de mesa es muy p rác t i co . San 
Miguel esquina á Escobar. boOe.r.i. 
14269 . 4-30 
SE S O L I C I T A un joven para dependiente 
sin pretensiones so pretiere que haya estado 
en a l g ú n comercio y trai;ra air.nna recomen-
dac ión . Dragonea 13 Informaran. 
_ 1 4 261 4-30 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de manos; sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n ; es fo rmal y tiene personas que 
la garant icen. In fo rman A m a r g u r a 54. 
14 ' á8 4.30 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano ó manejadora, es c a r i ñ o -
sa con los n i ñ o s ; t a m b i é n entiende algo de 
cocina; es fo rmal y tiene quien la g a r a n t i -
ce. I n fo rman Suspiro 20. 142SS 4-30 
S E S O L I C I T A 
Un dependiente de Farmacia , D i r i g i r s e 
al Dr. Taquechel. Obispo 27. 
11287 4-30 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de criada de mano. Ha de d o r m i r en su casa 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene bue-
nas refernciar . I n f o r m a n Monte 12. 
14283 4-30 
PORTERO — Desea encontra una porte-
r ía sola, ó t a m b i é n de s irviente, hombre de 
mediana edad. I n f o r m a r á n Teniente Rey 48. 
Bodega. 
14277 4-30 
S E S O L I C I T A 
Una buena cocinera, sueldo tres centenes. 
Acosta 52. 
14282 4-30 
C A B A L L E R O desea h a b i t a c i ó n con ó sin 
asletencia en casa de f ami l i a par t icu lar , s i -
t io c é n t r i c o . D i r í j a n s e por carta, indicando 
precio al Café Centro Gallego, V id r i e r a de 
Tabacos, Prado 119. 
. 14255 lt-29-3m-30 
S E V E N D E 
próximo a los baños "El Progreso" 
Un solar si tuado en la calle E, B a ñ o s 
n ú m e r o 8 de la Manzana 20 del Vedado. 
Tiene unas habitaciones que ren tan $30 
plata al mes. Su d u e ñ o Santos S u á r e z 20, 
J e s ú s del Monte. I n f o r m a n ; Riela n ú m e -
14482 15-3S 
S S G " v e x x d e x x 
Las casas Corrales 143 y San Nicolás 
"¿13, 232 y 238, todas juntas ó separadas 
y sin intervensión de corredor. Informa-
rán : Riela número 2. 
_14307 St-31-8rn-3l 
BODEGA $1,500 se vende una que e s t á en 
buen punto paga poco a lqu i le r y vende de 
1,000 á 1,200 pesos mensuales. I n f o r m a n 
Obispo n ú m e r o 40, C a m i s e r í a de 8 y media 
á 9 y inedia. 
14378 4-1 
A LOS P L A N C H A D O R E S 
Por ausentarse su d u e ñ o se vende en el 
Surgidero de B a t a b a n ó un Ta l l e r de Lavado 
con t r e in t a a ñ o s de existencia, se g a r a n t i -
zan diez y seis tareas en adelante, var ias 
c a m i s e r í a s y cuenta con la mejor marcha-n-
t e r í a ,es el ún ico que se entiende en caste-
íano . Se hace con t ra to convencional. Para 
informes Zanja 23, Habana y Domingo Mo-
rales. B a t a b a n ó . 
14393 8-1 
Se vende la m i t a d de la finca " E l Negro ' ' , 
1 1 hato comunero "La Cana", en el barr io 
ue M a n a t í , t e rmino munic ipa l de Puerto Pa-
dre, par t ido j u d i c i a l de H o l g u í n , l i b re deto-
do g r a v á m e n ; y de la cual se tiene la pose-
sión, que consta acreditada é inscr i ta . Se 
t r a ta directamente s in i n t e r v e n c i ó n de co-
rredor. D a r á n r a z ó n y los Informes que se 
desearen en la calle de Suarez, n ú m e r o 16, 
Accesoria, S a s t r e r í a Habana^ 
14351 fi.i 
SE V E N D E la c ó m o d a casa calle 2 n ú m e -
ro 11, Vedado, tiene sala, comedor, seis cuar-
tos y uno decrlados, b a ñ o Inodoro, todo de 
pisos de m o s á i c o boni to j a r d í n . I n f o r m a r á n 
t n la misma. 
K i á C " 6-28 
V E D A D O en 1 I m i l pesos vendo 2 pasas 
rentan 20 centenes. I n f o r m a n Oficios 76 café 
á todas horas. 
1 41 :>0 ' 8.2S 
" S E V E N D E N 1.796 metros en Ta esquina de 
Francos y Benjumeda á tres pesos oro ame-
ricano el metro. F. P e ñ a l v e r . A g u i a r 92. 
14122 16-28 
B A R A T A se vende l a casa San C r i s t ó b a l 
n ú m e r o 19 Cerro, capaz para una regula r 
f a m i l i a , d a r á n r a z ó n Calzada Cerro n ú m e r o 
480, su d u e ñ o 
140G3 8-27 
S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda dase do c á r r n a j e s como Du-
quesas, Myionls F a m i l i a r e s , Faeto-
nes. Traps, Tílbufys, C a b r i d e t s . 
Los inmejorables carruajes del ta-
bricante ^Babcock sólo ^sta casa 
iuo recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico 
Domínguez. Calle de Manrique l;58, 
entre Salud y Reina. 
14281 8-Agto-30 
DE iÜEBLEr/PfflDÁS. 
S E V E N D E N 
Todos los muebles de una casa y 'escri to-
r io s , entre otras cosas. Hay una caja de 
h ie r ro nueva, moderna p n p l a para Banco, 
un juego de cuarto Dogal* un Idem de come-
dor, una m á q u i n a d»- escribir Remington, 7, 
dos juegos de mamparas muy elegantes, y 
una calandra cantadora. Cuba 79, 
14477 4-3 
SE V E N D E una cama de esmalte y bronce 
muy barata en San L á z a r o 346, 
14475 4-3 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredores vendo 
una buena esquina ocupada por una buena 
bodepa. T í t u l o s Inmejorables, no reconoce 
gravamen. Azotea el frente, teja francesa, | 
gana 10 centenes. Precio ú l t i m o ?6,500 Infor - 1 
ma G. Pé rez , Acosta 13 de 12 á 2 p, m. 
14079 S-27 
SE V E N D E N VARIOS SOLARES DE I 
esquina en la Avenida Estrada Palma ( á | 
$3,25 americanos) i n fo rman en Belascoaln | 
n ú m e r o 21 La For tuna , P e l e t e r í a . 
14060 8-27 
'se vende en e l vedado 
Calle 23 n ú m e r o 31, esquina á F. una par-
cela de terreno de 1,708 metros. En la misma 
6 en Angeles 20, I n f o r m a r á n . . 
14077 10-27 
S E V E N D E N 
L a hermosa y flamante casa de a l to j 
y bajo Esperanza n ú m e r o 1 con sus tres 
casas m á s . que dan por F a c t o r í a , Teniente I 
Rey 25, 1 | 
14011 14.27Ag ¡ 
S E V E N D E 
Un puesto de f ru tas en Concordia 58, por 
Perseverancia, I n fo rman en el mismo. 
14005 8-25 
BODEGA se vende una propia para p r i n -
cipiantes y tengo varias de diferentes pre-
cios, un café solo de esquina. D a r á n r azón 
Lea l tad 52 esquina á Vir tudes ó Concordia 
103, Jos é Gonzá l ez 6 dejar aviso á todas ho-
ras. 13989 8-25 
S E V E N D E 
Una casita casi ta esquina en la Habana, 
que siempre la ha ocupado establecimiento, 
i m p o n d r á n sin corredor Salud tZ L i b r e -
r ía . 14347 4-1 
B A R R I O D E G U A D A L U P E vendo una es-
quina con establecimiento, en lo m á s c é n -
t r ico del b a r r i o : 10V¿ varas por 30 a p r o x i -
madamente: en CONSULADO o t ra a l to 
y bajo i n d e p e n d í e m e á una cuadra de Nep-
luno : a lqu i l e r $180 20 centavos $22.000. J o s é 
F iguerola , San Ignac io 24 de 2 á 5. 
14359 4.1 
V E N T A D E CASAS en A n t ó n Recio ven-
do una con sala, comedor seis cuartos bajos, 
uno a l to agua cloaca toda de azotea á la 
brisa y á media cuadra de Monte : ítj.300 en 
Gloria o t r a : sala, comedor dos cuartos p i -
sos finos agua, cloaca a lqu i le r $21 20 centa-
vos precio $2,300 en Monserrate o t ra chica 
en $i'.200 J o s é F iga ro la , San Ignacio 24 de 
2 á 5. 
14358 4 1 
C A L Z A D A del Cerro vehdo una g ran casa 
z a g u á n , po r t a l (columnas) 2 ventanas, sa-
la, comedor, B cuartos seguidos muy her-
mosos, 1 cuarto al lado Izquierdo, saleta, 
pisos finos, te ja y azotea, pat io y t raspat io . 
A u y bien situada, J o s é F i g a r o l a , San I g n a -
cio 24 de 2 á 5. 
143G1 4 ! 
E N E L CERRO se vende la casa Cal-
zada n ú m e r o 831 consta de por ta l , z a g u á n , 
comedor, sala, 8 cuartos bajos y 3 altos, 
patio y t raspat io etc. I n f o r m a r á n en la calle 
de Zaragoza n ú m e r o 33 de 11 á 1 ó por las 
noches. 14372 5 1 
M E N T E S 
Se so l ic i tan en Prado 61A. De 8 á 10 v 
Ce 1 á 5. 
1 4245 26.30Ag, 
C R I A D A D E MANOS se necesita UHiTque 
sea joven, que traiga recomendaciones y 
e s t é dispuesta á I r á servir por el mes de 
Septiembre tan sr.lo, á Cojfmar y después 
en esta Capital. Sueldo $10,60 oro y ropa 
limpia. E n Estre l la 15 altos darán oor-
menores. 
_ l4^4 L _ i - J i _ 
E N CHACÓN rB , ,so desea una criada da 
mano de mediana edad y con buena reco-
mendaclún. 
" 2 0 é 4.30 
SE SOLICITA una cocinera que sea buena 
para cor ta fami l i a , sueldo $12.72 en oro en 
Crespo 43A. altos. 
14236 R-29 
I n f o r m a r á n Monte 2S0, casa e] Sr, More l l . 
141!>9 8-29 
EN SAN IGNACIO 6."i. se sol ici ta u ñ a ' n m " 
nejadora qu haya servido en este oficio, 
y q j e t r a iga muy buenas recomendaciones. 
Sueldo tres centenes y ropa l imp ia . 
14173 lt-28.7d-29 
AVISO me hago cargo ríe toda clase de 
asuntos judiciales, ab-intestatos. cobro de 
c r é d i t o s y administraciones, para m á s deta-
lles Cuba 66 altos, Juan P é r e z , de 2 á 5. 
14098 ^ 8-28 
DESEA COLOCARSE u ñ a excelente cr ian^ 
dera peninsular de 1 mes de parida con 
abundante leche y reconocida. I n fo rman 
Paula 79. al tos no tiene inconveniente en 
sa l i r á fuera. 
1415J9 8.28 
SE SOLICITA una cocinera peninsular ha 
de ser l i m p i a y formal para corta f ami l i a 
ha de d o r m i r en ia casa ,dos centenes. Mon-
te 382. 
14080 8-27 
IGNACIO PINO Y LEON 
Agente de negocios. Aguacate 122, vende 
varios c a f é s y restaurants, puntos buenos 
y precios módicos . 
13960 26-27Ag 
SOLICITA destino, una persona de reco-
nocida competencia y honradez; p r á c t i c o en 
Contabi l idad, a d m i n i s t r a c i ó n de fincas, es-
c r i t o r io s y oficinas. Dl rec lón J. F. Apartado 
330, Ciudad. 
140T0 • 8-27 
A G E N T E S s o ñ e i t o r en la^Habanarpueblos 
y ciudades del i n t e r io r de la Is la , para un 
a r t í c u l o de muy fáci l venta Gran opor tun i -
dad de ganar $10,ÜÜ diar ios ó m á s . s e g ú n 
ac t iv idad . E s c r i b i r á W. Kee l lng , Apartado 
n ú m e r o 1032, Habana. 
14059 8-27 
SU DsSEAN colocar dos crianderas pe-
ninsulares de un mes de par ida con buena 
y abundante leche y buenos informes, con 
g a r a n t í a y recomendaciones con leche rev i -
sada por JOS mejores méd icos . Una en Te-
nerife n ú m e r o 26 y o t ra en Gloria 195. 
13990 8-25 
UNA SEÑORA FORMAL 
Sin pretensiones desea encontrar una ca-
sa para coser. I n f o r m a r á n Cerro 65 7. 
13986 8-25 
Se oircce para ten clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo <áe abrir libros, efec-
tuar baauces y todo género de liquidación^» eocciales 
llevarlos en hotM de»ocupadas por módica re-
tribución. Informan en Obinpo 8*. librería de 
Kicoy y «a la Zarzuela Múdcrna, Ncptuno y Man-
ñaue. G. 
C I N E M A T O G R A F O so vende un aparato 
compleio marca P a t h é , luz de o x i l i t a . para 
: tampo. P e l í c u l a s y piano de manubrio, so 
da barato. I n f o r m a r á n Corrales 4 4 de 7 á 10 
y de 1 á 5. v 
14421 ^ 4-3 
En el Vedado, calle 24 
Vendo dos casas bou j a r d í n , por t a l , sala y 
tres appsentos. cocina y servicios sanitarios 
tnodarnoM, cada una. Con c u a r t e r í a al fondo 
d? 16 habitaciones con todas comodidades 
y servicios. Todo m a n i p o s t e r í a y azotea, en 
un solo Holar y acabade de fabricar. Precio 
$15.000. SI se desea se deja parte en hipote-
ca a l 10 por 100 Es tá p r ó x i m o á la F lauta 
E l é c t r i c a y otros centros Industr iales. L i -
cenciado Vlvuncos, O'RellLy át altos. 
1447u 4.3 
POR $10 a l mes c ó m p r e s e un solar en la 
V í b o r a , cerca del t r a n v í a . Hay calles, aceras 
agua y gas A $1 $1.50 y $2 el metro Nuestros 
t í t u l o s de propiedad e s t á n en nuestra ofi-
cina á la d i s p o s i c i ó n de usted l ib re de 
todo gravamen ó carga F. E. Va ldés , T e l é -
fono 687, Apar tado 1143 Empedrado 31. 
14319 26-31Ag. 
BARBEROS se vende un s a l ó n - b i e n mon-
tado; tiene lo que manda la sanidad, hay lo-
cal para f a m i l i a , el comprador puede t raba-
j a r en l a casa antes de hacer t r a to y se ha 
cen otras proposiciones a l que compre siendo 
fo rma l . I n f o r m a n San Rafael 139. 
14253 4.30 
OJO Vendo un g ran puesto de f ru ta , con 
buena m a r c h a n l e r í a en punto muy bueno lo 
doy barato, por tener su d u e ñ o que marchar 
para el campo, d a r á n r a z ó n en Oficios 60 
puesto de f ru ta . 
14306 8-31 
SE V E N D E ÜN ÚAFB 
En m i l cuatrocientos pesos, tiene contra-
to por cuat ro a ñ o s porrogabies; i n f o r m a r á n . 
Dragones 26 bodega. 
14302 _ 4-81^ 
PROPIO parn una indus t r ia se venden 
diez m i l varas de terreno en Infanta , con 
mucho frente á la Calzada y Regular fondo 
con esquina y l ib re de gravamen á $2.80 
Cy. la vara. Para m á s . informes en Belas-
coa ín 61, Casa de Cambio. 
14301 4-31 
SE VENDE ÜN SOLAR 
E n Monte frente á Prado, Informes Prado 
34 al tos de 12 á 2. 
13206 2 6 - l l A g 
Dinero é líipoiecas. 
DESDE $500 hasta $200.000 al ocho por 
ciento, se dan en hipoteca de casas y cen-
sos fincas de campo p a g a r é s y alquileres 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; ab in -
testato y de cobros, supliendo los gastos 
San J o s é 30. 
14342 4-1 
D I N E R O en hipoteca, lo doy en esta c l u -
'lad ai 8 y 9 por 100 sobre casas; J, del 
Monte, Cerro y Vedado, del 9 á 10 por 100 
y para campo. Prov inc ia Habana de 12 
U 18 por 100, J o s é F igaro la , San Ignacio 
24 de 2 á 5. 
14360 4-1 
D I N E R O -JN H I P O T E C A 20,000 pesolTten-
go para colocar á bajo precio en cantidades 
dh 2 m i ! hasta IClnm peso. T a m b i é n tomo 
dinero con Hipoteca al 3 y 9 por 100 para 
m á s detalles, Cupa 66 altos Juan P é r e z de 
2 á 5. 
14095 8-28 
.SE V E N D E N 17 p e l í c u l a s de C i n e m a t ó -
grafo y doce vistas lijas y m á s utensil ios 
por no poderlo atender su dueño . In forman 
de su precio, en Val le 57 en esta ciudad. 
14420 8-3 
PÍANOS DE MAJAGUA 
Richards. Muy elegantes, propios pa-
ra el que tenga juego de majagua. Los 
únicos en la Habana. Salas, San Ra-
íael número 14. 
14467 8-3 
L Á ~ S O C I E D A D . 
3 4 S U A R R Z 3 4 
La ma.:! p r ó x i m a al campo de Marte, Casa 
de P r é s t a m o s . Esta casa ha hecho una g ran 
rebaja en los precios por las muchas mer-
c a n c í a s que l lene; ..ay g ran sur t ido en joye-
r ía de oro, br i lantes , l á m p a r a s de cr is ta l , 
pianos, m á q u i n a s de coser, mimbres y mue-
bles de todas clases. E n ' r o p a tiene La So-
ciedad un departamento especial, hay fiuses 
de cas imir y muselina, d r i l n ú m e r o 10o 6 
inf inidad de pantalones y sacos sueltos, to-
do á la moda, g r an sur t ido, en ropa de 
s e ñ o r a s y sedas bordadas y blancas y ropa 
Oianca de todas clases; todo á precios de 
verdadera ganga; todo el que visi te esta ca-
sa sa ldr í i complacido. Se compra y da dinero 
t- toda clase de objetos cobrando un 
módico i n t e r é s . — Péroic Cancelo y Comp. 
13563 13-2S. 
SE V E N D E N dos vidr ieras metá.l l6a« para 
dulces ó cosa a n á l o g a una de ellas de g ran 
de d i m e n s i ó n ; son nuevas, sin uso 
Bernaza 54. 14036 g-9? 
DE i á p i M B I i 
SB V E N D K una m á q u i n a para hacer l o -
hallas, sacos de toda» clase y géne ro para 
cubr i r tabaco, (cheeseclol h ) ; se puede hacer 
alfombras con la misma. Se puede ver é i n -
f o r m a r á n en Neptuno 19. 
142a6 8-31 
SE V E N D E N 2 motores, corr iente directa" 
de 500 volts , que s i rven para la cor r i en-
te de la Havana Central , uno de 30 caballos 
y el o t ro de 45 cabahos, con todos sus ac-
cesorios. I n f o r m a r á n en Neptuno 19. 
11295 8 31 
MAOÜWARIA 
A 40 CENTENES 
Vende Salas pianos nuevos y fran-
ceses. Alemanes y Americanos, de 
cuerdas cruzadas. Salas, San Rafael 
número 14. 
14349 8-1 
L a R e p ú b l i c a 
S O L 8 8 
Escaparates, aparadores, vestidores, l a -
vabos, camas de h ie r ro muy elegantes, t i na -
geros, mesas correderas, relojes de pared, 
l á m p a r a s , espejos, juegos de sala y g ran 




Caballos ( l e coche 
viernes K; recibiremos un carga-
mento de caballos de tiro desde 7 cuar-
tas en adelante. Estos caballos esUIn 
amaestrados para tiro y están muy sanca 
y finos. Antes de comprar su pareja vea 
nuestros caballos, 
Fred Wolfe, Concha y Ensenada, Telé-
fono 6150. 
C. 2036 14-3 
C á m a r a s K o d a k , 
C e n t u r y , Séneca, P r e m i o y o t r o s fa-
bricantes, á p r e c i o s <le fábrica. 
K i i v i a m o s e a t á l o y o s . ensefiamoa 
gratis la fotografía. Otero, Colomi-
uas v ( p . s a n Uafael 3 2 . Tel. 1 4 4 8 . 
C. 1746 26- lAg . 
Por necesitarse el local se vende un mag-
níf ico plano Carean, Acosta 83. 
14348 4-1 
Se vende un t a l l e r de maquinar ia propio 
para ciudad y para campo con todas herra-
mientas necesarias. Calle San Migue l n ú m e -
ro 210. i 
14223 ; 15 - 2 9 A g 
IWBiABÍI f í M r 
UNA Desmonuzadora Kra jewskl -Pesant .— 
mazas de cinco pies, completa y en buen 
estado, 
U N Trapiche d« tres mazas de cinco y me-
n i 0 w > • muy r'-forzaclos, guijos de acero 
¡mí .2h-su c o n s t r u c c i ó n es moderna, l leno 
ote, a s s j & t g ? m c , t o r de baia"c in y ^ 
b o m b - A ^ M o de. ocho Pies' condensador. W E I ¿ " . n n k ; & etc- ^ " s t r u c c i O n " C O V WJ.Ĵ L, en perfecto estado. 
«•J rdvJ .So ta m a ( U \ l n a r Í a ~ f ^ c i o n 6 en la pa-
sada /.afra y se ha repuesto por o t r a « ,1a 
mayores dimensiones y c a ¡ . , , 1 ' l9 
Jos arros11^'1'^1 "K S S ^ W » Pue8ta sobre Jos a n o s en el chucho del Central 
Para precios y d e m á s informe:.-, 7 l i r i g i r s ^ 
Clara ' ~ 1 rovinc:a du Santa 
. > a ^ • __2612?Ag 
¡ATENCION! "HACENDADOS" 
"GRAN OCASION" BUENO Y BARATO 
T A í í í c f P E " , ^ l * , l t * , "COU,u M,,evo" v í s -
Cuatro Calderas mult i - tubulare.s de a™ 
fundhI/oJTtal01neS atras y a lanA de h l t r r ; fundido. Las placas tubulares de % " m ls-á 
por 22 p^es de largo. Est.'in como nuevas no t rabajaron , "uexas 
™D,?c.Caí<1"1']s m ' " t l - tubu la r ' - s de 7 ' ' olea 
nuevas"P,eS UC larS0 ^ « " P ' e t a t S y "como 
KIÍ'T^I D?fecadorcs df' 700 galones con ^ NÍ¿í¿0ni?S^0r d? c ^ r e : completas 0 
JVueve Defecadoras de 700 gralones con do-
r,,/.0"^0 i ' l l<-rl°r ele cobre: completas 0 
,1* S Marlschales con serpentinas de c o b r » 
de 3 Pulgadas, Completas. c o o r » 
l a Tr ip le -Efec to moderno coi 3.000 n le i 
cuadrados de superficie de caldeo con 
m á q u i n a de bombas hor izontal Vacio H^me-
h - ; QHUE t a m b i é n '""eve por c i g ü e ñ a l brTml 
bas de ag-uas amoniacales, y ia de extrae-
cuón de meladuras, * * ^ exirac-
t a Tacho de Punto con capacidad de 15 
á 16 bocoyes a z ú c a r seco, con su m á q u i n a 
re,^aC;l0,íhorÍ5ía0ntal- ••Vacío H ú m e d o ' T ien* 
. serpentines de cobre. "Este 'acho y Tr tp le 
pueden ser de g ra n u t i l i d a d para cualquier 
central como auxi l ia res para aumentar la 
á r e a á mucho, "para l iquidaciones" para 
l impieza de los aparatos como cocinador de 
mieles .porque son independientes." 
Sel» Centr i fugas Hepwor th con su mez-
clador y m á q u i n a motora hor izonta l 
l 'aa m á q u i n a l ioss 5 y medio, 
l-'na m á q u i n a hor izontal con movimiento 
de L i n c k de moler c a ñ a , de Fletcher coa 
doblo engrane y su trapiche de W pies 
Toda esta maquinar ia es m a g n í t i c a sin 
fa l t a r l e un t o r n i l l o . 
I n í o r m a r á Joné M .Plaaearla. Neptuno 3a 
H A B A> A. 
• • • • 26-6Ag. 
B O M B A S de V A P O R 
M . T . D A V I D S O X 
Las m á s sencillas ,ias m.'is eficaces y las 
m á s e c o n ó m i c a s para a l imentar Calderas Ge 
neradoras de Vapor y para todos los usos i n -
dustr iales y A g r í c o l a s . En uso en la Isla da 
Cuba hace m á s de t reinta a ñ o s . En venta 
por F . P. Amat , Cuba u . 60, Habana. 
12978 26 - lAg 
ADORNOS ARTISTICOS 
Centros de sala, masetas, jarrones, 
eolumnas, original y de gran nove-
dad, desde $4 on adelante. 
M.-inrique 144. Habana. 
14833 4-31 
Cincuenta í n u l a s 
E l Jueves 5 llegará á ésta un gran car-
gamento como de 50 muías grandes y 
chicas. 
Todas estas muías están bien amaestra-
das en tiro y monta yestán muy sanas. 
Vengan á ver mis muías antes do com-
prarlas en otro lugar, 
Fred Wolfe, Concha y Ensenada, Telé-
fono 6150. 
C. 2035 . ' ]4-3 
M. R O B A I N A 
Espera para el d ía 7. 25 caballos finos 
| para par t iculares 25 caballos para coches 
de a lqu i le r y 50 m u í a s todos maestro de t i -
ro. Carlos I I I n ú m e r o 16: Te l é fono 1069. 
14444 5.3 
C A k A B A S F O T O G R A F I C A S 
de.̂ de L'N PESO en adelante. Kegala-
mos un manual práctieo de íotograíía. 
Otero, Coloniina'; y Comp., ¡San Ka-
lael 32. Teléf. 1448. 
GANGA 
Se vende muy barato un piano 
nuevo de manubrio. Informarán 
"Hotel Roma'' habitación snúm. 44. 
14,266 4-30 
Una segadora Ailrianee Bnckeyc1 n , 3 
cuesta $60,00 oro un el depós i to de maquina-
r i . i 'ie l iancisco P. Amat, Cuba 60. 
1297S 26 - lAg . 
Vendo bombas, donkeys con v á l b u l a s . ca» 
misas, barras i ' pistones de bronce para ex-
t raer agua de pozos, lagunas, r íos y todo 
servicio en general y especialmente para el 
r iego de tabaco. Calderas y motores de va-
por de todos t a m a ñ o s y clases, romanas y 
oascuias de las mejores ciases y t a m a ñ o s 
para establecimientos é ingenios. Hay siem-
pre existencia de t u b e r í a . í luses . tauqueo, 
etc.. de d i í e r e t i l t s medldaa y a tmiás acceso-
rios 
T E L K F O X O 15« . . 
F U A N C I s t O B A S T E N JlJ''flf RA. 
Lumvari i la » Apurtrído 3̂ 1 
Te iCgro ío : "FruuibaKlo" 
10400 156-18Jn. 
! K K K E M T O 
E n J e s ú s del Monte de 5 por 33.90 calle de 
Luco entre Pé rez y R o d r í g u e z ún i co que 
queda en la cuadra. Casas al lado y frente 
Cien centenes. L i b r e de gravamen. A m a r g u -
ra 4S. 14273 4-30 
Kn 1/50 centenes 
V i d r i e r a de Tabacos, cigarros y quincal la 
bien sur t ida , buen punto y de mucho porve-
nir . En el precio entra armatostes y v id r i e -
ra. A m a r g u r a 48. 
14274 4-30 
J e s ú s d e l M o n t e 
A $2.000 m. a. cada una vendo tres ca-
sitas nuevas, sala, comedor y dos habitacio-
nes, sanidad, de m a n i p o s t e r í a y l ibres de 
g r a v á m e n e s . A m a r g u r a 48. 
14275 4-30 
e l a , e l o 
Ganga. — Se venden los cuatro nolaren de 
ceatro seguidos en la calle 15 entre 8 y 10 
en lo m á s a l to do la loma; miden cada uno 
13.66 por 50 metros los frentes dan á la 
calle 15 á $4.25 oro americano el metro. L i -
bres de gravamen. I n f o r m a r á Gui l le rmo del 
Monte. A g u i a r esquina Empedrado. 
14263 • 4-30 
S O L A R E S 
E n las calles de Munic ip io , loma, .Rodrf 
guez, P é r e z , Jus t ic ia , F á b r i c a , Santa Ana" 
etc., etc., e s t á poniendo agua y se estff fa-
bricando mucho. Véan los . Informes A m a r -
gura 48. 14276 4.30 
V E D A D O se vende en $19.000 una a t ra t> 
Uva casa-quinta en lo mejor de la loma 
(de Paseo hacia la Habana) entre l a Linea 
de abajo y 1 de 17. Gran tereno de esquina 
Cochera y cabalelrlza. A. C. Apar tado !)62' 
Habana. ' 
14233 o oa 
SE VENDE UN POTRO 
Propio para un f a e t ó n ó se n gocia por una 
m u í a rt por un macho, P r í n c i p e 34. 
14325 \ \-%\ 
SE V E N D E un bonito cahnil dp r i ro muy 
conocido en la Habana, se dá por la tercera 
parte de su va lo r ; se puede ver en la Clí-
nica del Sr/ Etchegoyen. Amis t ad esquina á 
Barelona. 
14318 4-31 
VENDO 4 VACAS 
6 a ñ o j o s y dos yuntas de bueyes Finca 
Tor rec i l l a . La Lisa. Marianao. 
1 1 6-29 
líecibiiDos todos los 
meses eaballos y mulos 
que ponemos á la ven-
ta; precios muy baratos 
C A R C E L N U M E R O 1 9 
3137 3,2-lMz 
j Fel ipe S u á r e z no tiene socios ni m á s casa 
j que E L ARCA DE NQE, Monte 63 esquina 
| i S u á r e z . . A l l í ofrece á sus favorecedores 
á precios b a r a t í s i m o s , muebles nuevos y 
usados, v idr ieras .mostradores, ropa, pren-
das, en fin, de todo igua l que hacia en La 
Almoneda, y compra como siempre hasta 
metales. E L ARCA DE NOE, Atonte 63, ú n i c a 
casa de Felipe S u á r e z . 
14269 4-30 
Nadie compre muebles 
sin ver primero los precios y las con-
diciones de la Gasa Salas, San Rafael 
número 14. 
14178 8-29 
SE V E N D E en el Vedado un solar, calle 
19 entre F y G con dos casas construidas-
una de m a m p o s t e r í a con sala, saleta v cua-
t ro cuartos, o t r a de madera con cinco' pose-
siones. Su precio $8.500 oro e s p a ñ o l No se 
t r a t a con corredores. Más informes en la 
misma n ú m e r o 10. 
14196 15-29Ag 
'SE V K N I H : media manzana de terreno á 
$1,50 moneda americana el metro, terreno 
bien situado, en las faldas del P r í n c i p e pun-
to y seco, dominando todo el Vedado, ia ba-
h í a , J e s ú s del Monte y Cerro. T a m b i é n se 
venden r. ' jas, puertas usadas. Para m á s In 
formes, d i r i g i r s e á su dueño , K. Hastien" 
Prado n ú m e r o 91. '-
8-28 
S E V E N D E 
L a ^asa calle de Corra l Falso n ú m e r o 84 
f-n Guanabacoa. I n f o r m a r á n on J u n l z a' 
Habana, A l m a c é n de V í v e r e s 
14106 8.28 
B U E N NEGOCIO se vende una bodepa y 
puesto de f ru tas muy acreditada en una 
de las mejores calles de esta ciudad; se da 
en Seiscientos peso oro, i,e da en ese pre-
cio porque sus dueuos piensan cambiar de 
g i ro . I n f o r m a r á er Sol n ú m e r o 39 á todas 
horas, ' 14ÜS6 8.2g 
I 
Empresa de Omnibus "La Unión" 
Esta Empresa s u b a s t a r á una par t ida de 
mulos que tiene sobrante, el d í a 4 del p r ó x i -
mo mes de Septiembre á la 1 de l a tarde 
en el paradero de los Omnibus del P r .nc i -
pe, Carlos I I I n ú m e r o 30. 
Habana 28 de Agosto de 1907. 
L a Kiuprenn 
• - • • • 6 29 
Clase superior á cuatro pesos caja, 
vende Salas, San Kafacl 14. 
14121. 8-28. 
oe vmm 
POR NO PODER atenderlo se vende í í í 
coche m i l o r d en buenas condiciones, con 
dos buenos caballos cr iol los y sanos con 
su l imonera . Paseo de T a c ó n n ú m e r o 12 
entrada por Pocito de 6 á 11 de la m a ñ a n a 
Pregun ta r por Antonio Lodel ro en el T r e n 
de coches. 
_ J " 5 t > 4-3 
C o c h e f a u M l i a i * 
Se vende uno, del mejor fabr icante (Bac-
K o t ) de muy poco uso, en precio muy m ó -
dico. T a m b i é n se vende una famosa l i m o -
nera y otros accesorios, Neptuno 57 puede 
verse todo é informan. 
14448 4.3 
EN 35 CENTENES 
Se vende u n f ami l i a r con zuncho de goma, 
se e n g a n c h ó una vez 17 esquina á L , n ú m e r o 
19 Vedado. 14376 4-1 
A U T O M O V I L c x p l é n d l d a opor tunidad pa-
ra pa r t i cu l a r ó para alquileres. Elegante, 
seguro y económico , cuatro c i l indros . Ocho 
personas. Completo y con repuestos. Se da 
en ganga por ausentarse su dueño . Puede 
verse á todas horas en Prado 50. 
14345 4-1 
S E V E N D E Ü N C A R R O 
Propio l u i r á v í v e r e s 6 p a n a d e r í a . I n f o r . 
man M i r i l l a . 4. 
H m 4-31 
L A Z I L I A 
calle tic SUAREZ 45. entra A p o i m M i 
TELJBFOIVO 1940 
P B O X Í M O A L C A M P O D E M A R T R 
E s t a c a s a p a f p » á a l t o s p r e c i o s toda 
c l a s e d e p r e u d a s , r o p a s y m u e D i e a 
f í e l o s q u e t i e n e u n j f r a u s u r t u l o a 
la. v e n t a . 
Hay maquinas de coser de varios fabrican-
tes, entre ellos, Palma, Standard, desao 01 
m ó d . c o precio de un cen t én . 
A V I S O S : 
Sfi recto para la cjiniira 
13Í51 
|< ABHiC A BIO H I L ^ A I t ZS 
Se alquilan y venden á plazos. H i y roria 
clase de efectos recibidos directa rente para 
lo» nilsmos. Vda, é hijos de J . Ful.eaa. J o-
nllnte Rey número 8<. frente al l'a,que del 
Crlst .. Habana 12197 S2-J5JI. 
13-22 Ag . 
PIANOS 
Boisselot de Marse l la y Lenol r Freres. 
de caoba maciza gran fo rma y harmoniosas 
voces. Planos Alemanes con mandolina y 
O u l t a r r a sistema muy nuevo los vendemos 
a i contado y á ' plazos. Se a lqu i l an a l iñan y 
componen planos. Viuda é hijos de Carre-
ras. Aguacate 53, Te l é fono 691. 
13748 26-21Ag. 
94 Y 96, CONSULADO 94 Y 96 
LOS TBES HERMANOS. 
CASA D E PRESTAMOS 
Y C O M P R A - V E N T A , 
En esta acreditada casa se da dinero so-
bre ali iajaa y' prendas de valor, cobra'-do 
un m ó d i c o I n t e r é s . Se compran y venden 
muebles, atendiendo á sus favorecedoras 
con esmero y equidad. 94 y 90 Cr>nsiila.1o 
94 y 9«. 18661 26-2ÜAK. 
' cazadores 
Una escopeta de dos cafum»-, . n l i b r e 12. 
g a t i l l o oculto y de poco uso; se da en ..o u . 
Lea l tad Hif). . , 
14401 * J -
" A v S ó »* venden puertas, rejas de hiero 
v var ios pies de ceúro . Usado pero en bue-
nas Clndlclones. Informes Reina 53 Café 
14̂ 74 1_— 
EN L 1 6 U I D A C M 
TT-n l a calle de J e s ú s M a r í a n ú m e r o 114. se 
, . ^ i p n S docenas tropicales para hombre 
^™<f,"o 36 á 42: 1 id. b o r c e g u í e s id, id , i d , : 
? id para n iño id. M á :¡ñ: 7 Id. tropicales 
i-ñ Id id. 30 á 35. Se venden muy baratos 
PAHOS iunlos ó por docenas: on la misma so-
venden algunas m á q u i n a s propias para ta-
l l e r de z a p a t e r í a . 
14323 g ' a l . 
SEMILLAS DE HORTALIZA 
Especiales por ser F R E S C A S , venta al 
por mayor y menor, pidan Cat ó logo. To-
mates manzanos para la exportación. Una 
colección de 25 variedades %\;Lo Cy. so 
remite por correo libre de porte. Carrillo 
y Batlle, Mercaderes 11. 
14229 13-29 
JARDIN "LA CAMELIA" 
D E 
S A N T I A G O T R I L L O 
S a n J o á g u i n 3 ; í I > T e l é f o n o 6 0 8 9 
Se venden plantas y flores se hace cargo 
de decorado de salones para bailes bodas y 
bautizos, se venden á r b o l e s frutales, se ven-
den m i l alamos desde un m t t r u hasta tres 
metros. 
13834 15-23 _ 
BARRO REFRACTARIO 
Trade M a r k MAG. De venta en los pr in-
cipales Almacenes de barros y F e r r e t e r í a s 
de la Isla .Receptores: C. J. G l y n n and Oo. 
Apar tado 152, Habana. 
IS100 26-9Ag. 
P U R O 
j u j f o y n o u n extracto de 1 
carne. 
Millares de personas le de-
ben salud y yigor. 
Para que se aprovechen de 
él tanto los pobres como los 
los ricos se venderá al porme-
mennr á $1.00 M. A. el fraseo 
por la única casa importadora 
U PEBSEVERANC1A, Bernaza 62 
26-8 St 
Impreuta y Katereotlpla 
t m D I A III O l í B IJ A M 1 U * * ^ 
Teaientc Rey y Prado, 
